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D I A R I O D E ¿ A MAR 
Con motivo d» haberío traeladu 
flor D J aqutn Cardonnell & o 
con eata fecha he nombrado al 8 
rico Groaoo «gente d*! DIARIO 
RIMA ea LlmoDar, quien qoed 
de recim ar el impotte de tas i 
venotda* y de {«a oorrlebtea 
entender con ól en lo soceslv 
aaacrltorea A este porlAdloo en 
lldad. 
Habana, JU de d U j l o ^ ™ de 1888. 
Admlnlatrador. TO^Ttoriano Otero. 
BiMita, 8 
Pariti , dlHembre 2 9 . 
100, • 82 fr. 67^ctg. ex-
h í u e v a l'orfc, diciembre 29 , 
tías en manos bor en \neva-York: 
fe»; 62 cajas; 705,000 sacos; 53 i • 
R65 hoco. 
nit l ado. fexlHtenclas en l^na! f^oha de 1887: 




i» he nombrado al 8r. D Ma 
a«eute del DIARIO DB LA 
en H Jtnavist», y oon <Sl se enten-
n lo rnoMiyo 1 '8 señores sosorltorea 
a loca l Ind para todo ¡o qae se iela-ven dich il la
clone con esto porl 
Habana, 129 do 
Administrador, Vi 
re de 18ÍÍ8.-E 
Otero. 
{ conseoneucla de la renunala prusentadá 
con eatra feobk 
i Mijares ageá-
A en r i ; i f r cjfel 
esdeeata feepa 
laolndad, p^ra ICC sonoroo suioritoros en ule 
todo lo relativo A cate period 
Habana, I* de enero de 1! 
Dlatralor, Vic tor iano Otero 
E l A.lml 
TKLKUKA >1 AS l'OU KL t'AU|iE. 
8ERY1C10 PARTICULAR 
DBL / 
D I A R I O D E L A MARINA 
A L DIARIO DB l \ MARINA. i 
Habana. I 
n U M l A X A DEL DOMINGO. 
Madrid, 30 de diciembre, á las ) 
7 de la noche s 
L o a D iputados y S a n a l o r c » « m i . 
( o « do loo conora loa J -ópoz D o m Í Q y 
C n e z y C a s a o l a , m n a a t r a n m u i . 
d lagas tados por l a c i r c u l a r d s l I^0 . 
m a t a r l o da l a Q a a r r a a n q a a aa pr7i. 
h i b a A loa m i l i t a r s a a n act ivo Berlos 
d o o c u p a r a s da aauntos polltid^Q 
on l a p r s n s a . D l c a s s q u s r a t i r a r ^ a . 
a a b a n a v o l a n c i a a l c a n s r a l C 
c h i l l a . 
K a aurffido u n ( r a v a dlagaato/ 
i r a s i S r . M a r t o a , P r a a i d o n t a L e u 
Congroso , y s i M i n i s t r o do Qij^lp1 
y J a a t i o i a , S r . C a a a l a j a a . L a L c t l o 
n l ó n p ú b l i c a a t r i b u y a A s s s 
( r a n importanc ia ; y haa ta aa 
q u a uno do aqus l l oa doa parao 
s s v s a obligado A abandon 
puasto . 
T E L E Q R A M A S D B H O j ^ 
Nueva York, M de diciembre ¡ñnna 
7 de ¡a me 
E l vapor Méjico qao U s e 
p a s r t o a l aAbado, h a aufr l 
daa a v a r l a a por h a b a r tan! 
A bordo, anooha. 
Nueva York, 31 de dieienu 
1 y \bm$ de tai 
E l fuego a u d l d o por a l 
j ico f u é s n l a badaga do po 
s s l l s n ó de agua, pudidadi 
a a l q u a l o a daaparfoctoa 
o o n a i d a r a c i ó n . 
C a r o a da la m i t a d dal ci 
h M 0 l u ^ j r j A v a t í i ' B 
j s r g a d o antes d s l i n c n t « d o a 
L o a d a ñ o s s z p e z i m ^ ¿ f t V i f t . 
puadan aar apraoiadoa t t lraron mo-
Doos bombaroa so r ^ o . 
d l s aafizladoa por a l hur ¡ ¡ r f s t o l do 
B l a a p l é n d i d o v a p o a - t r u l d o por 
N u e T S . Y o r k h a a l d o drt. L a a pórd l -
a n i a c a n d i o a n N a w j o ^ oOO poass . 
daa s s c a l c u l a n an O O ^ d a , perao-
No h a n ocurr ido dosg 
( ñ u * 
de 
dtul #H 
l a prohibUia la reproducc ión 
telei/ramaa que anteceden, con 
art . 31 de La L e y de Fropie -
r t n . i l . > 
3 .¿aciones de la Bolsi Oficial 
0 l , , l día I I de diciembre de 1888. 
O ) Abrlé i 286^ per 100 7 
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T I L . 
M s r c a d o n a c i o n a l . 
Nomuiil. 
JLZUOABBa 
Mlaaoo, tarwM d« D«ro«n« y' 
BUlIau, b»jo & r v n l u . . 
Idem, Idem. Idem, Idom, baa-
no á iun«r lo r . . . . . . . . . . . . 
ídem, i d m , Idam, Id., florete. 
Oogmoho, Inferior & reRular, 
adinero 8 4 9. (T. H.) i NoBiBal 
Idem h«eno i ioperior, n i - ' 
mero 10 i 11, Idem 
jnebrMlo tafeiior * rogmlir, 
ndmsro 12 i 14, Idem.. . . 
(dam baano. af 16 4 1« 14.. . . 
Mam «nvwlor, n" 17 4 11 Id., 
(dam Snr*U n» tft 4 «0 I d . . . . ) 
M a r c a d o s x t r a n i a r a . 
onmivuo&a D I aojiaAro. 
PaUri.anMn M 4 M.—Saooa. Nominal.—Boeoraa: 
Sin a xiatenclaa. 




SaSoraa C o r r a d e r s s da « a m a n a . 
ÜK CAMBIOS.—D. M-Doal Hentenot 
U f rUUTOH.—I). Ramóa JaU4, j D. Pedro Orí-
ul, emlilar Je Cerndor. 
•a eopla.—Habaua, 81 de diolambre de 1S8S. —Bl 
C a 
M 
[ u s r a n ds 
i rgamsnto 




¡iciembre, á las i 
de dt de la mañana. S 
H a oatallndo un po 
c a l a r a dal C í r c u l o C 
E n a l Conaojo do 
brado ayer, s s h a 
n a r a l a a p í r U u ds la, 
nlatro ds la O-nerra 
a lcanas . E l ualam 
n a d a n laa 
sxnlgos ds l 
rAn d icha 
dsbata loa 
Congraao. 
E l M i n 
tlao A a a 
ds la ero, 
nara l d 
Ni 
ardo on l a os-
n s s r v a d o r . 
iniatroa, cale-
cordado aoata-
c i r c u l a r del M i -
s i n axagarar au 
dia an qus roa* 
u s ses iones , los 
C a s s o l a diacutl-
tarciando e n e l 







omento h a aomo-
oroa el proyecto 
u n a D i r e c c i ó n Gto-
Detras . 
': i de diciembre, á las I 
15 ms de la mañana s 
« n a p a r a broma el 
Paao recibido por 
d l ^ g ? » ciudad, y e n e l 
d ice que h a b í a ocurrido 
antamiento c l er ica l en l a c i u 
Us M ó j i c o : qus s i P a d r s J o a é 
^ a r , sacerdote m u y conocido, 
t ó a l r r e a l d o n t e D. Porfirio D í a s 
l a noche d s l juerea: que poco 
> p u 4 s ae d ieron ó r d e n o a de arrea 
contra u n orooido n ú m e r o do per 
ñ a s , do l a s c u a l s a once no í u e r o n 
a b i d a s por l a p o l i c í a : que eaa no 
he a t a c ó e l populacho e l Pa lac io 
N a c i o n a l , u n i é n d o a e l o l a s g u a r n í 
olonea de trea cuaxtelea y alffanoa 
parques d s A t t l l l e i í a : qoe el gobier 
no, deapuAa de una porfiada lucha , 
obtuvo l a v i c tor ia , muriendo en la 
refriega tros g s n s r a l e s y algunoa o 
f icialea de a l ta g r a d u a c i ó n , aa í como 
7 2 « a c e r d o t e a , y que aa h a n hecho 
2 . 0 0 0 pria ioueroa, y loa muertoa 
l l e g a b a n A 2 C O . 
Nueva Y o r k , 31 de diciembre, ú la* 
ü y W ms. de ia mañana 
E l H e r a l d pub l i ca u n t s lograma de 
M a d r i d e n e l que ae dice que u n a 
bomba de d inemi ta hiao e x p l o a i ó n 
• n s i porta l dul C í r c u l o C o n a e r v a 
d o r y otra s n s l dol C l u b R e p ú b l i c a 
no. No h a n aido g r a n d s s los porju i 
c lo s c a u s a d o s . 
Nueva York, 30 de diciembre, a la» i 
i) de la mañana, s 
L o s d a ñ o s cauaados por s i fusgo 
s n s i v a n o r M é x i c o ae c a l c u l a n e n 
I r o s m i l pssoa . E l buqus no s u f r i ó 
s v s r í a s ds c o n s i d s r a c i ó n . 
M a f i a n a s s dia feativo. 
T E L E O R A M A S C O M E R C I A D E S 
Nueva Y o r k , diciembre 2 i f f d lae f i \ 
de l a larde 
Onaas eMpaiiola*, a 915-75. 
pijpol comercial, 00 d(T, 8^ a 
re liOndrca, 00 d [ r . (bauqaeroH) 
¡ÉU 
T a r i s , 00 d|Y. (banqneros) a 5 
i> ele* 
l ianiburgo, 00 d|v. (banqueros) 
OH de IOH KMtadoH'l'nldoH, 4 
H V. «»\ - lili»'l is . 
procloe noml 
C O L E G I O OK CORREDOKEH NOTARIOS 
DBL COMKRCIO D I KaTA rVkXÁ. 
Por dlapoilolón 'lo la Predlególa >e coaroca 4 loa 
Hrea. COIORI 
LAptM, Haoretario. 
sral qn*. en oampll 
o>l He eata 
1888.—P. 
N O T I C I A S D E 
O R O 
V A L O R E S . 
oso 
( Abrid A 286 Vi per 100 7 
arr4de 280 a 280^ 
KHPAROh ' por 100. 
rONUUH PDBLICOB. 





rll de la 
Banoo Af^rfoola 
Cotapafll» do Almaoacee de i)e-
póalto de HanU Catalina. . . . . . . 









Camino» la Rlorro 
impafiiu ds CaniU 
do nctamas 4 Sab: 
Oonpanin de Cairli 
EUam 




Rflflnerla de C4rdona« 
Ingenio "Central Kedonulón".... 
prona de Abaateolmtento de 
g u dal Carmelo 7 Vedado. 
apalHa da Hie lo . . . . . . . . . . . 





Id. da lo* Abutoaitc* do 8ta. Ca-
talina oon «1 6 pg Interde anual 









Ea Tlrtad de lo (x JUM O y de aoaerdo oon el Con-
tejo de Mialttro*, t nno la hocra de proponer 4 V. M. 
el dgaiente proveoto de deoreto 
Habana, 13 de norleab.-e de 1888. 
SERORA: 
A. L . K P. de V. M 
Trinitario R u i s y Capdepon. 
B1AL DBORITO. 
£n Tlrtad de la autorización que al Gobierno con-
oe 1* el artíoulo 89 de la Comtltuoidn de la Monar-
qoía j coi f jrme 4 lo preaorito en la qninta de lat dia-
poaiotooea iranaltorlaada la L t r d é l o Contenoioao-
admlolttraiirodel3 de eeptiembre último; 4 propuea-
ta dal Mlnlatro de Cltramar, de acuerdo oon el Con-
eejo de MinUtroi: 
Eo »o(ubf e de mi Auguato H Ĵo el Rey Don A l -
fonao X11, 7 como R«ioa Hegeute del Retno. 
V.ngo en diaponer que ae publique 7 obeerre en 
laa I«iaa do Coba, l'aerto-Rloo 7 t-'Jlplna la si-
Calente: 
L E T . 
TITULO PHIMERO. 
D I LA WA r ("RA I.KZA T OOMDICIONM OIMKBÁLK8 DEL 
KKCUKaO UONTBNCIOaO ADMIKISTRAT1TO. 
Arlfoulo I? Bl reenno oontenoioao-admiuistrati-
TO po<lrá lnt«rpoaer*e por la Admlnistraoldn 6 por 
l • partlcnlarea contra la* reaoluolonea ailmlnistrati-
TM que reúnan lo* reqolaito* algntentes: 
1? Q je cañar n eatade. 
'49 Vi*manen de la AdminUtraolónen elfjarcieio 
de I U ftcaltadea reglada*. 
8'.' (¿ae TulnersB un derecho de oar4oter admlnie-
tratiyo «aUbleoldo anteri mente en faror del deman-
dante por una ley, un reglamento 4 otro precepto ad-
minUtra'iTo. 
Art. K Para loa efectea del artículo anterior te 
«utenderá que cantan catado la* reioluclone* de la Ad-
mlnlatración cuando no aean *u*o«ptlblaa de rtcurso 
por la TÍaguberoatlra, j a aean defloltiraa, j a de trá-
mite, al esta* última* dejiden directa 6 indirectamen-
te el fondo del aaunto, de tal modo que pongan tér-
mino 4 aquella ó hsgan imposible su continuación. 
Se e«teoder4 qae la Administración obra en el ejer-
cicio deeu* faouliadea reglada* cuando deba acomodar 
•u* acto* á diipoklcione* de una lej, de un reglamento 
ó de otro precepto admlnLtratiTO. 
So enteadeH ••Ubleoiao e derecho en faror del re-
cuiranto ouanat la dhooeiciónnae reputo infringida 
' rsoono»-.* esetorech j IndlTidaalmento ó 4 per 
el mismo caso en que 41 *e en 
1 
na* que se h ilion 
onentre 
Art. 8? El rooura-.oontonoioso-adminiitratiTo po-
drá interponerse de ig y modo contra roioiueiones do 
la Administración que UJ .HOT derechos particulares 
esUblerldo* ó roooaooido: ñor una lef, cuando ta'.ea 
retoluclonea htjran «Ido sa'*>t\>ia oomo consecuenoi» 
de algana ülspoalolón do cau ter gsneral, ai oon ésta 
«e lufriege la lej en la cual ae —igluaron aquello* de-
rechos. \ 
¿jonttnuarA. 
COMANOANCIA GENERAL D l f A PKOYINCIA 
DB LA HABANA . 
Y GOBIERNO M I L I T A R US U , PLAZA. 
ANUNCIO. \ 
D Manuel B. Csatro, reciño de eaia c.^i»d j cuyo 
domicilio so Ignora, se »errlr4 preaouiarso >Q i% g^. 
eretaila del Gobierno Militar de la Plaaa, m dU j 
hora hábil, con al Un de entregarle an docume^1 qae 
le pertenece A 
llábana, 37 do diciembre do 1888 —El Coman ^ . 
le Secretarlo. MOTÍMO Martí. 8-39 










4 90 1) 
50) 4 49i D 
34 4 81 
60 4 40 
M | 4 651 
68 4 631 
par 4 1 
9 4 10 
101 4101 
M n 
3} 4 7 
Wi 4 84i 
10} 4 10 
D 
••••••aaaaassaa»» 
20 á « 
....... 
................. 
. . . . . . . . . . a . 
. . . . . i . . . 
- • . . . . . . . . 
Habana. 31 da diciembre do 1888. 
i OFIGlÜ. 
M I N I S T E R I O D E U L T R A M A R . 
EXPOSICIÓN. 
MERO RA: 
L a L o j d e l o Contencloao-ud rainlatratlTo de 13 da 
septiembre del »flo «otnal decUra en la quinta de sus 
dlipoalciont* transitorlti qoe la mlama lej sor4 apli-
cada 4 Cnb». Paerto- Rico j Pitiplnaa, para lo cual el 
Qjbiaruo dictará lia dlspoilclonea que fx'Ja su plan-
totmieuto H virtud do la especial organlsación do 
Para cumplir aquella promesa, tan solemnemente 
expresad», j coa el deseo d« llorar Inmediatamente 4 
aquellos palse* 1c* hsnsftolo* do una lef tan impor-
tante, que era y» una neoeeidad pública, por la cien-
cia j por la opiulón reclamada, el Ministro qao sus-
cribe na eatududo con 1* debida atención laa modlll-
caolonea precisa* para acomodarla 4 laa condicione* 
edmlnlitratlra* de aqaolloa direno* j apartado* te-
No IroMsia curtamente la nuera ley con loa cbs-
t4culo« y d JonlUde* que lúa singulares orgsnismos j 
m.uera le ter de aquella* islas oponen 4 oiraa refor-
mai legales; j es que si i donde exista adminiatraoióo, 
uor sencilla y rudimentaria que sea, sargo catnral-
Imlmstratlro, j la necesidad, mente lo uontenctoso-ad l sti 
por tanto, do ejercitar at JurUti 
Por eeo la bien «studlada Ley de 13 do ssptiembra 
último puele ü jilmonle aplloarie sin notable* alten 
olons* an***traa prorlnelaa ultramarloss. 
El titulo W dedicado 4 üjar y dosarroilar el concep-
to da la materia cootoocluao-admlnlatratira, no n4 
menestsr modilnaclón alguna. 
Lo uroplo acontece oon el tilulo 3'.' que establece el 
ptooc limlooto, el cual te aplicará en Ultramar coa 
la sola reetitloaelón que exigen ciertos términos judi 
cltie*. Unicamente el titulo 3?, ea U parto que so 
rcllsre al establecimiento y organlssción de los Tri 
bunale* provinciales, habr4 de sufrir notable rarla-
oión, sustltuyóndolaacon Tribnnaloa localei, quero 
sldlr4n en la capital da las tres islaa. 
i'or una parto la especial organiiación administra 
tira de aqnóllaa, donde residen Anturldadss snpeiio-
res revei tulas de amplia* facultado* para su gobierno 
y administración, y por otra parto consideraolonoa 
•conómlca* que uo era posible deeatonder, han obli-
gado al Ministro que suscribo 4 croar sólo tros Tribu-
nales, los que, en sn sentir, serán satiolentes para 
de<p»cbar con regularidad lodos los asuntoa que pue-
dan urodaclrao. teniendo en cuanta la estadística de 
los p'eitos que noy penden ante los a«{ 
do Admlnlauaolón. 
Atonto 4 laa consideraciones expuestas, y con el 
Urme propósito do no aumentar loe gastos públicos al 
orgsnlsar les Tn ' analee localea, so aosptacomo b*io 
el psraonal e*l*l*nte en loe actuales Consejo* de Ad-
ministración y en laa Audiencias, y sólo se crean do* 
plaxaa, una de Fiscal para al Tribur al do Pasrto-
Kloo y otra de Higistrado admlsistratlro para al T r i -
bunal local de Cali* por el mejor número do asuntos 
atoen aquella Isla se han de producir. 
Cróauae, pur tanto, para ejercer la Jurisdicción 
coateunioio-admlulstratira en las prorlnelaa de Ul 
tramar, tres Tnbuuales localea, oon residencia on la 
eapital respectlrade las mismas que los constituirán: 
en Cul>v, el Presidente de la Audiencia torritortsl, 
tres Msglstraaoa de la Hala de lo d r i l j tree Magla-
trados l.unsejeros do admlalstraclóo; en Puerto-Rl-
sute de la Audiencia territorial, doa Ma-
f dos Msglstrado* del Consejo 
Wl Ipiaaa. el Presidenta de la 
ios Magistrados de la mlama j 
onsejo do Administración, 
istrados do loe Tribunales lo-
AD^IIWIMTU K* 
DB HACIENDA P L B I 
OE I.A 
I I N C I P A L 
LA PROVINCIA 
A. 
E n t r a d a a do cabotaje. 
Día 39: 
De Calbarlóu, rapor Alara, cap. Urrutlbeascoa: con 
t fastos 
^ierr. Morena, gol. Matilde, pat. Alamanj: con 
34»rails. 
C-b Ra*, gol. Caballo Mirtno, pat. Innlan: oon 
29 pipos aguardiente; 2 sacos aiúcar y efaetna. 
Cárdrn.a», gol. María del í'ariuen, pat. Valent: 
oon 15') p pa* aguardiente j efectos. 
Puerto-Padre, gal. Tro* Hermana*, pat. Berna-
aa: con 40 pletaa cedro; 26 sacos m&ít j efectos. 
fialidas ds cabotajs . 
Día 39: 
Para Cárdenas, rapor Clara, cap. Gicesta. 
Baracoa, guairo Gaspar, pat. Colomar. 
Olmas, gol. Amable Rosita, pat. Barnssa. 
Sagna, rspor Elena O ns, csp. Suarei. 
Bahfa-Honda, r por Tritón, cap Aoarregul. 
A la mar, rirero Vicente Ortega, pat Carballo. 
Dia 80: 
Para Nuerlta* j oséala*, rap. Mannellta j Mario, ca-
plUn Vi<*r 
— Kio del M lio, gol. San Fnncijoo, pat Matea. 
Cayoa de Barlorento, rirero Prosperidad, patrón 
Le'te*. 
Arroyo*, rapor Guanignanico, cap. Marín. 
S n q m o s c o n r s g l s t r o s b l s r t s . 
Para Puerto-Kioo y escalas, rspor-oorreo esp. M. L . 
Villarerde, cap Lóp'z, por M. Cklro y Comp. 
Nuera-Tork, rapor-correo cap. Habana, cajiirán 
Vils, por M. Cairo y Comp. 
Filadelflt, gol. amar John B. Hamel, capitán 
Wiltbai k, por H B. Hamel y Comp. 
B a a n s s ano a s h a n dssyaefesds . 
Para Prorre*> r Veraorui, raoor-correo eep. Pan«-
m4. cap Reaalt, por ai. Cairo y Cp?: con 33,5C0 
eajetills* c'garro* y efecto* 
Nuera Toik, rap. amor. City of Colnmbia, ca-
pitán Mn lutosh. por Hidalgo y Comp.: con 1,287 
sacos atúiar; 467 tercio» tabaco: 3 »88,9f0 ttba-
cos; 177 U00 esjstlllsa cigarro*; 760 kilos picadura 
j efectos. 
B n q u a s qno h a n a b l s r t e r s f i s t r s 
h O T . 
Para CoruBa, Santander y Harre, rap. frene. Chataau 
Margsux, cap. Sensine, por Bridat, Moni' Ría y 
Caro-Hueso r Taraoa. rap. amar. Olirotto, oa-
pltán Mn Kay, por Lawton y Hnos, 
Nuera-Orleans y escains. vapor amor. Hntchln-
son, cap. Baker, por Lawton y Hnos. 
RBCALDAOION UK CBNAon CORRimTlS 
Acordado por «ata A-im nía ración, hasta nuero ari 
so, que lee reditoe ds Ceos >• que por todo* concopto* 
percibe el Estaco, so recauden sn laa eajas de esta 
Tesorería, en dtaa hábllse, de once 4 do* de la tarde, 
so arisa por este medio para general conxumlento, 
adrlrtióodose q io loa rólltos rendaos en septiembre, 
octubre, i oriembro j el presento mea, pueden ser aa-
tl f icha* *ln recargo haata el dia 1? de fabrero del sfio 
próximo. 
Habana, 38 d» diciembre de IMS —El Admlnietra-
dor Principal, •! »i('>mo/'srrs yi'in;a S-l 
ALCALDIA MCNICIPAL DB LA HABANA. 
AL PUBLICO. 
Il.biándo.e . f-eoldo los 8 
rta. D. Qeir.sio Ha;o. y D. 
tar giatiltamoure loa sa r cli 
tlr el muermo, esta Alcaidía 
medio, rara que todoe aquell 
de oUlisar Globos s. rvic o* 
acudan ai dcmlcilio i'o dloha 
Pmotivamente, aa la calla de 
Manr qie número 5, B, d.l 
ii-lrgsdoa do Veterina-
im n H mero, 4 prea-
ieco*i.rio* para comba-
hace preeeute por »s'e 
q«a tcogtn neco*i',ad 
t a-mitir algún parto, 
«B iras, situadt s, rao-
Corralea número 3 j 
mismo m«do que pueden 
haoerlu oon el Veterinario munlc:psl, como está annn-
oli do. 
Habana, 39 de diciembre de 1888 —JVanmeo T. 
Iba ríe* 8-1 
ALCALDIA MUNICIPAL DE LA HABANA. 
En mi deseo m dar a la* « MI t r ibuyentoda* cuan-
U* facliidade* Í M M comp t¡b ea e n lo* Intereee* 
mnnMpa'.a p . r . »t f u » do l v trlbatoe ••tablanldoa 
»r de e.ia Curporaoi6>. do mi Proaidenola, he 
do proiregir basta el 16 da enero próx molo* 
p;axo4 qu J rendoo pasado maDtoa, 4 fia de que lo* 
luefio* do luego* ds bolo* ó bocha*, de me*a* de h 1 ar 
ó truco*, naipes, ajedrea, dominó y demá* de ose gá-
nco, permitidos; carro*, oarr-ti*, oarroaje», ó n n i b u , 
lancha* de oar/a > descarga eu el puerto, rendedoroe 
ambaiantoa no toiaa oiaso<; j a contribuyan por con-
oe.toe de arbitrio ó por tmpoestp industrial, alqulla-
dores de trajea de uáicaras, corredores de ganado, 
daefios de ocrralra para M cerrarlo, sub-alquiladores 
do habltaoionea. fo'.das en logare* de recreo, bnflolo-
ifas, oaitonoros, cedaceros y neateros, rsndelores do 
hartones, roparejeros, - gente a memor'alUtas, ron-
dore* en kiosco* situados en pasee*. Jirdines ó lu-
re. do recreo, reodedore* de frutas fresúae>ú horta-
sa en tlends*, mer :ado*, pórtale*, cfjone* ó barra-
•; fotógraíoa ambulante* en tiendas do oampafia ó 
attai, ílmola-boU* en salonee ó tienda* y cuanto 
s comprenden laa tar f » de la contribución cedida 
r el Estado 4 lo* municipios qoe aún no hnb erer. 
tisfscho la* cuota* qao la. aorreepondan, ocurran 4 
rertBosrlo en la proporción que para cada induttria 
U 1. «ntrega do la oportuna 
ol'gencía ana deede el 16 dal 
»ra 4 la cobransa, oon más los 
en la na j forma que preoop-reoargo* oonslgut 
túan iaa disposlcii 
También he dU 




trocar, con el mismo obje-
ue paguen  contribución correepondiente al 
trimeatre del actual sfio económico, 4 loa 
duefio* do puertos ó rentas de cigarros y tabacos, si-
ta nMos en portales, oafói 4 en cua lqu ie r otro ettable-
mtento, baratillos, quluüa>l-ria t bisutería y cual-
quiera otra clase de erectos, situados en plaaaa, mer-
cado* y portales y ticn laa ó pneeto* fljea para la r«nt» 
de huerca ó are* de corral. 
Habana, diciembre 29 de 1888.—Conde de I b á ñ e i . 
[3-1 
M O V I M I E N T O 
DE 
VAPORES D E TRAVESIA. 
SE ESPERAN. 
Enero 1'.' Antonio Lópea: Veracrnx y escalas. 
_ 3 Hern4n Corté*: Barcelona y eeoalaa. 
1 ui.r <•( V/<jiiiint:ioa. Ventoras. 
3 Ari>- 'Ü: Santander 
8 Niágara: Nuera-York. 
aa 4 Chutean Margaux: Veracrui. 
. . 4 Hugo: Liverpool y eaoala*. 
m 8 Manuela- Puerto-Rioo l «eealas. 
g, R T.l. t- O h í - Rant.nde' • a.nalaa. 
•' S l i e i.-.rontura Llrerpool. 
^ 7 Emiliano: Hambnrgo y «cala». 
w . . 9 M í / " o : Nuora-YorR. 
9 Saturnina: Llrerpool y eeealaa. 
13 Alicia: Llrerpool y eacalas. 
• 14 Bou: Halifax. 
16 tinmón de Barrara: H^n^taófaaa y aaoala*. 
_ 31 ManaallUy María: Puorto-Rioo y aaealu 
SALDRÁN. 
Enero S City of Waahiugton: Nuera Y o n 
m 4 Chutean Margaux: Harro y eacalas. 
6 Antonio Lópoi: C4dls y escala*. 
mm 5 Cu? ot Atlaasa* N'»#Vb V tot 
10 Msnnela: Puerto-Bleo y eecalas. 
„ 16 Bata: Hallfax. 
_ 10 Kamnn de Herrera: Rt. Thomas » aacalr.t. 
PUERTO DE L A HABANA. 
ENTRADAS. 
D(a30: 
Da Paasaeola, en 3 dios, gol. amor. Boolform, capi-
t ln Patter, trlp. 7, tons. 148: con carbón, 4 Law-
ton y Hnos. 
Nuera-York, en 16 días, gol. amor Wlllie L. 
Newton, cap. Coomhs, trlp. 7, tona. 388: con pe-
tróleo y msderas. á L. V. Placó. 
Nuera-York, en 9 «lías, berg. amar. John B. Bor 
gen, cap. Nqulro, trlp. 8, ton*. 615: oon carbón, á 
la Compsfila do Oaa. 
Boston, en 13 días, gol. amar. John Prootoj, ra-
piUn Whlttemore, trlp. 9, tona. 474: oon carbón, 
4 J. Barrios j Comp 
Día 81: 
De Nuera-Orleans j escala*, en 4) días, rap. ameri-
cano Hutchinson, cap. Baker, trlp. 34, toneladas 
919: con carga general, 4 Lawton j Hnos. 
Amapolts, en 3J días, gol. amer. Baddia Willoutt, 
cap. IIart, tiip. 8, tons. 347: con madera, 4 la cr-
oen. 
Nuera-York, en 6 días, rap. amer. City of At -
lanta, cap. Hausen, trlp. 40, tons. 1,164: con car-
ga general, 4 Hidalgo y Comp. 
SALIDAS 
DíaSO: 
Para Matanta*. v»p. esp. Federico, cap. Luiatraga 
Progreso y Veraorus, vapor-correo esp. Panamá, 
cap. Eeealt 
Día SI: 
Para Puerto-BIco y eeealaa, rapor correo e*p. M. L. 
Villarerde, cap. Lóp*s. 
Cyje-J 
M o v i m i e n t o ds pasajsxo 
BNTüABOV 
En el rapor americano HUTCHINSON. 
De NUEVA-OBLBAN8: Bree. D. J. C. E 
Caaaidy. 
Do CAYO-HUBSO: *re*. D Calixto Lópes-
Praneis'o K. Parodl—Arturo Castillo—Eloísa Oon 
ri le/ y - nlfios—Sixto Ch4rea—Genero Angulo. 
En el rapor americano CITY OF ATLANTA. 
De NUBVA-YOBK: Sr. D. Q. Me Creedj. 
BALIBBON. 
Ea el vapor-correo eepafiol PANAMA. 
Para PEOOBESO: Bree. D. Ramón B. Qarcía-
Jean Arnaud—-Mlcusl Qaüitero—Rafael Hazme— 
Manuel Artur.—* 
Para VERACKUZ: Sr**. D. Pedro Canto—María 
Cordero—Leandro Bánrhes—Luí* de La ra—Francis-
co Estrems—Vicente Gómei Conde—Francisco J 
MlrAmb«ll—Isidro Rabszo —Además, S7 de tránsito. 
En si vapor-correo esp. M. L . V I L L A V E R D E . 
Para NUBVITAS: Bree. D. Mariano Arambnro— 
Josó M. Boborldo—Alborto Mojiea. 
Paral: I B A : Bree. D. Faderloo Manoanez y sefio-
^Para MAYAGUEZ: 8ra. D Margarita Figuoroa 
S x t r s o t s d s l a carffs d s b n q v s s 
d s s y a c h a d s s . 
Aiácar sacos m 
Tabaco tercios amm 








P o l l s a c o r r i d a s s i d l s 2 9 
da d i c i s m b r s . 
Tabaoo ttraios 487 
Tabacos torcidos 3.6^.360 
Cajetillas cigarros 244.600 
Picadura kilos 760 
\ 
LONJA D E V I V E R E S . 
V m . ^ t/ectvadas el 31 de diciembre. 
300 q^e-t Crema do Bancti-
SpírlU.x.njoi , Mayolá. 836 qtl. 
160 quesos y i^nuqullla id , id. i d . , . 180 qU. 
66 i pipas rtSufiaaia Purrta. $82 pipa. 
3 W garrafonee g i v ^ B.trella f t ) ano. 
600 Id. id^ L , Liare $6 uno. 
16 toreerolas Junoa\ t.4rrj( f38 qtL 
30 Id. Jsmoneo sin , „„ p i r l t | n | . | 24 | qtL 
30 barrileo de 60 llbrV uraa, ría 
Nuera-York . '^ 
36 eaj'S rlnos ñnoe Villalb. 
46 Id. id. UL postres ü , o t l 
30 Id. laUt lorh» Aguila ^ 
300 sa>?oa hurte a Kelliano* 
P00 id. sal molida. 
300 id. barloa Flor da CaatUla . . . ^ j ^ Q 
160 U. id. VUlaoaati v¿¿ 
180 H. e»fé corriente K , 
60 quia'^e* chemas salsdu. . . .BiB 11! 
3B id lisu aaladas i b cabera* $s n 
200 i de pipas rlno Alalia, Mestro*.. 
100 i Id. U . id Balíguer 
600 taces airo* rrniUia oerri-ptn... . . 




31 ra. doa. 
Rio 
l i rs. fang* 
t i 9 pipa 
l&Opipa. 
71 rs. aj^ 
113 qü • 
C O S P M G B S E R A l TRASATIANTICA 
Vapores Correos Franceses. 
SANTANDER. J J ^ O ^ A J N A . 
HAVIÍE F R A N C I A 
Saldri para dichos puortoa directamente 
sobre el día 4 de enero el vapor-correo 
francés 
Chateau Margaux, 
I c**.ifean S E N S I N E . 
Admite carga para la Cortina, Santander, 
Bordef.ni. Havre, París y con trasbordos 
rápido^ para Amb«res, Rotterdam, Amater-
dam, Uambnrgo, Londres y demás puertos 
de Eolopa, ael como para Rio Janeiro, Mon-
tevidi B y Bnenos Aires, á precios mny re-
dncir 
Ac ilte pasajeros para la Cor uña, Santan-
der 31 Francia á precios módicos. 
L a arga se admite el 2, firmándose oon 
oonoo füoutos directos para todos los puer 
toa.— 5e más pormenores Informarán sns 
oonslglatarlos, Amargura número 5.—Bri-
dat, VJnt'roa y 
1080 8a 24 81-26 
VAPOüES-üOKREOS 
D E L A 
Coiipafiía Trasatlántica 
A N T E S 
I A N T O M l U O P E Z í CP. 
LINEA DB NBW-YORK 
an r o m b i n a c i ó n c o n lo s v i a j e s 
iBturopa, V s r a c r u a y C e n t r o 
A m ó z i e s . 
8ei1(n trea ria)es niensuslos, saliendo lo* raporoa de 
este puerto y del de New-York los dia* 4, 14 y 34 da 
cada mei. 
/ E L VAPOR-CORREO 
HABANA, 
capitán T I L A . 
SALDRA PARA NEW-YORK 
al dU 4 do enero 4 laa ouatro de la tarde. 
At.fciito carga y pasajeros 4 los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compafifa tiene acreditado sn 
ns i fe rente* linees. 
U-imbión recibo oarga para Inglaterra, Hamburgo 
Bn . on, Amítordau, Rotterdam, Uarre y Amberes 
oon conocimiento dlreoto. 
K rapor citara atracado al muelle de lo* Almace-
ne* .e Depdelto, por donde recibe la carga, aaí como 
tamMdn por al muelle de Caballería, 4 roluntad de 
lo* ; argadoroe. 
L t oarga ae recibe hasta la ríapesa do la aallda. 
L.a oorrerpendenoia solo sa recibe en la Adminis-
tra J.'n de Correos. 
^ C)T \.—Esta oompafiía tiene abierta ana pdllia 
flotutte, aaf para eata Uoea oomo para todas las de-
m4.i, baj J la cual pueden asegurarse todo* lo* efectos 
JUC ae embarquen en ensraporea.—Habana, 38 do di-
!olMÍW_M CALVO Y CP. Oflníos 88 
313 Rl 
1 m í o ü i B r a . 
v " " A L A V A , 
Capit4n ÜRRDTIBBASCOA. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, 4 la* lela de la 
tarde, dol muelle de I<ui, y llegará 4 C á r d e n a s y &a-
f u a los juere*, y 4 O a i b a r i é n los Tierno* por la ma-ana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de O a i b a r i é n pkra la H a b a n a lo* domlngas. 
NOTA.—Ku combinación oon el ferrocarril do Z »-
sa, se de*pachan ci n"' imlentos especiales para los 
paraderos de V i ñ a s , W o r a d o s y Placetas. 
OTRA.—Estando en combinación oon el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan oouocimlentoa directos 
para lo* Quemado* de Qtline*. 
Se deepacha á bordo, 4 Informan O'Bellly n. 60. 




P l a n t S t e a m a h l p L i n s . 
Shozt S a a R o n t s 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A ) 
CON K8CAI.A EN (íAVO-IIUBSO. 
Lo* hormoeo* » r/pi ios rapo es de esta liuea 
O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
CApltán H a n l a n . 
Saldrá 4 la ana de la Urda 
(Tar4n lo* riaje* en el órdon eigulente: Miírno'es Dbr*. 
Nábado 
Compaftia General Trasatlántica 
de rapo res-correos tranceseo. 
Para Veraurut direato 
Saidr4 pera dicho puano aobrs «I 6 do enero el 
rapor 
W A S H I N G T O N 
c a p i t á n S E R V A N . 
Admite carga 4 flete y pastero*. 
So adrierts 4 loo señores Importador** que la* me:-
janeiaado Krancia Importada* por esto* ranero*, pa-
gan iguale* derechos que Importadas por pabellón os-
pafiol. Tarifas mny reducidas oon conocimientos di-
reotos do todas laa ciudades importantes de Francia. 
Los aofiorea empleados y militares obtendrán ronta-
as en riajar por eata linea. 
De más pormonoroe impondrán Amargura 6. 
JoTjilcnatnrir.. BRIDAT. MONTROH y CP. 













oap. « u Kay. Miércoles . 13 
M.' Kay, Mábedo 16 
sap. Mo /waj. Mlerooio* « xM 
oap. KoKay. Sábado «. 22 
cap. Me Kay. Miór^oiee ^ 28 
cap. Me Kay. Sábado M 29 
icos eonoxióu con el Soath Florida 
rril de la Klorida) cayos trena* están 
ooo los de la* rtraf orrprasu Ameri 
rril, proporoioi^audc riVíe por t ' e m 
AT 
HAN 
' ^tcs intermaúii) 
'io- Cn: árvl 
V APORES ! üRREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S 
DE ASTONIOJLOPEZ Y CP. 
E L VAPOR-CORREO 
A. LOPEZ 
c a p i t á n D O M I N G U E Z . 
Saldrá para PUBRTO RICO, CADIZ y BAR-
CELONA el 6 ce enero 4 las orneo de U tarde, llo-
rando la correspou'loncia pública r do oficio. 
\dmite carga r pasteros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rloo y C4dÍB solamente. 
Los pasaportas se entregarán al recibir los billete* 
de paaalo. 
Las póllsas de carga so firmarán por lo* oontignata-
rloo finio* de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas, 
Recibe carga á bordo haa te l día 8. 
su* enasignaUr i*. 
313-1E 
De más pormenores impondrá*! 
V.CALVO Y C?. OFICIU8 » 
(3 24 
E l vapor-corroo 
VIZCAYA, 
c a p i t á n S A R C I A . 
Saldrá para PROGRESO y VKRACRDZ el 10 do 
enero, á las dos de la Urdo, llorando la correipondon-
ci* públioa y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dicho* puerto*. 
Lo* pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las póllsas de carga se firmarán por lo* coiuignata-
rios snto* do correrla*, *<n cuyo roquUito *erán nula*. 
Beoibo carga á bordo huta el día 8. 
Do más pprmenores impondrán sns consignatarios, 
L CALVO Y CP., Oficios 28. 
I 24 
E L VAPOR-CORREO 
S13-B1 
B. IGLESIAS, 
c a p i t á n C A R D O N A . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello, Puerto-Li-
món y La Guaira, el 30 del eorriente* para cuyes 
puortoa admite paaojeros. 
Recibo carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Pneno-Cabollo, Puerto-Limón, La 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
La oarga s* recibo el día 18. 
NOTA.—Bata Compafifa tiene abierta una póllsa 
flotante, así para esta linea como para todas laa de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todo* lo* efecto* 
aue te embarquen en sns raporee. 
" Habana, enero 1? do 1889.-M. CALVO Y CP., 
OFICIOS 28, In 24 312-1K 
Línea de Colón. 
Combinada con las compafiías dol ferrocarril de 
Panamá y raporee do la costa Sur y Norte del Pacífico 
LLEGADA. SALIDA. 
Do la Habana.... 
. . Sgo. de Cuba.. 
. . Cartagena..... 
. . Colón. 






L a Guaira 
Penco 
Mayagües. 
Pto. R i c o . . . . . . . . 
Viga 
Corulla. . . . . . 
Santander 
Uarre 
. . 23 
. . 38 
. . 28 
. . 20 




I ' o l o n . . . . . . . . . 
día | | 
. . 26 




dia Y llega á Carta-
gena 
. . Sabanilla. 
. . Santa Marta.. 
. . Pto. Cabello.. 
. . L a Guaira.. . . 
. . Ponoo • 
. . Mayagttas 
Puerto-Rico . . 
. . Vlfo 
. . Corulla 
. . Santander 
. . Harro 
. . Lirerpool... . . 
día 
N O T A . 
Loa trasbordos da la carga i rocedant 
Colombia y Venezuela, para la Oabani 
eu Puerto-Rico la rapor-oaitü^ff 
Península y al rapor M. A 
I a. I 
190 oro aridicano. 
Lo* día* de salida de 
1««pu4* de ia* once d 
La oorroapondenel* se r r - , 
'Viministisoi'n GÍIOÍ de s» 
Oe mi» i>orm*uo:i bSfMHBI! 
íeroadniTc. TO, LAWTON HEj f 
J . D. Qashagen, Agento del K 
Mu«r»-York. 
oltaá Nuera York per 
r> so despachan paaejes 
¿tr i finloamonto ea U 
g j j r u a cons'.gnasarlo* 
Broadway, 
Fara SÍBCT» Irt tSM rab 
CsTO-Hoess 7 Charlotte Har 
Loa Taporas de eota linea saldrán 4a la Ha 
dos los adár^les á las 4 de la tarda ea al d̂ * 
K 381 i 
. « " ' s o 
^ rlK" 
guionti: 
HUTCHINSON. Cap. Baker MKroo.ss Dbra. 
'JLINTON Stapie* - - K 
HCTCHINSON. ^ Baker - - I f 
CLINTON Staploo . . 3« ^ 
So admiten pasajeros y oarga para loe panh* arriba 
mencionados y para San Francisco de CallíV-i.i»; M 
despacliar x.'otas do pualo par» Hong-Kong (rbina.) 
Pira mis pormenores dirigir*!» 4 lo* oonslgni %x\a\ 
T^AWTON H-rwarANOP Mep«%4eraa n? « 
Empresa de Vapores Españoles 
GORRBOU DB L A S 
i K T I L U k » I lÜAMPORTEH M I L I T A S E S 
D B 
itOBBINOS DB H B R R I R A . 
V A P O R 
M O R I E R A , 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d s a . 
Bato rápido rapor saldrá do este puerto el dia 
6 do enero á la* 12 del dia para lo* de 
N n e v l t a s , 
P n s r t o - P a d r s . 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
U ^ n a n t á n s m s , 
C n b s . 
CONBIGNATAFIOB. 
BmeTltaa.—Sr D. Vloonto Rodrignet. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón, 
«••hará.—Sroa. HUr» y Kortrima». 
Mayar!.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monét y üp. 
• uuutanamo.—Broa. J . Bueno y O? 
0(ba.->8rM. L . Hi.s v C» 
Ba deepacha por SOBRINOS D B HBBRBBA.— 
BAN P E D R O N? 28, PLAZA DB L H Z . 
T 22 
^ A P O H 
K17_1K 
Contaduría de la Compaflfadcl Ferrocarril de Haffiia la Oniiid 
S i t u a c i ó n do eata C o m p a ñ í a s i d ia 3 0 ds so t iambru de 1 8 8 6 . 
ACTIVO. 
EFBOTTVO: 
Josó F. Moró, ralore* en depósito. 
Administración de la Kiripresa.... 
C^ja 
CÁBTEBÁ: 
Acciono* disponibles do la Compañía. . . . 
Vales por cobrar.. . • • • . . • • • . • . • • • . * . . • • . . 
CBKDITOB VAHÍOS: 
Aoolonlsta* da 4* aerlo.i 
Ramal de Sierra Morena, 
M. m .1.' C.naKdM, Kln.i. 




ifuego* y Villaclara, 
Otros cródi 
PBOPIKDÁDEB: 
Construcción general do línea < 
Idem del tramo de la Bncrncjada á Cama-
juaní y rumal del Ca'bbazsr , 
Cuenta de hdoiuutjs pira Ídem.. . . , 
Cuenta de materiales sobrantes 

































Id«m Idem por cobro de dóclmos renoldoi, 
do 4? sórfe 
Idem Idem por id. antlolpodo* de id. id . . 





Fondo de reserva. 
AMORTIZACIÓN DF.I. EMI'HKBTITO IM 
eusi 
Plazo* pagado* haata el 23° 
MANUELA, 
c a p i t á n D . F s d s r i o o V s n t u r a . 
Bsto r4pido rapor saldrá da esta pueilo al dia 
10 do enero « las 6 do la tarde, para lo* de 
N n a v l t a s , 
O i b a r a . 
Xasracea. 
Sfraantana mo, 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n e s , 
M a y a g n e a , 
A g u a d i l l a y 
P u a r t e - l l i e s . 
MOTA.—Al retorno e*to rapor haráeeoala en Port-
au-Prince (Haití.) 
La* póliza» para la carga da travesía solo sa adml-
t<in liMta * l dU «ntarlnr <)• ««lid* 
CONSIGNATARIOS. 
«aeritas.—Sr. D. VioonU Rodrlgieo. 
Gibara.—810*. Bilra y Rodriguea. 
Ba -aeoa.—Sres. Monfis y Up, 
^raitá- 'M*" •—Br»*. J. Rtaaco y Op, 
Cuba — L . Ro* y Cp. 
Port-«»-Prinoa.—Mres. J . K. Trariooo y O* 
Puerto Plata.—Sr. D. Josó Ginebra. 
Ponoo—Sre*. K P Salasar r Cp. 
MayattUes.—Sroe Sohnls» y Cp. 
AgoalilK —Sres. Valle, Kopplsohy Op. 
Puerto Rico —Sres. Fedderaun y (íp 
So de*pa«ha por SOBKINOS DB HBRRBRA, 
San Pedro 26, plasa de Lns. 
22 813-1B 
OPLTOÁOIONKB A LÍ TIBTA: 
Diridrndos activos desde el u? 1 al 83. . . . 
CÜRNTAS VARIAS: 
Ferrocarril de Cárdenas, cuotas de oom-
bluacion 
Ferrocarril de la Bahía, Ídem Ídem 




VAPOR C L A R A , 
oapltou O. MANOBt j OINB8TA. 
M*to h»rmo*o y rápido rapor bar* 
d i a l e s s e r a a n a l e s á C á r d s n a s , 0s< 
RUS y C a i b a r l é n , 
C a l i d a , v 
Saldrá do la Habana todo* loas dtoifos, á las t a i * dt 
a Urdo y llegará á CABUHHAU y BAODÍ los iwnin-
fas, y i CAIBARIBS los <*<HSS al amanooor. 
Kotorno. 
Saldrf CAinAJiiK.. los t n a r i m dlraoiam*Dle parv 
la HABA.HA á la* 11 do la maflsjia. 
Adamá* da las baenas oondiniona* do esto rapor 
par» pasaje y oarga gonoral, ** llama la atención de 
oo ganaderos á las Mpedale* QCO tiene para el tras-
orto do ganado. 
T a r i f a r s í o r m a d a . 
áCtn le i»* áHagma. 4 OalbarUc 
OBLIOACIOMrB A PUAEO: 
Bono* por pagar del empréatlto Ingló*.... 
GAMAHOIAB T PEBDIOAB: 
Producto* por cobrar 
Idem eobraute* do 1886-87 de*pue* de de 
nucido el impuesto psra laBeal Hacien-
da dol diridendo oo oro ufimero 81 y el 
importo del dividendo nfim. 33, de 8 pg 
en billete* y su fondo do morra 
Idem líquido* desde 1? do octubre do 1387 
ha-la el 16 de Julio de 1888 
Se deduce el exceio do gtsto* habido* en 
billete* on dioho poríoio 
Idem el rxoeeo de caito* en oro T en bille-
te» dt*d« 18 do tallo basta SO de sip-









































Habana, dl iieml re 23 de 1888.—Kl Contador. E. A. Mántid. 
HliÜALGO Y C O M P . 
25, O B H A P I A 25. 
Hacen papo* por »' cable, 
?,hiuV!i«bi»,aiS\<w< (Ulean*! Psris, Madri i , Ü 
de* importante* d 
oomo sobre todo* 
••*nai*s. 
letra* 4 corta V lar-
aobro New-York, 
francisco, Londres, 
s cepita es y ciuda-
lidoi y Bnropa, asi 
¡•ipufla v «as porte 
ÍMI 1 t 
L. RUIZ & C 
8 f O ' K K I L L T , 8 
RS^UINA A MÜRCADKKEK 
AÉJCm F A « 0 « P O I l JSli C A J B l i l 
Facilitan carta» de créillte 
GlrMi letras sobro Lurúres, New-Fort, Now -Ot-
l 'arallt isu la emlsló , del uó-
2? Para el easo de cubrirse rou exceso la suso 
oión do dichas aoMoncs, queda fn'uitada la Dlr* 
ra para distribuirlii* 4 prorrot.» entre lo* aoclonl 
lusorlptore*. 
Y SV Si la •nscripclón abierta *e cubriera solo 
parlo, ó la totalidad do lo* señores aoolonista no s 
diesen ni llamamiento que *e le* hace, podrá la 
reo.Ura colocar dicha* ucolonw un la forma qao Jui 
ruái ÜOIIVIM. 
•rfK 
uloiupurímitoso á las disponloioueo 









Lyon, Míjloo, Vi 
Sobro todai ]u* oanlUi 
• t l lorca . Illas, BUnon 
ipañín del Ferrocarril entre 
Ücttluegos y Vil laclan. 




Cárdenas: Srus. Ferro r Cp. 
Sagua: Sroa. García y Cp. 
OsJbarlón: Brea, Airaros y Op. 
Kn oomblnaclón oon el ferrocarril do la Chlnohlla 
o*to rapor admita carga directamente para lo* Que-
mado* de GUiues. 
Be despacha por SOBRINOS DB HBBBCKA 
ia Pedro 38, plaae Am Lsn 
• • na- i * 
G I R O D E L E T R A S 
CUB/% NUM. 4 3 
E J V T M I E O H I S F O Y Í H H Z . I I ' I . Í 
• 1110 I M 1 I ' 
NEW-YORK & l'UBA. 
Mail Steam 8hip O o m p t n y 3 
H A B A N A T N E W - Y O R K . 
LOS HBRMOSOH VAPORKS DB KSTA COM-
PAÑIA 
Saldrán como ilgae: 
D E J Y E W - Y O R K 
los m i é r c o l a a 4 I s a 4 ds l a tarda y 
los s á b a d o s 4 l a s 3 ds l a tardo. 
Bnoro MANHATTAN 
0ITY OF A L K X A N D R I A . . . . . . 
CITY OF COLOMBIA 
O í T Y O F W A S H I N G T O N . « . . . 
IJTTY OF ATLANTA». 
SARATOGA 
"•a Kü a ATTAN 
NIAGARA se 
OlTY OF COLDMBIA 
D E L A M U t B J t J T A 
los Jueves y los a á b a d o a 4 l a s 4 ds 
l a tarde. 
C I T Y O F WASHINGTON Enero 









S A l i A l ( M t A . . - . ••aaaasasaa 
M A N H A I T A N 
NIAGABA 
CITY OF C O L O M B I A . . . . 









A . B A N C f e f e 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA 
**¿AK LKTBAS en todas oantidade* I 
t Ver» »i«t» «.itirn tixtua l u nrlnnln^J^t. 
R 
NI 
«i- ..V^U» Tl»t» sobro todas las principa 
EiVwftl«bio*«l«esta ISLA y la do PUB 
i r M ¿ V . «ANTO DOMINGO y SAU THOMAk. 
\ a B a l e a r a s , 
Tsanb«4na,brokI^,lT ? a ^ r l ? S -*'ancia prinolpalo* plasa* de 
In«laltsrra. 
M é f c o j r 
^va B a t a d o s - n n i d o a 




ta haava la 
i para Ix-
.oitardsm, 
Tamblío re lloran abordo oxeoolon» 
paSole* y franooooo. 
La oarge se recibe en el muelle do Da 
f lsporad¿dlade¡a stlida y ea adroII* 
slatorra, Uamburf o, Ilrómon, Amsterd 
Harre y Ambóroo, oon oonoclmiontos dlr^too. 
La eimapilaaela ea admitir* ánleamonta ea la 
So dan boletas de rlsje por los raporoa de esta línea 
directamente á Llrerpool, Londres, Southampton, 
Horre y Paria, en conexión oon la línea Canard, 
Whito Star y oon oapeclalidad con la L I N B A FRAN-
CESA para viaje* redondo* y combinado* oon las 
líness do St. Nasalre y la Habana y New York y el 
Harro. 
L i n e a entre N e w * T o r k y C l e n í n e * 
gos, con e s c a l a s n N a s s a u y S a n -
tiago d s C u b a , ida y vue l ta . 
1 ^ Lo* hermoso* raporee de hierro 
c i s u F u s a o s . 
aspUia COLTON. 
SANTIAGtO, 
capitán A L L B N . 
Balen on la forma alfulonto: 
De Nueva-York. 
GIBNFUBGOS as Bnoro. . . . 8 
SANTIAGO M 17 
De OieiifaeRO0. 
CIBNFDBGOS. Bnoro. . . . 15 
SANTIAGO mm 29 
De Santiago de Cuba. 
GIBNFUBGOS. sa Knoro. . . . 19 
SANTIAGO Febrero.. 2 
Pasaje por ambas lineas á opción dol rlajere. 
Para flotea dirigirse á LOÜIS V. PLACR. 
Obrapía n? 38. 
De'más pormenores impondrán sus consignatario*, 
O b r ^ 4 m r 2 5 . H l D A I £ O y C P . ^ 
H A C E N P A G M P O X j g i , C A i f L 1 
F a c i l i t a n o * » , d . ^ ^ 
y g i r a n I s t r a s 4 or ta ^ 
sobre Nuera-York, NaorioriaMia, 
co, han Juan do Pn*rto-Kl bondrl1?ra»- '••Ji-
ieoa, Lyon, Hayoua, Hamb . „ (¿oniianB, Bir-
áu. Gtoora, Maraolla, Ha.», ^uloJV'018* Mi-
Quintín, Diappo, Tolouse, . • o, P H l f i 81. 
¡armo, Turin, Moslna, Ss, a* oomo soH01*'Po-
• p M B y puebles da W t» las 
* R P A l í A W T f l l s A B f l A N A a V - , 






ANTIGUA A L M O N E D A P U B L I C A 
F U N D A D A E N B L A Ñ O 1 8 3 9 . 
de S i e r r a 7 Gtames. 
S i t u a d a sn to calle del U a r a H l l o n , 6, s s q n i n » 
á Juitis 
Bl miórool 
del dia, ae r-
por ditpoaicí 
garas de yesi 
tea á la sucedón 
>n;a d t vieerea 
nos de onoro, á 
lio del Pmdo n 
onya sub 








del Itírroparril de vía eMmhi 
han Cayetano (i Vísales. 
i\v 
Sccrctaric. 
Do orden del Kr. Pre*ldonte y 
Junta Diractira, *e cita á lo* *et 
(Compañía para la Junta general 
de renflesrso el dia 15 del próxl 
do la raalluna on la oalsada del ti 
adrertirta que lajurta so llorará 
que sea el número da loa aoolanl 
(articulo 35 del Reglamento), y qi 
on la referida lunta, habrán do di 
socios so* accione* on la Ceja de 
días antes de ia oelehraoión da a< 
Habana, 81 de dlclei 
Ldo. Cario* Font y Stariing. 
por aonerdo de la 
iro* *oolo* de esta 
miluarla ano habrá 
O n a r d i a C i v i l ds l a l e l a ds C u b a . 
C o m a n d a n c i a ds l a J u t l s d i o o x ó u 
ds l a H a b a n a . — A n u n c i o . 
Kl dia 1 da enero próximo á In* ocho do su msllana 
io procederá á la reñía por doeeobo on púMioa abasta 
de Ul caballo* do la Oomandauola, auto la Junta uom-
be hace públ¡<o para qoe los que desdan asistirá 
olla concurran á u Casa-Cuuitol qim o' u|ia la fnersa 
dol cuerpo en esta capital Bolasooaf >i 50, < 1 dia y hora 
citudo* 
Habana. 39 de diciembre do 1N8H —Ul lor. J«fa, 
E d u a r d o l i t c a s l U s a r t l i . 
c itfin 8 i 
la de 1A Compafifa ocho 
do aquella. 
le IKHS'.—Kl Secretario, 
IMI 
BANCO EI8PAN0-G0L0NIAL 
D S B A R C E L O N A . 
D e l e g a c i ó n s n l a I s l a ds C u b a . 
feotnaráprc 
oonipafiadu* 
tará grati* at 
Las horas 
desdo el 1'.* a 
as mismaa h( 
a, exoepclói 
ara la Panfi 
Habana, 2' 
. Cairo y ( 
e -ñero prAxIrnu el cupón n? 10 
ooarlos do la lela de Cuba; eml-
odorá al pag? do ól desdo ol ex-
JS cañones renaldos como do lo* 
en ol lo f KU loo y ontorioro*, so 
0 los iutereaado* lo* ralora* a-
1 íaclnra talonaria qnosofaclll-
I raráu d* 8 á IU do la man mi a 
ñero y tra*aurrldo este pisco á 
of lunas y ruarlas de oada soma-
l i i upro do los dlts de correo 
smbro do 18K8.—Los Dslegado*, 
ilos 38. C. 19.11 16-'iüdb 
C O M P A Ñ I A 
deCaminos de Hierro de ia Habana. 
ADMIMTKACI0N UENEItAL. 
P T N O N ^ O O M l ' ^ Daedo el dia 16 del corrienu los pr 
* - . , V A « « « , , « 1> '> Habanaá la* ILtaclotto*do la lí 
1 2 . A M A R O Ü K A . 12 . ^ reducirán á lo* riRuionto* tipo*: 
Iluoa de Cárdena*, 
GIRAN LETRAS ? 
A CORTA Y A LA KOA VISTA, f 
sobro Londres, Paria, Berlín, Nuera-Yor-,, y demáa 
plasa* prinolpalo* de Francia, Alomaniar K*tado*-
Unidos: asi oomo sobro Madrid, todaa iaa oinitale* do 
prorincia y poblaolono* Importante* do tapaBa ó 
Islas Raleare* y Canarias. 
J.M.BorjesyC" 
B A N Q E K O S 
9 , O B I S P O a 
ESQUINA A MERCADERES 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B J L I 
Facilitan carUs de crédito 
y t i r a n I s t r a s á corta y l a r e a r i s t a 
HBV*-TORK, BOMTOM, t u l I (!AflO. «AW 




DBOM, I.YO!*. BAY 
HBBTBBRI.IN, TU 
MRI.AH, ROMA, HA. 
BTI ' . , BTd., AHI t'O 
C A P Y T A I , K « T P Ü 
E S P A Ñ A B 
ApBMAM,i:0!nP 
PABOLiAH, FRAMCB 
DB L O * inVADOB-l 
S V B A C i ^ H ' i BB T 
0.1111 
GO, BRR 
X u a n m o A M u B R D -
I.BH. i l f l L A M . SJBBOTA. 
HOtllir . VÓDAM JLAl 
DB 
S C A N A R I A S 
IBBUBB HBNfAHK» IMOLBMAH, BOBO 
OO Y O C A L Q V I I K A 
BB r v B i . i o o a . 
W - U l 
^ HABANA y Clónaga á Cár-
P u y rloo-roraa 
•fixnknx y Clónaga á Co-






I 4-V0 « a-30 
11 M 
8 3-35 
I 3-90 Lo? ico- versa 
por rfw á las demás Kslaoloues, excepto Colón 
proporo, ae radnolrán Umibión au la mlama 
Kltren. Bomba, 
tallendo .le v^, V C K L T A - A R R I B A oontinuará 
IJM rtajeroa A los 8 y 38 ros. de la maHana. 
demáa K»tóclonH>Kn4 8wiU Clttrili uianfnego* y 
au tomar este • ^ • t U M , encontrarán renualas 
Bl tren do rogre.> ^ 
mlnutoe. ip'teral, lo oíoctóa á laa 13 y 83 
Lo* precio* roT • ' 
Matansas y •loe-v«í' de ^ nikbanik 4 
V C K L T A y toa do A ^ M , oomo ¡ » | » A 
Lo* r aloro* .le la «ráelo* rodnoidíslmos. 
tomar el tren n'. 8 á IM ^ ^ MaUntss, pumlen 
flana. Kl tran n? 1 con | minuto, «le l a n T 
las 6 y 33 minutos de la mkig1 
do la tardo —Los rlalaroa T j 
tomarán J tren n. 4 á las 8 f 
n? 8 á las 8 monos 6 mi 
llabina, 18 do diol 
dor general, A . dt " 
U OLTIHW HODJL 
Al aloanou de tuda* laa íortauas. 
Revista semanal da cuanto pmde y debe 
interesar á las señoras y seño* Has. 
Contieno cnmeroio* modelo* de dlllma uorodad on 
más aiuiiloo que iuterossn al bollo soio, 
Q C I a i rCBLIOA KN km*A N A niliAN I.AH HUMANAN, 
Y l i, MAS IIAKATO. 
Regala flgorlne* do colore*, cromo*, hoja* de patro-
no*, hojs* do dibujo* para bordado*, retrato*, Umi -
p«*, etc., oto. 
F(lenie que publica nn ndmoro semanal, lo que no 
htoo ninguna otra Kerlstn de Modas, y ina influios 
precios son lo* signi. I.I. H 
Por un alio pago adolantado 86-80 oro,—Por nn 
*enie*tro sdrlantaüo 88 oro.—1'< r nómeroB al eutro-
garsa, uu real fuerte mo, ó soan treinta c«litaros on 
billetes; pudiandu cinposar la snscriclóu au cualquier 
ie()7i 
luturlor pi 
para toda la Isla, MOLINAH V 
Habaua. 
medio do sus Agento*. 
8-39 
CONSULADO DB ITALIA. 
Rl mlóreoles 3 do cuero do 1HHII, A la* dono, y *noo-
siros *| so necesita, por di*po*iuión do oito Real OoD-
*olado, so r e rna t a r án dclluitlrHiriüntii la* lisura* da 
•o, aimsnto y barro, y molde*, portenectniites A la 
cesión ilo 1).-losó Alvassi, ou U casa do la calla 
Ka prefiera vendor todo an nn lote, pero no hablando 
opuestas en esto sentido, so detallarán. 
Ki remato **rá llorado áefoot» por lo* Hre*. Hierra 
y Uómos. 
Por informe* dirigir** á a«la Consulado, Amistad 
18». de 11 A 3 — X I Jt. Cónsul de I iu l in . 
R E G I M I E N T O 
Tiradores dol Príncipe 
3? D B C A B A L L E R I A . 
Autorlsadoastoc 
para proceder A la 
trulr ISO caboiudiis < 
alón del arma 
usas y cons-
r esto nioilio 
lülna*, á 
aa 3 y DO 
Saa á la Habana 
EL 8ALÜ 
Queda ablerUJl 
rlódico !»• '• 
Compafila Aijj 
Gaibai 
Kn J anta j a l 
labrad* el 17 .J 
saolón de la ^ 
reconócela i 
mil patos n 
i 
E H B B E DE 1888a 
1 8 8 8 . 
|n« ha terminado tai «1 tercero 
rigió los deatlooa de la patria la 
'viada de D. Alfonio X I I , la Ua« 
ima y vlrtaoilslm» princesa á quien 
relamo*, en 1879, venir & compartir lai glo-
rias y gran des AB da nn Hnstre reinado con 
• l monarca d«l que pudieron eicrlblne, en 
el orden humano, aquellas palabras del 
libro de la sabldntía: cof.iummaíus in bré 
vi exp'evit tempera tnu'fa. Aún nos la re-
presentamos er> la Imsgluaoiuu, jóven ga 
Uarda, hlju de principes, edacada en las 
«neeQaQEaa de un bogar modelo y en loa 
saludables elemplos de aquellas Instltaolo-
nea reljgloiaa, legado da los slgloa de fe, 
que se porpetóin en la antigua monarquía 
de los Hapsbnrgos, trayendo á la mansión 
de onestros reyes algo asi como un perfu 
me de bondad que hiciera agradable para 
el noble pueblo eepafiol la presencia en el 
trono de nna dignísima soberana, nacida 
en «xtrarjora tierra, de nna egregia dama 
llamada á roemplazar en el reglo tálamo i 
una Reina nunca bsstante llorada, que en 
«aptfioia tierra nadó, y murió, en tempra 
aa edad, oa tierra espafiola. ¿Qulón la di 
Jera ent onces y quién dijera á loe que pre 
aenelaion ans «untuosas bodas, que aquel 
camino tapliado de freeeas rosas, que reco 
jr*.6, deade el Pardo hasta Madrid, troca-
rlase tan pronto en senda de dolor, que 
atravesara de nuevo para volver á su cortts 
y su palacio, á tomar en sus manos el dlfl 
cll cetro y á oefllr i sus sienes la real coro 
na, como guardián celoso de los derechos 
del heredero augusto de D. Alfonso! 
Dos hechos, al parecer sencillos, acaso 
para muohos luslgulfloantea, queremos 
cardar; hechos qie acuden á nuestra me 
moría, como símbolo y slgnlfloaclón de 
magnánimos propósitos, que es oportuno 
consignar. 
En el afio de 1880, concede el cielo alan 
gusto matrimonio sucesión en una princesa 
que faó la presunta heredera del trono has 
ta los seis da so edad. D* María Cristina 
exije que el nombre que reciba en las foen 
tee bautismales sea el de aquella tierna 
advocación do la Virgen Madre que con 
memora sus Mercedes, es decir, el mismo 
nombre de la primera compañera de su 
consorte; como para demostrar que desea 
perpetuar aquella tradlelón de familia 
colocar A la posible suocsora en el reinado 
bsjo el mismo santo patrocinio de la llorada 
reina espafiola. 
Nace en 1890 el réglo vistsgo qne ells 
por propio derecho la corona de Kspafia, y 
ajena á ridiculas saperstlolones, su corasón 
da madre cariñosísima apellídale Alfonso, 
el décimo tercero de su nombre en el trono, 
para declarar su Intento de seguir en nn 
todo las huellas del monarca que reallió la 
más paclfloa restauración que la historia re-
gistra. 
¿Cómo no habla de disipar nna Sagencla, 
asi preparada é Inaugurada, los Infundados 
temores do trae tornos que algunos espíritus 
cobardes presagiaran A la larga Interinidad 
dol poder soberanof Bien pronto pudo ver-
te que é*to ora ejercido por una Inteligen-
cia superior, oap&s de afrontar todos los 
pollgroa y do vencer todas las dlfloaltades 
qne se presantaron. 
L a Ilustre Rogón te do España ha recibido, 
ea el afio do lt í88/los toatlmonloa máse lo 
cuentes dol general reconocimiento de sus 
altas virtudes y de su discreto proceder rl-
gnroiamente ooostltuolonal. L a permanen-
cia de la Roal fumllla, durante el verano, 
en las playaa de San Sebastián, es decir, 
on el corazón mismo de aquellas provínolas 
donde m á s enérgicamente se disputaron en 
un tiempo los derechos qne hoy representa 
su Inocente hijo, el Rey Don Alfonso X I I I , 
hace ver enán firmemente se asienta la dl-
naotla eo todo el sueío espifiol. A toda 
ponderación oscedo la despedida que le ha-
ce la noble población golpuicoana. 
Igoales demostraciones de cariño reolbe en 
Aragón, en Cataluña y en Valencia; y ábre 
se asi el corasón á la consoladora esperanza 
de que las discordias civiles, por razón di 
nAstlca, no han de resucitar en nuestra pa-
tria. Tampoco presentan fundado motivo, 
de temor otras discordias que sirjleran de 
la distinta apreciación acerca de la forma 
de gobierno. Pnede decirse, pues, que la 
monarquía y la dinastía se afirman cada un 
día más en nuestra amada Espafia. 
L a pasión política, allí donde ésta Vaoha 
por la posesión del pudor, tratarA por ven 
tura de amenasar ese timbre de gloria psra 
los actuales gobernantes; puro vistas laa oo 
sas con la absoluta imparcialidad con que 
desdo aquí podemos y queremos verlas, in 
Justo nos parecería negar el lauro de talss 
resultados al partido que no ha cesado de 
merecer In confianza de 8. M. la Reina Re 
gente, desde el Incoóse día del fal^clmleu 
to de D. A'fonso X I I 
Los diversas QobHrnoi que se han aooc-
dldo, en todo el trascurso del año de 1888, 
presididos todee por el Sr. Sagasta, han 
procurado cumplir con la altísima misión 
que lea estaba ó estA confiada de velar por 
laa Instltuolonea permanentes. En este J ai 
elo que venlmoa haoleado de loe sucesos 
eliminantes de la vida nacional en dleho 
afio, nos ha de ser permitido alejar la mira-
da da las pequeñas Inollenolas f>ara eeerl 
blr tan sólo acerca de los grandes y defini-
tivos resultados, que son los que verdadera-
mente A todos nos inteiesau. 
Entre ellos debea, en estricta Justicia, e-
nnmerarse la aproximación a las lustltuclo 
nes fundamentales de poderosos elementos 
da la opinión oonqnlstadoe al republicanis-
mo, asi como la Impotencia A que éste se ve 
reducido para sus temerarias empresas, no 
obstante sus vanos esfaersos de coalición 
nunoa reallaüdos. T sen tanto n As de no-
tar asas felices consecuencias de la política 
seguida en nuestra España, desda la R)s 
lauraelón, cuanto qae se consiguen tales 
triunfos por medio de la persuasión y del 
oonvenolmlento y por la fuerza misma délo* 
hechos, sin necesidad de apelar A represiones 
dolorosas ni A la persecución de los eneml 
gos de la forma monArquloa, loa cuales ven 
cada nn día estrecharse m4s el circulo que 
loe envuelve, arrebatándoles atmósfera ras-
plrable en la nación que condena sus sueños 
de radicalismo tan conocidos por tristísima 
experiencia. Esta á todos convence de que 
serla á Espafii Imposible mantener Institn-
elones más propicias al legitimo desarrollo 
de todas las libertades públloaa. 
E n el orden Jurídico, señala para nuestra 
patria el afio de 1888 la que será memora-
ble fecha de la promulgación del Código Ci-
vil, aspiración constante desde mediados 
del siglo, y cuya reallsaelón se entorpeció 
en 1851, á pesar del laudable empefie de los 
gobiernos de aquella época. Laa antiguas 
leyes españolas consignadas en el Fuero 
Jazgo, en las Siete Partidas y en las Reeo-
pllaolones, ceden el logar á nn cuerpo ar 
ifstloo de derecho privado, acomodado i 
las vicisitudes de los tiempos modernos 
Bastarla esa obra para completar la labor 
de un lustro ó de ur decenio, en el orden de 
la legislación. Coincide, sin embargo, con 
Importantísimas reformas en el procedi-
miento contencioso administrativo, realiza-
das también en el último año. 
No queremos abandonar el recuerdo que 
éite deja A su paso, aln hacer memoria de 
aquel poderosísimo alarde de vitalidad de 
que han dado gallarda muestra nuestras 
provínolas catalanas, en el afio de 1888. L a 
Exposición de Barcelona ha aldo una gloria 
nacional, A la par que un timbre de Justo 
orgullo para los laboriosos hijos del Princi-
pado. En aquella hermosa ciudad del Me-
dlterrAneo, las irás poderosas escuadras del 
mundo, principes, reyes, estadistas Ilustres, 
han rendido tributo de admiración y afecto 
nuestra patria, viniendo á visitar aquel 
brillante certamen de la Industria espafiola 
á contribuir con su presencia al mayor 
esplendor de las suntuosas fiestas celebra-
daa por la rica é lluatrada capital de Cata 
lufia. 
Derrame el cielo toda suerte de venturas 
sobro nneotra queridísima patria en el afio 
que hemos comenzado: tal ea nueotra aspl-
aolón más vohemento, al terminar ecta rá 
pida resefia histórica del anterior. 
tic, IW/íco, que llegó A Nueva York el aA-
bado último, ha experimentado una ligera 
averia. De ella da cuenta A la representa-
clón en este pnorto de los citados vaporea, 
el siguiente tfle(?rama: 
Nueva Totlc, 31 de diciembre. 
E l domingo A laa nueve de la noche ocu-
rrió n r fuego en la bodega de popa del va-
áfrico L a averia sufrida en '» carga es 
insignificante. E l vapor no ha sufrido nada. 
Daremos detalles. 
doeepeclales estudios, slnpwj 
seguirlos cuando nos lo w 
atenciones múltiples de la la 
ea. Por hoy nos limitemos i l 




slderaolóa de los lectores scbrella reform» 
del procedimiento contenolosoX^mlnlatr» 
tlvo, que la opinión ha acogli 
me aplauso. 
oon u n á u l -
Vapores-oorreos. 
Ayor, domingo, salló de CádÍE con dlreo 
clón á esto puerto y escala on Puerto-Rico, 
el vapor CHuiad de Oádia. Conduce 250 
Individuos de tropa. 
E l mlomo día salló de Vlgo para esto 
puerto oon escala en Puerto Rico el vapor 
Baldamero Iglesias. 
Tapor ffanoéa. 
E l Chaieau Margaux salló de Veracrut 
nyar, 30, y llegará á este puerto el d í a 2 al 
mediodía para salir el 3 oon dirección á 
Europa. 
F O L L E T I N . 
CARTAS A LAS DAMAS. 
(BSOAITAS •xrniSA.MBST» TÁ.KÁ. mu D I A B I U DK 
LA M A R I N A . ) 
Madrid, 8 da diciembre de 1888. 
Una señora d® gran virtud y de no común 
iluatraolon, ha falieoldo en Madrid, dond 
ora muy apreciada do laa personas que 1 
trataban, asesinada pov su marido: se llama 
ba D* Cecilia Rít ter y era alemana, ó más 
blon francesa, pues habla nacido en la Alsa 
ela cuando a ú n formaba parte del terrltorl 
francés. 
Esto acontecimiento me ha afectado muy 
dolnrosanionte, pues el criminal esposo me 
habla aldo presentado hace cinco ó sela 
años como oacrltor de mérito y excelente 
poeta, y aunque do tardo en tarde me vlsl 
taba, algonae veces acompañado do au hlji 
mayor, preciosa nlfia que ahora tendrá quln 
co años, y que es una planista emlnonte 
graolas A la esmerada enaefianza qne le ha 
dado en deadlelllkdi madre, de quien era 
dlsclpala: esta nlfia, conocida en el mundo 
*rfA «on ol nombro de María Luisa Ve 
sr, es lindísima, de carácter che 
y se habla aficionado slogu 
: por mi consejo pidió una au 
l . ita í lübol, tooó ol plMio en 
»ta augusta señora, y se le 
rasión de 12,000 reales, para 
ro, ó más bien para 
ros, pues ella es ya 
tden. 
l*ria Luisa.—"Ma-í 
V."—A la tercera ól 
-"Yo Iré A visitarla) 
le añadió su pa-| 
moleste 
Entierro. 
E a la mañana do ayer, domingo, se efo« 
tuó con notable lucimiento el del cadáver 
del antiguo y muy estimado oomorclante 
do esta plaza Sr. D. Oalllermo dol Monte, 
hermano, como dijimos en el número ante-
rior, de uuestro iluetradn amigo particular 
el Sr. Director do E l Fais. E l acto aoviófa-
vorecido por una numerosa couonvronola, 
en la que figuraban con el Sr. Gobornador 
Civil de la provínola, muchas y dlatlngul-
duo personas de esta capital, sin distinción 
de procedencia política, que rendían con 
ello un homenaje de arrecio d difunto y á 
ÜU oatlmable familia, ó 1» quo rclcoramoB 
oon este motivo la expresión do nuestro 
sentimiento por la pérdida que la aflige. 
Siniestro en el vapor "Míjloo." 
Un telegrama de nuestro servicio partí 
calar que reolblmos hoy, nos participa que 
ol vapor-correo do la Compañía Trasati^a 
xsevaUes. 
Donatlvow 
De nuestro apreolable colega E l P a í s de 
ayer, domingo, tomamos lo siguiente: 
Hemos sabido, y con muchísimo gusto 
lo hacemos público, que la distinguida y 
bondadosa señora D^ Matilde León de Ma 
rln, ha remitido A la Casa de Benefioenela 
cien pesos billetes, oon objeto de que se In 
violan en duleea para loe niños de ese pia-
doso asilo. Nuestra eohorabuena A la can 
tatlva dama por cate nuevo raego, qae en 
u< tón de otros mochos, tanto enaltecen su 
excelente corasón." 
Nos asociamos oon mucha gusto al mere 
eido elogio Je nuestro colega por este noe 
vo rango de generosidad de la caritativa 
esposa de nuestro Gobernador General. 
Serenos partionlares. 
En la tarde del sábado y en la mañana de 
hoy, hemos recibido diversas petiolooes, 
asi vetbVies como por escrito, de veolncs de 
esta capital, en su mayor parte porten?-
oleotes al comercio, rogándonos encareci-
damente que solicitemos del Sr. Goberna-
dor Civil de la provincia u ia rssolaclón qae 
evite el peligro á qm se hallan ezpucitos 
desde mafiana, por la falta de seguidal en 
las callea durante la nooht; dado que los 
aérenos particulares están dispuestos en au 
mayoría, coando no en tu totalidad, á en 
tregir tm licencias, renunciando á un ser 
violo que han preatado y prestan con tan 
buena voluntad como satlef*colóa del ve 
clndarlo, por no aceptar el reglamento que 
les Impone la Alcaldía municipal. 
Es verdaderamente desagradable la si 
tuación á que se compele al vecindario, pri 
vándo'e de un servido que costea des le que 
el Acuitamiento, por la penuria qae sufre, 
suprimió, y que no acepta en la forma que 
se le quiere dar. Y a hemos dicho otra vea 
que la institución do los serenos panícula 
res, localizada á determinados sitios de la 
población, es anterior á la supresión de U s 
seienos, y hasta la fecha no se les habla 
exigido ni el chuso ni el farol con que qule 
re dotárseles y que léjos de constlulr un 
beneficio, constituye un peligro, pmes avisa 
á los malhechores el lugar en que se en-
cuentra la vigilancia que les eoavleae eludir 
E l asunto qne alarma y disgusta al veeln 
darlo es sencillo. Los que contribuyen al 
sostenimiento de la vigilancia nocturna, 
quieren que ett» siga ejerciéndose como 
hasta aquí, sajetoa sus Individuos á la Au 
torldad de la provincia, sin chuso ni farol, 
ni otras atribuciones que la de no apartarse 
por nada ni por nadie del departamento que 
deben vigilar y que vigilan con celo bien 
probado. T están dispuestos A no pagar 
otros vlgl'aates que los que han escogido 
por si, y en la forma que tan buenos resal-
tados ha producido. 
Si otra cosa se quiere, si no se resuelve el 
cor f loto en la forma que aconseja el buen 
sentido, seguramente mafiana se entregarán 
por los actuales sarenoi particulares, 6 por 
la mayoría de los mismos, las licencias que 
poseen para el desempefio de su cargo, y por 
la noche quedarán desamparadas las calles 
de cea celosa vigilancia. 
Escrito lo que antecede, se nos informa 
que ha sido nuevamente prorrogado quince 
días t í ía el plazo pera el arreglo da esta a 
sontc; ¡v r oonalgulento, que ian hasta el 15 
del próximo enero loa serenos particulares 
oa la mLpm forma qu^ hasta aquí. 
daln'.a:8ooela ydue llevába os tillo 
el n 
tenga la bondad de suplicar A au esposa que 
cuando tenga una hora libre me avlae é iré 
á pasarla con ella, pues lo doaeo verdadera 
mente. 
Nada se volvió A decir del asunto, y yo 
eeperé en vano la visita de Mme. Vega, 6 el 
aviso para que fuera A verla: poco tiempo 
deapuéa Vega me envió una tarjsta deapl 
dléndoae para París, y yo, al ver que no ve 
alan ni au esposo ni au hija, pensó que ae 
bablan marobadó con él. 
Hace unos días, leí en un perlódlce que un; (?gífa hacen m 
escritor llamado D. Remigio Vega Armen-r yo|? ¿ j ^ c h o fué al bai 
teros, habla disparado tres tiros A su mojoi\ ver nn ¿0 gitanos 
en la calle de San Lorento, deJAndola cadá-y0ll ballabf y toe " 
rer: lo apuntó á la cabeza, y la desgracia^ m enamora•lolen 
cayó sin lanzar un grito. 
E l autor del crimen ea persona do ej. 
de claro iogeni^. 
Aduana de U Habaáa. 
recaudada 
mbre oon 
ol Oj ' ^ fO 
6 y 1837. 
8R.225 14 
.$|S7S.()67 75 
A'aa efectiva en pro á t 1888..$/208.157 39 
En dlclemb^ ê 1888 $ S R f i . ^ 14 
Id. id. de 1888 $«60.377 05 
Comparación de la canMia 
durante el presante mea da 41 
las recaudaciones obtenidas « 
correspondientes á ln« afi( s in 
En dloiemb— de 1888 . . 
Id. id. de 1887 
Al va efectiva en pro de 18S8..$) 25.848 09 
Nota — Q ledan en loa ¿Üm^eenes de la 
Aduana pundlentes de despachos por lan 
Interrupciones " fiidas en ellosldurante 1 
presante mes, 276 bu tos nacionales y 725 
ex^nje-os 
Habana, 31 de dlolnubre de 1S88. 
Da Los Palacios. 
Nuestro estimado amigo y eorrellglona-
rio, D. Camilo Soelrai, nombradq secretario 
del Comité reorganizado en diobtÉpoblaclón 
por el Sr. Pérez Castañrfa, nos' emite la 
siguiente carta que publicamos < m gusto 
porque demuestra la ligereza ce i que se 
procedí en dicha reorganización: 
Sr. Director del DIARIO D I L / M A R I N A . 
Hibana. 
Muy •«•fi >r mío y de mi ma^ir ayrecio: 
mego á V i. se sirva publicar en \n aprecia 
ble periódico las siguientes linca; 
Con esta fecha he preseatado 
ela del cargo da Seeretario del, 
este pueblo del partido de üaión 
clon al, quedando siemore afl iadt 
mo partido de este nombre. L 
las gracias su afmo. s s. 








Naeva razói social. ? 
L á m a n o s la átono óa de nuestfpi leoto 
res hada lo circular que en otro sitio publi 
oamoa por encargo haeho á los banqueros 
de esta p'aza nuestros amigos los |8res. N. 
G*Iats y C , por la cual la firma de loa so-
ño ros Moses, T a l l o r y C de Nie^k Toik, 
girará desde el diado msfiana 1* da entro, 
béja larssóa racial de "L<.wrenee,tJareare 
y C*^. Loa Srea. Jamure (padrs á hijo), 
Pyne (hijo) y Andreinl, son los atoolados, 
habiéndose sólo retirado M. Peroyl E . Py 
ne, hijo político del funda lor de la casa, 
Mr. Motes Taylor, y siendo nuevos geren 
tes loa Sree. Jornure (hijo) y Andrslnl. 
L \ nueva fl m* continuará tan felizmente 
como huta ahora loa importantea y vaatoa 
negocios de la osea, cuya fama, reputación 
y respetabilidad mercantil, la han colocado 
en uno do loa primeros puestos on el mondo 
comercial. 
C R O N I C A C I E N T I F I C A . 
Delicado obsequio. 
Con motivo de ser mafiana loa días de 
nuestro maüugoldo ¿migo el Excmo. Sr. 
General Secundo Cftbo D. Manuel Sánchez 
Mira, Subinapactor general de los Cuerpos 
dn Voluntrrloa de esta Isla, se presentó A 
laa doce del día de hoy en en el palacio del 
Gobierno Militar, en que reside S. E . , una 
comisión de jeíea y cflolalea del benemérito 
Instituto de referencia, oon objeto de entre-
garle nn modesto obsequio, recuerdo del a-
feoto y adhesión que le profesa el cuerpo. 
Consistía eate en una preciosa leopoldina 
de oro, en forma defiiete, terminaodo en u-
aa herradura, en el centro do la cual ee ha-
llan enlasadaa las Iniciales doí Sr. General 
•íánchoa Mira, en letras adornadas con brl-
ilantea y rubíes. E n el reverán de la herra-
dura se contiene la siguiente inecrlpclón: 
'Recuerdo de loa VoluuUrioa de la Habana. 
Io de enero do 1889". 
E l reforldo obsequio, obra, de arte que a-
redlta al conocido ortlflco D. T< mAe L ^ u -
cua. que la ha ejecutado, se balll encerrado 
••CHITA •XPBES.UWrrB PARA. BL DIARIO DE LA 
M AHINA. 
Mairid, 7 de diciembre de 18F8 
L a ciencia moderna ao apodera del ir.H 
míJ por soa doa eztremoa ó cabes, si la fia 
se es permitida; es decir, por lo inñi i ta-
mente pequeño y pnr lo infltitamenie gran-
de: Áhk manera que on Ingeniero acomete 
un túiel de gran longitud por sus dos bocas, 
para dividir el trabsjo y ganar tiempo y pe 
netrar con mayor energía y maltlpiloado 
esfuerzo en las negras profundidades de la 
mon tafia» 
T en esta doble faena va tras la ciencia 
pura, reailaudo en cierto modo ana crea-
ciones, la oleada aplloada; como van el ar-
te de la construcción y la lodaatrla creand^ 
lo mlolTiM y creando lo ejorme 
Asi ¡a Fh loA mUe en 1* luz I 
ce» laftaiMslniAle&dftL émry y 
medir la anchura y el espesor — 
oula#; asi la Qalmioa pesa loa átor^» 01 
quiera aea refiriendo loa pecoa de ' 
loa otro»; aai oíjonógrojo graba < 
nea loa trülonea y trlllonea do na* 
va consigo la frase más senolllr^J* rePro 
motros en el extremo •uoerlor. L a sepa"-
olón en el arraique ó b88^m«»nto ea de 100 
metroe entre eje • H». L a altura total de 
'a torre llegará á 300 metroa, elevaolor á 
que no haileirado nlogfia edificio antiguo 
ni moderna: ni las mavorea plrémlies de 
íglpto. M loamo'nmeatos de la As'rla, ni 
los de Grecia v R m * . 
S o r r e s d * » ^ ^ ^ .omirables 
••molos ffMw. ni San Pedro 
ae Roma, ni saltando á la é 3 o c a moderna 
as grandes chimeneas de 100 metros y 130 
metros, ni loe más gigantescos fams, ni los 
más eelosalos mnonmtntoa amerl canos. 
Ante esta cifra da 30} matros, eati nn 
tercio de k'lónetro, todo ^'gante de fabrl-
esdón humana se achica y la mlama torre 
de Batel se desmorona avergonzada. 
Pero loa encomios son Inátílea ante las ci-
fra*. Citemos r'guoaa 
L a tirre de N aro-Dame de Paria tiene 
66 netroa. 
E l PíinthéDU, 79 
L a cÚDulade los Inválidos, 105 
Han Pedro da Roma, 132 
L a catedral de Straa^nurgo, 142 
L a eran pirámide. 146 
L a G i r a n d o Se/Illa, al no recuerdo mal, 
no llega á 90 metros 
E l monnmento * Washington en Fdadel 
fia, sólo ae eleva A 169. 
L a torre de Elfifal no ae contenta con du 
plloar la mayor do todas estas cifras; oon 
ais nerrioa de hierro y aus diáfanos enreja-
doe aubcomo hemos dicho, á 300 metros. 
Agtéguese á loa dstna qne asábamos de 
cons'guar, que ea é\ primer piso se extien 
de ara plataforma de 4,200 metros cuadra 
dos; qu* el segundo piso forma nna »a'» 
cuádra la de30 matrna de lado; que en la 
parte Inferior de la torre y en cada una d« 
sus fachadas hay un ano grandioso de 80 
metros de abertura y 50 de elevación; y 
que desdA la cúpula, que comprende un 
plano da'¿50 metroa cuadrados, ale^ovará 
a vista admirable panorama de 120 kiló-
metros; y oon todo esto sa tendrá una idea 
aproximada de lo que ha de ser el coloso 
de la gran exposición de París, cuando 
acabe de trepar á laa nnbea, apoy&ndoae 
siempre en su propia arnmón al realizar 
la ambiciosa empresa de la vieja Babel. 
H^mos dleho que el material de que se 
compone la torre de E ffd esel hierro, y 
que su estraetura no es, por decirlo asi, 
macisa, sino diáfana, y reducida á un con 
veniente nruzamlento y dis'rlbaolóa de 11 
ness de fuerza materializadHB oon lineas de 
metal, que ae opongan, s egú i las leyes de 
la mecáuloa, á la propia pesadumbre del 
oolnso y al gigantesco empaje del viento 
Hierro: lineas de motal: superficies dlá 
fanas: formas triangulares en los elementos: 
f i rmas de Igual resistencia en el conjunto-
Todo esto es natural, sencillo, científico; 
poro todo esto es también grandemente 
simbólico: tiene su ensefiansa, BU grande-
s « , su poesía, au simbolismo; y teniendo 
todo esto, claro es qua ha da tener su 
utlMdad práctica. 
Cada época, eada comarca, y cada ol 
rillsaclóa aparece con sus materiales y su 
/eruM. 
Es, que cada terreno, cada raza y cada 
idea encarnan en determinados materiales 
y tienen, por decirlo asi, sus propias for 
mas: expliquémonos con más claridad. 
Bulas rasas primitivas domtni la mate 
ría trata, el elemento musoaUr, la carne 
y la sangre rcj*. E l egipcio y el asirlo son 
macizos, y macizos son sus moni meo 
toa. 
Las grandes masas de piedra de la^P1 
rámldas, los grandes monolitos de sr 
Usóos, los enormes bloques de sos r J^ (,a. 
tas montafias entoraa do sus hlpogr* A 'om 
has subterráneas, son como la ' lfDe <le 
arquiteotara sólida v ro basta; Amasa, el 
factor plástico, dominan en «raombre co-
mo en el coloso de piedra. 
Y de igual suerte domio- j * maaa de la-
drlllo en la Arqultecturí^«lna y caldea 
como dominaba la piado ¿n la arquitectu-
r a egipcia, pero s le iv* «a n»*»a« enor-
maa «anAMi ñrmañ' JUBOUlOB robustos de 
jo el ponto de vista de la eonstrncoión y 
prescindiendo do la belleza de las formas, 
poner columnas en fila y sobre ellas y lo» 
rnuroe correr hlcques do pleno, como en fu»* 
: «mp'oa y moncmet t"* hicieron los grleflros: 
qae al fln la linea v^»'""' 
h n * * " - - , • 
eumo apoyo v JM 
—.•uuiaiea como i^^o'y de» causo. Ion lua 
e'eniGDtoB e>»vl infantiles de la A'-qulteotnr». 
Conocimiento algo mis profundo del arte 
da 1* oonatnoclón ea la bóveda, y en eato 
mo on Udo se revela la energía Interna 
del pueblo romanr; pero ánn aai, ni loa pro 
blemas alean tan esferas InaoceslbleB. ni el 
material queda reducido á un mínimo de 
masa, aunque reprevente cierta economía 
en las moles A expensas de un aprovecha-
miento mayor de la faena. 
Diferencia hay ciertamente entre la plrá 
mide egipcia sin huecoB casi, y la bóveda 
mman»; como hay diferencia, bajo ol as-
pecto slmbód'W, entre la carne f* fa y grao 
•a del oriental y el robusto músoulodul sol-
dado de la rcpábUea ó del Imperio; paro 
aáa es mayor la diferencia entre la bóveda 
i'lndrloa de R ima, ó la cápala e«férlna de 
B sánelo y loa delgados novios do la arqui-
tectura srótlcs; Uoeasen qne circula la fuer 
«a, verdaderas curvas de presión qne des-
deñan el material, Inútil para la resistencia, 
eonvlrllén lolo on material do re leño, ú ti 
ma expresión del arte en el aproveehamten 
to de las matas resistentes. 
Naestro slgió baldo mis allá. E l europeo, 
hablando en general, no tiene la corpulen 
ola de los antiguos orientalea, ni siquiera 
¡os robustos máscalos del romaooó del bir 
baro, no viste armaduras abrumadoras, ni 
mareja mentantes, ni « mpnfia árboles en-
teros á manera de lanzas: no por esplritua-
lismo sino por economía de oafoors^s ha Ido 
arroJ«ndo de si la carne inátll. Sa vida no 
oa vi ta m scalar, ni sanguínea, sino vida 
neniasa. E l europeo no tiene máa que ner 
fin», «n eada Instante agitados por las mil 
vlbraelones de la vida moderna, y aai con 
sonn Inmensa cantidad de sensaciones. Los 
problemas Bodaies, las eonvnlstooos poiltl 
sas, las ambiciones y los deseca, la ciencia 
y sus adelantos, la Indu«tiia y sne maravl 
llai, la dula siempre punzándole, la espe 
pausa no allá en remotos cielos alno próxl 
ma y á la mano, aiinqoe Jam&s logro alean 
aarla, la prensa excitándole mafiana y no-
che, el telégrafo, nervio Inmenso del plaao 
ta, siempre trasmitiendo la febril excitación 
del mundo eotero, el ferrocarril Jaaeunta y 
sin descanto recorriendo Eiropa, y Amérl 
ea, y Asís: todo es vida, movlmifuto, espa 
otos oondensados en na panto, tiempos oon-
densados en un instante, el eepiritu que a 
brasa la materia, que qne-Ua la linfa, que 
agota los glóbulos rt)JoB,<e la sangre, que 
no dija mas qie los hil'* de eeldillaa ner 
vloaas siempre oo vib"\oióu, oomo canales 
mlstertOBoa del pens'íu lento, de la senaa 
elón, del dolor, ( V p acer, 6 del erfuerto 
jonvulalvo, Irres^lble y violento. 
A uoa olvllls^'t^o toda nervios, corres 
ponde nn arte^'áatlco aln meaaf: hilos do 
telégrafo parque corra la idea en forma 
do electricidad, barras carriles de acero pa 
ra que v o ' l o c o m o t o r a , barrotes de hle 
rro en f f ma do T ó oruzadoB en aspa para 
aprov^W toda •a foersa resistente. 
Si m dos palabras pnede condensarse 
Qojrffcra moderna olvillsaelón, bajo el ponto 
^vlata material, ea^as dos palabras atn 
Ju^as nerviosas o i el hombre, lineas moU-
ílofis en las construcciones. 
Por oso deolamoa qie la Torre de E HJ! 
ea almbóüea. 
Poca masa: mucha realetencla: altura la 
mensa. 
E n Paria, la gran metrópoli Europea, 
grandeza religiosa tenia su representante 
eu laa gótioaa torrea de Nuestra Señora', loa 
triunfas guerreroB en loa luvaildos, en el ar 
oo de la Estrella, en la columna Ven¿óue 
loa recn»Moo hlstórlooaen el Lonvre: aeado 
el afio 1889 la ulenola, la Indoakrla y 1» 
ambioionea de nuestro siglo aublráa á 300 
metros coa el nuevo coloso de hierro. 
es, e peaaB, fi es 
grandoB seros, que^o <lae moverá», 
pero que tienen (V rMÍ»tlr PM0Í J « ^ r a a . 
Podemoa, pr¿ b»J0 el P110*0 vl*ta 
aimbólleo, eso- ir e « a fórmula: 
Egipcio», c «•0, i Mirlos: carne espoaa, 
grnesod m ¿ ̂ l0i< 
Arqnitif ^ r a •í1Pc'» 6 asirla: monolitos 
snormer ^('Ques glgantéseos: masas abru-
m» lor ^drlllo. 
Yg i Groóla empieza á triunfar el ele-
m i , . nervioso, la vida de relaclonea máa 
e^YQdlda, el espíritu humano va doman 
/ wa materia y filtrándose en ella; y a la 
« r brotan tamp.oa máa elegautoa y aeroa 
fgeras commnütaa corenan laa rísuefiaa oo-
mo 
J o a á ECHKOABAT. 
a anos d o 
varón, que halagado 
nacimiento, aooatnm^ !« enertft 
eiones, pasó euaronfca y~te 4 ja9 
001 «o v^i-- * 
, ,.MuMtu y d 
eludías , emporio h 
mer^lo de América, ao 
lloes negros é Indica son* 
brc. pidiendo limosnas 
toaolón, corándolos eu 
haciendo más llevadora 
ola 
L a fl«sta del domlng 
acida. Celebró de poij por « 
del maestro Mundanlcit en j 
espetable Obispo Dloijiestro 
ron á Su I QBtrMn.R el 1. Aoo 
Pedros do la CorapahlaBeotur 
D Angel M tsaanot oanl putad 
voces, entre ellas la ñt rdo, y 
tenor de zaraueia Sr. Glf¿D oori 
oon su cauto eo la misa Jo t r lbn 
de ó.«ta. E l panegírico ae^/tpi 
Plandos, que tan admirable 
su vida nos ha legado, lo 
go el Pbro. D. Domingo da 
capellán de nuestro respeta' 
Después de ana hermosa Invooi 
ñor de la Compafila de Jajfis, el 
có la vida ejemplar de San J 
mans, desde au naolmlen w has 
veintidós afios de edad I) os lo 
seno, muriendo con la santidad 
vida. 
E l domingo por la noche se oa 
orquesta, después dol santo rosa 
mo " Laúdate Paerl Domlnum 
himno del maestro Ladeama. E l R.] 
ocupó la Sagrada CUedra, pron 
uno de los más hermosos sermoues 
mos escu-hado. E l tema de éste 
á su ooropafiía, florín de 1» Ipd«ela, y van-
«raaríJUde sus ejércitos f>n hatsl'a, erpún 
dwda nn famono enolcln^o lista francés y 
p o r ondo adverBsr'o de el» «i. ' 
Y ¿q ié mnfho qne profiWtro» este amor 
v esla adhesión, y lo confeíamoa. á conta de 
qne nos llamen, y no aeri* f a la TMimrtra 
vea. a'gnooa met guado» espíritus fuertes, 
bej'.toB, ealf mhueos. etn a o eo tal la «ran-
ees* de la Compafila do J só*, qne es ad-
miración de Inirenlos raoltma istas tan 
eximios como el Excmo. Sr. D Jaan VAIO-
ra, que 1* eallfloa de 4 oreaolón del froto 
«epafiol, y una de las mayores glorlat", y 
tremí/ j f|nlt;re perionaje deda de los Jesuíta», 






















onibres «01 i Oírte». 
"10 ae mnova 
" m^noa de < 
la\arloi 
QUO á donde quiera quo 






aver. en la ciencia y en el arte, on la 
en la fl oa. f u , en u teología, en la 
a, eo las ciencias matemáticas, en 
a oon el roa 
e qniera, 
"['"con elloi», oom 
( W S dol santo s 
('ro ' \ -„ . - 1. 
hlct^r 
UaifU 
!*• n¡JL.alnB, en la literatura, au una pála-
' 'dos loa remo» de loa humanos 00-
l * . «iw'-» y entra lo« pr«>peg»ndl»tae 
? J i l - . r f • v*n 10 mltaí0 * •>'«-
•"Jantes de Africa, como á las he-
L„ r . ; w n M á* ^ «'berla, y dan sa vida 
J ^ m J S f t í d * 811 ohbeza el Proteatantl» • 
con en buena lid p1*n. J f f ^ 
mis aabloa de aqnoi os, t1* üuo de loa 
an libro de contiov^rBlas d é d ^ » decía de 
lerrolno: "este libro solo «WPJSJ^ M9" 
dos " **** lo-
Los mArtlre» NMmof • ! P 'J^' ( 
eran de estos Jeaultas de cousumado sal» 
L a vlot-ria en la dlsonslón les daba la p» 
y an, ma, y no podiendo ser ve-icldos en Ime, 
*—1 rT»-' ' I - J L ^ * ^ ftdversario vencido 1 
amor del 
él del nác 





ducírla deapuéa por manera i' ^ { m f men o >»oworc y ei oiamento arqu 
ravl.loe»; asi el mloroacoplo ^ b r e la v i - contlDÚan durante la edad media: 
¿a saal en el aeno de la n^T "talogando la matarla oa minea y es más el ea 
microbios y organlamoo ^nooamoaf ura-
b'e pequeñea; así en « m f 
clá,y¿larte y I03 pro^m enn¿0fĴ Juj-
trúlíaenlos abismos ' . ^ J ^ ^ 6 ^ 8 
peqoefioe, quo ttínatf* gf 
mo loa que hay más C Í ^ J ^ S ^ ! ^ 
i Unas, roolduraa graciosas, dan i l t a u y 
I vimlonto &1 mArmol, U pladra vive en aoa 
I f tá taWa^. la.ph?di ; casi o.* carne, lo» v e 
víoa so desdzftu un s u cortea;* durlt lma, y 
el hombro, ol monnmento, la naturdloza, 
oomo notaa de una mlama armonía , ae unen 
on eaa unidad anprema que ee l lama civl)] 
s a c l ó n griega. 
Y la &monla y el concierto entre el ele • 
mentó hombre y el olamento arquitectónico 
cada voz 
piritu: la 
maaa ae retira y desvanece, l a carne, aver 
gonzada de ai mlama, abandona al aeoots, 
de jándo le con an pobre eoqueleto no máa y 
au á n i m a ic ñ a m a d a . 
E a la pintura, v í r g e n e s y aantoa ae adol 
gazan y la exprca lón humana ee refugia eu 
oemblantea miatloos y en ojos que arden 
on amor divino, como si 
todavía, qae 
pios cada ve 
el eoirafiador disfr mYU,lwloa piK1"*»"0' 1 c u  umu , o  BI las almas, absn-
Y acudiendo a»*11"61310 opuesto, pasando I donando el cuerpo, lio minaran oon sns á 
do 'o mínimo á ' máx,mo» podemos decir I timas llamaradas la mirada que se eleva, 
antes de remontarse al cielo 
Pues no de otra suerte la iglesia gótica 
se despoja de pasadumbrea materialea 
arrojando de al pledraa y ladrillos y que 
dando reducida al eequeleto puramente 
preciso para sootaneran y levantar sus ojivas 
^ üdenaando potencias inmensaa en I á las diáfanas regionoa del éter. Los muro» 
^".nlto y on tantas otraa Bustanclas ex-1 reducen su espesor, los olmientoa son mez 
ia Astronomía, oon telesco-
la potentes, explora los es 
quo aai la telegraíla obtlono paolos C9leej' ^ ^ 6 ^ » 
TalQfildade^mení,a9 8uPr,mIon<io el espado; 
nno asi lrGerIM natiar*lca 10 agigantan 
i*,'; " . i ' o miles y miles do caballos de va 
acumuir^ ^„ — . 4 „. 
por, 6, 
nics"1'(lIle M' van crociMido puontea y 
PJ^', mldlóndoso ya por centenares 
Jiros cada una de las vigas forreas que 
^ de montaña á montafi», ó cada uno de 
.ros, chimeneas y coloaoa da metal, que 
en un precioso estuche de peluchc oatmeal, jomo marea de hierro empujada por el tra-
con nna plancha de plata eu l{v cubierta 
conteniendo unaimcripolón que dice; "TJ 
Yolnutarloa de la Habana, á su digno (d' 
Inapactcr Excmo. Sr. D. Manuel S f j i í 9 Z 
Mira.—1? de enero de 1889". 
E l Coronel máa antiguo llevó > ;'aiabr* 
oon eete motivo, dirigiendo al ^ General 
Sánofiez Mira exprcelvoa palal^' 
oáudole el reapecto que profep-1108 cu6rP. 
de Vr.luDtarioe. á au d1g¿iino Q d V ^ 
Sublnupector, que con taraarcado em*no 
mlracue.nto oe refierejl lQ8tltutoltf ° ° 
JO y afecto cJt«fl^ 
roíatldo diaofeo, re-
fracea de agradecimlf 
el Sr. Sánchez Mtr?'1 
tirándose todos mt/ 88 anos. 
Lay l o con tm408ü .a im} '8 trat ivo . 
E n la aecclónc^al e m p ^ o - * Pu-
blicar el texto d e * " lmpr*atlalma dla-
poaldón legal J ^ q n e h ^ » _ o o n M g r a _ 
^ ^ y t e U t o de l . Jg^ 
alada Beftor^l06 »nto8-e ]a muerte 
i ^ ó S " ^ - * C0Padela amar-
^ v ^ a n r d o I» ^dTtM me he ocupado, 
• n M i S l r tamblé-1» de la hermoía an-
e ha falkldo « « opulento oa^-
Tre de L a ^ Oordón Ot 
J. iermoaur^Qdó en 18 
"Tngléa qu^tré á pasar k 
oa ael Invino en e'r 
bajo vaaublendo por loa aires, taladrando 
laa ncjea y buaoando horizontes infinitos. 
Y» en ol articulo procedente eaoriblmca 
on lombre, que es precisamente el qne nos 
hainapirado las reflexiones que preceden. 
MÍO referimos á la célebre torre de Elffel 
ioyen construcción, y ya maravilla del 
'gran certamen oon que brinda á todas laa 
naolonea olviliiadaa la nación francesa en d 
próximo afio de 1889 
Entre el Campo ae Marte y el puente de 
Jena ae eleva rápidamente la torre de Elffdl, 
aimbolo gigantesco de la ciencia y de la In-
dustria de nuestro siglo. 
Su material será el hierro, el elemento 
poderoso de la roaiotencia y de la fuerza. 
Su forma la de una pirámide de baso oua 
drada y paramentos curvos. 
Su estructura la de cuatro grandes ner-
vlos formando las cuatro aristas, atravesan 
do doa pisos y terminando on una cúpula, 
remate del coloio de metal. 
Sua dimensiones, enormea todaa ellas. L a 
sección cuadrada do cada arista ó montan-
te tiene 15 metroa de lado en la bace y 5 
quinca, los contrafuertes auplen la reilaten-
ela propia de la fábrica, laa bóvedas que-
dan reducidas á unos cnaatoa arooa y un 
ligero material de relleno, laa ventanas se 
dtígarran de arriba ¿ abajo, y so traspa-
rentar! en cristales de colores, todo lo qne 
antea era masa, materia, impedimento pláa 
tleo, se ha aniquilado, y por todas parto > 
circulan llgerislmaa lineas de fuerza. 
L a arquitectura gótica es una ad vine 
cha portentosa de laaleyea de la mboáuioa, 
y un preludio de laa grandes coustruoclcnos 
férreas de nuestro siglo. 
Lo que hoy son barrotes de hierro, eran 
entonces rectaa y curvas de piedra en que la 
eiroulaoión de las presiones se reconcentra-
ba, y Jamás el arto arquitectónico ha mos-
trado ni más atrevimiento ni más Inatinto 
mecánico, unidos á máa pura poesía y máa 
alto esplritualiamo. 
Amontonar bloquea y bloquea de piedra, 
empezando por ancha baae y terminando 
en punta, ó tender dintelea enormea do uno 
á otro apoyo, 6 fabricar colosales pilones ó 
erigir cbsllocos, no ea obra difícil, cuando 
ae cuenta con mlllarea de esclavoa pura a 
rrastrar laa molea. 
Menoa difícil *s aún, amasar el barro en 
ladrillos, secarloa y apilarlos á millonadas 
como hacían caldeos y asiriofl. 
Tampoco ca empresa de gran aliento, ha 
Ea Belén. 
Laa aolemnes fleatasque vienen celebrán 
dooe en la igleaia del Real Colegio de Relén, 
deade la noohe del 27, en honor de loa San 
toa y Boatos mártlrea de la Compafila de 
Joefia, cuyoa nombrea hemoa consignado ya 
en laa oolumnaa del DIARIO , y que oanonl-
zadoa reolenteroent) por So Santidad el 
Papn, her: veuldo á poner el fello á loe tra 
bajea de tan reapetable orden, ae han visto 
todos los días favnreoldaa por un r um^roao 
y dlatlnguldo concurso do fielea. Y i hamos 
nablado on el núfnero corrosporiaionco al 
sábado 29 de Isa flestaa do la noche del 27 y 
la mafiana del 28, deeorlblendo á grandes 
raagea IOÍ brlllantca «^ornoa de la ig'cal», 
ana aoberbia» cortlnta ol magnífioo trono 
en que aparoclan los w • -atoa de loa Beatoa 
Mártlrea de loglaterra, lag aela grandiosos 
candelabroa estrenados < 1 esta eolemnidad, 
la profusión de luceo j 11 rea y cuanto ha 
realzado el templo y qu • naltece al celoso 
Prefecto do la IgUida, R. P Salinero, encar-
gado do estos trabajo». C naigaaremoa do 
paso, antes de hablar do loa demáa dlaa, 
que en la orquesta que ha tomado parto rn 
esta» funciones figuran muchos do los máa 
reputados má^coa de eeta capital, entre 
eMoa ios Srcs. Vander Qucht y Aukerman, 
y qua ade^áa, han contribuido reputadea 
cantantes á doro mayor lucimiento. 
Para laa fieataa da loa dlaa 29, 30 y 31, 
enatltuyóae en ol trono que ae halla en la 
narte aupeilor del coadro del altar mayor, 
ol lienzo quo contieno loa retratoa de loa 
Beatoa Mártlrea de Inglaterra Edmundo 
Camplón, Alejandro Briant, Tomáa Cottam, 
Tomás Woodhouse y Juan Nolaon, por otro 
en que aparecen loa Santos Podro Clavcr, 
a i ó o t c l do Cartagena de ludias, Joan 
Barchmaus, el joven Seráfico, y Alfonso 
RDdriguez, ol humilde portero de Mallorca; 
¡lonzo igualmente pintado oon el mayor 
guato, y cura pintoraroalzsba laprofaBlón 
de luces ea el altar. 
L a mlaa del día 29 fué dicha por el sefior 
Cura párroco de la Iglesia del Santo Crieto 
del Buen Viaje, auxllado por varios PP. de 
la Compafila de Jesás. Dios nlfios, alumnos 
del Colegio de Belén, con el traje rejo y blan 
00 de los cardenales, blrven de acólitos en 
estas ceremenias. Después dol bellieimo 
himno del maestro Erbltl, cantado por ex 
coleotea voceo, sa cantó también la misa del 
maestro D. Mariano Garda. E l panegírico 
del Santo lo tuvo á su cargo el Sr. Preben-
dado de esta Saata Igleaia Catedral, Pbro. 
D. Pddro N. Ilarregni, el cual hizo en her 
moaos periodos la apología do aquel insigne 
Rojo, lid de á o t t U t é i el 
landell condenó á »or qqeu 
mentarloa con nenoi 
. E ProtoatantUflK 
Compafila do Jaifi» como congregaáera l » l vlü0 con 9\ amor de 
llgloaa; los fines que persigne, loa t f / n re 
que reailsa, ol reglamento de la orAbajce 
obediencia de ana Indivldn* s y la glcko» la 
olón que acabado obtener en la peraolflea 
ocho de suamAs iluatrea mlembroa, na de 
nlzados Santos por Sa Santidad Leónxeoo 
E l P. R)yo recogió las alabanzas quUH. 
lea dlaa anteriores se hablan tributa» en 
los Santos, gloria do la Compafila, y ono 
virtudes que eada uno poseía encontré las 
cuatro reglas qne constituyen la ley 
orden. L a pa abra, en boca del P. Rk la 
pateóla cinco a la . Brotaba abundosa\o, 
tus labios, coa pensamientos elevados k 
bellísimas Imágenei, conmoviendo profq y 
•amonto al numeroao auditorio que lo 
oochabi y que mantuvo cautivo de BUS 1 
bit s por espacio de una hora. 
E l día de hoy, lunes, á'.tlmo de estas eo 
lemoea fiesta», se halla consagrado á San 
Alfonso Radrf gaos. A las ocho da la mafia-
na se cantó nn himno en honor del Santo,' 
dol maestro Erbltl, y la misa dol maestro 
Fornelio, en la que ofialó el Sr. Provlaor dol 
Obispado. Nuestro digno y respetable Pre 
ibdo ooepó la Ságrala Cátedra, pronun-
ciando on bellísimo sermón on elogio de 
San Alfonso Rjdriguaa, humilde hermano 
coadjutor de un colegio de Padrea Jeaultaa 
en Palma do Mal orea, que por ana precla-
ras virtudes y talento natural ha mereoldo 
que se le canonizase por Su Santidad el 
Papa, figurando entre los héroes de la Com-
pafila de Joaáe; héroes de la humildad, del 
fervor religioso, de la castidad, del santo 
amor á Dios. E l sermón de nuostro dlgoi-
aimo Obispo fué escuchado con verdadera 
unción por ol numoroaoy dlatlnguldo con 
curso quo hoy como todos loi días, llenaba 
la iglesia de Belén. 
Las finetas en honor de loa Sautoa y Baa-
toa Mártlrea de la Compafila terminan esta 
noche en la igleaia da Bdlén con un aolem-
ne Te Deum y sermón á cargo del R. P. 
Oberod. 
Mafiana, martes, se efectuará en la mis-
ma iglesia la fljsta del Daloleimo Nonbré 
de JVefij, en la qne predicar A el K. P. Espl 
no, pe la Orden SerAflca. 
ali a deapoéi de ato 
Una cruel lad. 
aastlcu>ó el amor l 
I» carne, y por ende el) 
ingiino habla da »w b( 
ero de lúa n andaiUÍt 
Comp><fita de J*>áa ae 
principio, y aoikiná* I 
trrado p r 
Uto* ( U ' l 
c o n s a g r é 
e Lalnaa, al 
lae acta» del 
Como alntoala de laa fieataa de que damos 
cuenta en laa lineas que anteceden, hemoa 
recibido el tiguionte articulo, que nos en-
vía un ilustrado amigo nueatro: 
F I N DH LAS ViBSTAS BN HILAN T PRIKOIPIO 
B X I . A Nuavo. 
Han terminado laa eaplóodidas fiestas 
con que la compafila de Josáa, en el cole-
gio do B ?léo, ha celebrado con gran oon -
tentamlento de los fieles que á ellas han 
asistido, á loa mlembroa ae la misma que 
áltimamente ha clovadoáloa altarea la San-
tidad de León X I I I , y han terminado máa 
hermosamente aán que comenzaron poique 
de día en día ha ido creciendo el oonouroo 
ce gente que apifiadamonte ha llenado so 
nave y la tribuna y loa eapaolos délas pner 
tas laterales, y asi como el primer día fué 
consagrado A los santos mártlrea, atlotaa 
cubllmee do la fe, el áltlmo ha ofrecido el 
almpático, el domocrAtloo (dirían loa pclltl-
00a) espootAculo de que la auperior autori-
dad ecledáatlca, el Illmo. Oblapn, fué el pa-
neglriata del que llegó A laa alturas de la 
santidad siendo humilde portero de nna de 
las casaa do la compafila; contraate delei-
toao de loa que eólo el eapiritu criatiano anc-
le crear con la grada del amor de Dina. 
Con motivo de ellaa hAsenoa venido á la 
memoria que un Diputado A Cortea por 
nucatía provincia de Quipázooa, aapdtla 
no, y liberal, por más aofiaa, eolia decir que 
el afio tenia para él aolo un día dlchoao, y 
en eco día nn memento, el on que al llegar 
á Leyóla la procaalón de la Parroquia el día 
IT de agosto, al eatampldo del callón y la 
deacarga de la fualleria de loa mlqueletea, 
y laa oampanaa á vuelo y el inmenao reco 
rrer del mondo de gento que llenaba el va-
llo y laa montafias, y que oomo movido por 
un reaorte se arrodillaba murmurando al-
guna plegaria sefial que llegaba la imá 
gen de San Ignacio u £ n ese mommto me 
iiento henchido de a'egria y ds orgullo, y de 
dicha completa,psnsando que Uaosetoscb-
tequios sen dirigidos á un paisano mió." Y 
otro tanto regocijo ha Inundado nuestra al-
ma en eatoa dlaa; porque toda» eaaa fiestaa 
han aldo en celebración de nuca hijea del 
gran guipnaooano, Ignacio de Leyóla, y laa 
giorlaa de loa hljoa aon perlaa refalgentoa 
para la corona de loa Padres, y por eaoau-
nnmoa en nueatra amorosa devoción, más 
que en el concepto profano del meneionado 
lUieral Padre do la Patria, al gran aanto y 
too, al ejercido du J 
ue, el gran genio, el 
ilsmo tiempo qne rec 
Omoillo de Trente, enseftaba el cateelsmo 
Ales podres, v coraba A los enformoa en loa 
hiapltalea. Y lu^go vino ol bordeo Clavar 
ámB«fiar pi Acueamente el amior doDUa 
enol amor del piógluio, cjerolendo en loa 
•seiW máa Infimo», en loa n^grofl que la eo-
dtola traía do lo» arenales de Africa A tra-
bajlar per ella en América, en calidad de 
(MtíftfM 
A la colebradón do ese ejemplo do rari-
dadl vino la de J . an de H • h ' i an , quien 
••i . i.do dl«elpolo do lo» P V J suiua^n 
Medina» levó laa c>.rta* de SiU Jor^nimo, 
qne poi* en ton cea baldan «Ido tradaddka 
por oi P Caiilsius, y se resoUló A no ser del 
muodo, y leyóla vida de Sao Lula A ma iga 
y BlutIA la vocaelOu do • • r JosnLa. No ofre-
ce MU vida, como dijo ao panegirista, gran-
aea empresas qne sonta); poro en aa svuol-
1 es, ofrece na modulo acabado de virtud y 
tal, qne ae alotetiza en grAfica 
frase de aqud, " « r a nn nl''o do vlrta ioa etl 
qua ae posaba el EMrl tu S »uto " I I ' aquí 
ana semblanza cabal, A la qoe no (̂ ebomofe 
sgrogar uloetta trato de n o c i r á toipe pin-
ina - Honraba la fi«u el Illmo. %T. Obla-
0, celebrando do ponilfl ial. y dlrt esto ma-
or realce A la fioata —Por la tardo, como 
itaba anunciado, oonpó la eAtedradol E s -
c r i t a Santo el R P Royo. Prodigase hoy 
elK tal modo la oallfloadón de la eloouen-
toá, que parece qae no pnede Ir el sua-
eliitlvo orador aln«i ogregado al adjetivo 
ad\ouen'e, poro la repataotón Joatamento 
P^ulrlda por el P. R <y o noa t*xline de «se 
•Iñudo literario al alabar an peroración, y 
troáneoeB'.dad de encomiarla nosotros, nnea-
snpl leoioreB, aunque no le oyeran, pueden 
quehner loa raudales de lúa y aentlmtrnto 
comí brotarían de ana labloa al sabor qoe, 
moj^ado per texto laa palabreado aquell^ 
«xoialr Evangelio que oyendo A Jesás, 
Bendito sea el vientre que té 
el pecho que te a1!mentó," las apll-
refflrenda A loa Santos celebrados, á 
afila ds Jesás, que fomentó BU v< oa-
a dirigió en los caminos do poifec-
ta la santidad, aegái el espliltu de 
as y Conn'tltndonea de San Ignacio, 
es seguldsmente explicó, 
amos al di» 31, en qae el Iltmo. Sr. 
ra el p.\n«gl> tsta del humilde por-
Colrglo de Mallorca, y comersó au 






















ba y atral 
preciado 
quid dlvlm 
ea á la VI 
Santo. As! 
ma palabr 
mo noa lo 1 
el alma en 
afectos. 
Y con ol 
gradaa por 
un sermón d 
por la tardo. 
Cuando aopu 
moa ya en el pr 
mo cu él odebri 
de ana graudea 
menos de ocupa 
ladón que con k 
Calébraae la C 
el Verbo encarnac 
sá«, como Dloa lo 
aquí, dijo ol Angel 
tu aeno, y parirás 1 
bre Jxsús...." Y 
aadoa loa ocho dlaa 
llamaron au nombr 
llamado ol ángel, 1. 
u n 
lente educación y 
ro ea incurable aofiador ó idealiatqca 
oleado primero en laa ofidnaa del Ifonla 
rril del Norte, ae faatldló de la irdestí-
dol trabajo, cumplió mal y perdis lo fué 
no: dedicóse á escribir, y la suer fe, sin 
propicia: era nn desgraoiadqrez un op-
oreendaa, negándolo todo, y 6a A an 1n-
timista, un iluso, que todo Hado oruel-
mensa valle: la suerte se b 
mente de éll a oon su traba-
L a pobre esposa soba casa: ella hada 
Jo á las necesidades .oa y de sus dos 
los trabajos de Marina laa faenas do 
hermanit03, doaenv do todo con la asl-
méstioaa y se oo«nte madre; pero no 
duldad de una te de reposo: an mu.Ido 
dlafrutaba un Idiapntaa, la maltrataba, 
buaoaba contiiaa: un día quiao arrojar-
la llenaba d< la ofendida, y por tanto 
la por un >̂  espoaa, conslpruló una cer-
tlempo píitatlva de eetar demente Ve-
tlfloaoló al manicomio del doctor Ez 
ga, le •3t*b16 laráemand* de divorcio: ^^^^^g^ j r corado A loa veinte 
la calle, esperó á an 
r lección en nna casa, 
'apuntándole á la ca-
para él, aunque no 
citación nervloaa 
le drama que ha 
1&8 muobaa per-
leapoeoa Vega, y, 
an eapoaa sin que bá»t.»9 'n A oa ntle, 
isa reflsxoneade ana amlgoa, ni la l di. 1 
olón de o orgnllota fannl.a: la pobre he 
fana aeáucontró duafl* p fnoaaain^ti 
'e unf de laa máa gracdda furiañal 1 
Reine ünldo, y ha sabido ser, no cólo c 
grandama, alno también un modelo de 
''sBiaa virtudea y de la mAa ardiente ca 
dai: deade Inglaterra enviaba con frocuí 
d i aocorroe para loa pobrea parientes que 
tenia en Málaga, y para los muchos neceal-
udoa que Invocaban au benefioenola. 
E l día 2 del actual y á loa doa y media de 
la tarde, recibió el sacramento del bantlamo 
el tierno Infante h<Jo aegundo de S3. AA 
D. Antonio y D* Eulalia, alando padrinos 
ol principe D. Lula Fernando de B aviara, y 
la Infanta D ' Paz, au eapoaa, en nombre de 
la duqueaa de Montpensier, abuelo paterno 
dol recién nacido: una hora antea de la ce 
remonla calieron á baacar al infante tus 
padrinos y le llevaron desde el hotel de sua 
padrea á Palacio, donde ya cataba prepara 
da la pila de plata donde ae bautizó Santo 
Domingo de Guzmán, en el auntuoao aalón 
Gaaparlni: en cuatro mesltas colocadas A 
loa lados dd altar portátil, estaban todos 
ios objetos necesarios ai sacramento del 
br.utismo: ias toallás de riquísima batiata, 
hablan aldo delicadamente rizadas por laa 
hábiles manos d é l a s religiosas Trinitarias. 
L a familia real ocupó once aillonea dora-
doe: seis estaban ooupadoa por el rey, la 
prinoeea de Atirciat, 1A tuíwtá María Te-j 
resa, y el Infante D. Alfonso de Orleane; 
todos vestidos de blanco: los principes don 
Fernando y D. Adalberto de Baviara, lle-
vaban ricoa trajea infantilea do terciopelo 
nutria. 
Deapuéa de loa rezoa del ritual, recibió el 
Infante el agua dol Jordán de manca del 
nunelo de Su Santidad, mousefior de Pie 
tro, á preaancia de toda la corte: la madrl 
aa, infanta D* Paz, vestía un elegantlalmo 
traje de peluohe color plomo, con la delan 
ten de encaja blanco: también era de en 
<ajo blanco la mantilla: la infanta Isabel 
vestía de terciopelo verde obscuro. 
En medio de loa matlcea claros que ro 
velan en todaa laa damaa de la corto y de 
loa bordadoo uniformes de los grandes de 
Espafia, ae deatacaba la elegantísima fleura 
le la reina, veetida de terciopelo negro y 
con la oabeia coren ada con una espléndida 
estrella» de brillantoa. 
Terminado el bautizo impuso S. M. la 
R-dna laa lualgnlaa de la gran cruz de Car 
loa I I I , á loa poquefioa prindpea D. Lula 
Fernando de Orleana y D. Adalberto de 
Bavlera. 
L a nodriza del infante reolennaoido ea 
madrilefia, de gran belleza, y eatá caaada 
con el oonserge del Hospital del Rey en 
Burgoa. 
• • 
La Nevada ha obtenido un ruidoso y en-
tuaiaata triunfo cada noche que ha canta-
do: oon todaa laa oondioionea que la Patti 
tenia en eu-j mejores tiempos, tiene también 
el poder do conmover hondamente, porque 
ella mlalno, alenté con vehemencia: hasta 
hoy aolo ha cantado Sonámbula, pero ae 
dice que repetirá Lakmé y que acaso can-
tará también el Barbero: de todaa mane-
ras, au triunfo ha aldo ya tan abaoluto, que 
habiendo cantado deapuéa de ella la Theo-
dorini y la Gargano, doa artlataa predilec-
tas del público apenas han hecho efecto, en 
el Trovador y Lucia, que respectivamente 
han cantado: eato parece que tiene suma-
mente disgustadas á las divas, y la Tüso-
dorinl se marcha de Madrid, con el pretex-
to de tener contratadas en Cádiz dos fun-
ciones, y de quo piensa volver en esta tem-
porada. 
ECOS DE LA MODA 
BSOKITOS EXFEISAJISirrE PARA BL DIABIO DK LA 
MARINA. 
Espióvildo aspecto proseivtab» el come 
dor dí« i<;a 8tfiír< a do Larloa en la neche del 
lúaca 26 del pasad Lacla ea el cantro ur.a 
magnifica arafia de bronco dóralo, y en la 
tnesa hadan jaogo con nquoi'..* doa colosa 
lea candelabroa, cargadoa Ue tranaparentca 
buglas: otros candelabroa fi)oa en la pared 
inundaban la anchuroaa eataeda con ran 
dalea de luz, y hadan resaltar laa maguifl-
cendaa de la gran meaa. 
Sobre el mantel adamascado 00 vela un 
Bobremantd do palucha rojo, primorosa 
mente bordado en aedas: el eentro era todo 
le roaas blancaa: todo el crie tal, de Bohe 
mía y de Baoarat, era liso 7 de una nitidez 
7 pureza que hacía resaltar laa díraa del 
duafio de la caaa en tinte mato, oon ligerea 
ñloíoa de ero: lo vojilla derlqulaima y tranc 
párente poroelona, era blanca también y 
n el fondo de cada pieza ae vela el eaondo 
azul de loa Larloa, terminado por la corona 
de hoja de acanto: doa m^niflcoa aparado-
reo y aillonea de roble tallado completan el 
conjunto: ee aentarou á la mesa loa aefiorea 
de Larios, el duque y la duquesa de Seasa, 
a marqueta de la Laguna, la condesa de 
Casa Sedaño y au hijo Alberto, y D. Emilio 
Nieto: á Isa diez y media empezaron á lle-
gar los invitados para la recepción de la no-
oho. 
Llevaba la aofiora de Larloa vestido de 
terciopelo azul de una aola falda, con de-
lantera de encajo blanco de gr&n riqueza: 
oí cuerpo era alto, y ae cerraba ol cuello 
rooto oon un ramo de magníficos brillactea: 
loo pendientes eran otros doa brillantes her-
moeiaimos. 
Dominaba en loa trajes el estilo primer 
Imperio, y sobresalía entre todos en esto 
género el de la duquesa de Sessa: era de 
terciopelo azul obscuro, y se abría sobre una 
delantera de raso azul pálido, cubierta de 
encajes Chantilly: on el borde la falda cor-
ta, una guarnición de pluma gris rizada, y 
lo mismo en el escoto, que formaba punta 
en el pecho: Cea hilos de perlaa ceñían la 
garganta de la duquesa, sujetando en el 
centro otra colosal perla que ftó de la In- < 
para o ído y eontido. Cual 
trajo la noticia de au nombra-
«gniitaruoa á una perooaa que le 
: "iquó tal aorá?" y noa oon-
nua aognnda odlclón de 
jerdadoramoota, ea aai. 
ral raudal de palabras que en 
epngníibMi, como un borbotón, 
caradamente do ana labios a-
no era lo quo en él admira-
do c o m á a oon él el más 
do la oratoria sagrada, eae 
qae se l lama la UNCIÓN, qae 
la los y d calor del Eípírlta 
qae al acabar do oír au áltl-
utlamoB de corazón, y lo mls-
dlobo otroa do al, inundada 
atmóifara de loa máa dulcea 
o del U-Lcum, en acción de 
íavorei del proaonto afio, y 
orador P. Obored, 
afio de 1888 
tas lineas, eatare-
: • II:HÍ), > co-
fila de Jeaás una 
dos, no podemos 
ella, por la re-
íd Señor, en que 





l ^ r a l niño, 
qae fací le habla 
en ol vientre. (SanLuoia. cap.ncebldo 
oomo la regla de vlAa perfoota d' 2") Y 
debo ñor Imitar y acgulr haata el^atlano 
Josáa, quo dijo sor lia Verdad, ol («rio A 
la Vida, he aquí poi qué San Ignaoo y 
que BU compañía ae llamaBe la de Jalao 
Segán nos dijo el ?. Royo, loa adv. 
de ella llamaban á a na miembros, ccioi 
burla, Jesnltaa, y 00 mo realmente eior 
laba algnlflca oomo «Tesús, olloa anea-
el dictado. T la cn( «miga <it> Jes^a Q 
llamando Jesnltaa i todoa loa orlst) 
prátlcoa, cspeclalmoi ite á loa afeotos icü 
compafiltt; pero ésto» toman A honra el to-
te, y como grata "mi íaloa para ana oidot 
oomo de loa dlcterloB de BUB adveraailos del 
oía el célebre orador Sr. Rloa Rouaa. 
ünw» pooaa puk-brija máa para concluir. 
de Alcandra, madre de an 
trajo u n rico como diotin 
gal 
L a señora de Martínez Campea quo ha 
bla hecho au guardia en Palacio, ae proaen 
ta con un rico trajo do moaré grla plata 
guarnecido de encajea negroa do Chantilly: 
al lado izquierdo del pacho llevaba ol lazo 
rojo, inalguia de au honroao cargo: en ol 
cabello davelea rojea con dos plumea grieea. 
También era grla plata el traje de raso de 
la marquesa de Ronoali, todo bordado en 
seda blanca y felpilla rosa de varios tonca y 
que reaultaba de un guato muy original y 
delicado. 
Igualmente de aeda grla eetaba ataviada 
la marquesa de la Laguna, pero au trajo se 
hallaba bordado con plata: llevaba por co-
llar un hilo do perlaa, que cerraba una de 
g. an tamafio: en los cabelloa y á manera do 
brocho, su cifra de brillantes. 
é' 
En los palcos del Roal, que ea el mejor 
palenque do la moda, dominan los vestidos 
blancoB: de eato color víate alempro la du-
queca de Medinacell, que cada noche lleva 
uno de distinta tela y de matiz diferente, 
pues ya ae sabe que dentro del blanco cabo 
gran variedad: generalmente todoa Ies ves-
tido» blancos catán adornados con terciope-
lo negro, pues la alianza de estos doa colo-
rea disfruta de grandlalmo favor. 
En loaegnnda noche que cantó la Nova-
da, llevaba la aefiora de Larloa un traje de 
damasco color.toaa pálido, adornado al 
uordo con una ancha banda de plumas dol 
mismo color: una hombrera do pluma for-
maba la manga: en el cuello y en los cabe-
llos ricos brillantea: la marquesa do Rome-
ro de Tejada llevaba vestido azul, y la ru-
bia cabellera recogida á la griega con un 
aro de oro y brillantes: algunas sefioraa re-
cogían ana cabellos en el mlamo oatllo oon 
dos ó trea hilos de brillantea: la condeea del 
Pilar Uovaba tralo do crespón rojo con a-
dornoa de azabache. 
Loa solas de brillantoa—á pesar del mal 
gusto do su forma—satán muy de moda pa-
ra el peinado: la eeñora de Cánovas del 
Castillo tiene uno preoioaiaimo, que suele 
oolocarro entre un fondo do lazos rosa ó 
azulas, que hacen lucir más sus negros y 
aboadautof cabellos, 
Muchas perlas on Ion «ocotes, eu los oa 
bollos y en loa bordados do loa veatldos 
nocturnos: muchas florea naturalea, lindo 
contrasto de loa primeros días del crudo In 
vlerno: mnoha grada en todos los trajee, 
pues la grada y la elegnoda son prendas 
naturales 6 fácilmente adquirida» eq las da-
mas madrilf fias 
Cada día so hacen laa faldas mA^ aenci-
llaa y oon mecoa pcilat'ii: fo; n eate en 
doa arca de 30 y 40 oentltnotron j on una 
pequofia almohaailla que aoatle e 1 >a pilo 
guea do la falda: loa corplñoa si ha 'on cor 
tos y plegadoa: el dutnrón an ho, angeto 
con hebilla ó enlazado, ea do ct i l o^solnta 
cocosidad: también ha cambiado casi del 
todo la forma de laa mangaa, qua en vez de 
llevarae ojuatadaa como haata ahora, ce 
llevan anohaa, plegadaa ó fruncidaa en loa 
hombrea: creo que antea do mucho Hovarán 
las elegantes laa mangaa que nneatrao abue-
las llamaban de pemil 6 de jamón : como 
ooniosnencla do eate estilo vuelven las go-
las, pero no blancas, si no do coloreo que 
armonicen con el de los trajea, loa colorea 
quo máa ao llevan aon azulea, de color rojo 
o crema, hechas en oreapón: oa nn adorno 
muy bonito y mucho máa elegante que la 
cinta que rodeaba el cuello y ae enlazaba 
por detrás, pero que ae eacondia dentro del 
cuello del vestido, y dejaba á eate comple-
tamente al descubierto y sin adorno alguno. 
E l vuelo de las faldas va también dismi-
nuyendo: algunas so ven muy moderadas: 
los pliegues son descendentes, y si llevan 
algáu cogido, son tan pequeños que están 
solamente Indicados: con el nuevo estilo, al 
moaró, el paño, el terciopelo y on general 
todoa loa tejidoe fuertes son los indloadoa 
paia trajoa do Invierno. 
[01 
E l tul grusao, color pan toatado, eatá muy 
on moda para oapotas de teatro, adornado 
oon un ramo do amapolas rojae: estas oa 
potaa pequefiaa y puntlagudaa no han per-
dido nada de su favor: ae llevan de tál en 
todoa los colorea; pero eapedalmente del 
indicado, y de color de grana: tamblóu he] 
vlato muchaa azul y roaa pálido, adornad! 
oon una rama de azalea ó oon 
laa florea ae llevan poeg 
laa capotas de teatroi 
de día el dnloo adornb aon laa plumas y 
la zea. 
Para vlslUa y paaoo loa aombreros so 
enormea, de anchas aloa y muy guarnecido 
do grandea lazadas: el mate y 
lea matlooa de preferencia: los sombrero 
son do terciopelo, y ao adornan de nna m 
aera muy elegante con anchaa cintas 
moaió de loa doa colorea dlohoa: tamblé'O 
le ponen plumas negraa y blancas meé 
dúo, y blancas oon las puntas negras ó vi 
coversa: eato género de dos tonos en laa pin 
maa, ea d máa elegante do todos. 
Laa lovenoltaa llevan, además do los aom 
broroa redondea de grandea alaa, unaa go 
rrltaa de terciopelo muy graciosas, quo s 
adornan con un lazo y oon nn pájaro obi 
enro con las alas abiertas: en nna gorra d 
terciopelo negro, verde obscuro ó color oafi 
es encantador un pájaro blanco ó gris: s 
ven algunas señoras, ya en ol otoño de 1 
vida, que llevan eataa gorrltae, oomo n 
disfraz de Juventud; pero A peaar del vel 
que laa cubre el roatro, no cé lo que tlenoL 
lasmaneraa y el aire de la edad madura 
que no ea poalble disfrazarla oon aparlen 
daa y atavíos de adoleaoonte. 
Laa aeñoraa de buen sentido practico lie 
van capotas bastante grandes, con el ali 
un poco levantada por ftelui^enlniada 
oon bridas quo forman 
qulerdo de la cara, y oon 
rado de plumas y lazoa: la 
altura de los adornos, y 
dol mejor gusto, llevándose 
joa: estas mismas aefioras 
juicio enfermo, y que vli. 
au edad, llevan para el 
encaje negro ó crema obi 
elegantes. 
Las listas blanc 
favor, que para 
llevan oorpi 
cegras 00 
,io tela d 
lúe al, 
muv 
jora, que aepa 
i buenna r e c o -
íagario 88 A. 
4-1 
I 'A F A M I L I A SE 
18 aüoa, prelirlén lolo 
ren billetes y el lavado da 
16224 4-1 
Í K ü D K H B A COLOUAK-
W i m t o ó caaa particular, ya aea 
>: darán r izón Angeles, cárnico-
[dando bnenoa Informes 
l a m 4-1 
i —TA SENOEA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
%^ edad d^sea oolooarae de criada de mano 6 acom-
Bar ana atñor» ó aefiorita y cuidarla, tiene peraonaa 
qus reapo'dau deán conducta: Getvaaio 101. 
16226 4.1 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E Ca-arlaa á leche entera, de doa meaea de parida, 
liona peraonaa que reapondan por au conducta: iofor-
marán Corrordla 1S6, entre San Pranciaco 6 Infanta. 
16232 4-1 
C R I A D A 
Se uecealta ana señora blanca para el cuidado de 
•anoa niHoa T el aseo de nnoa onartoa. Infanta 114, en-
tre Concordia y Neptuno, de I I á 2 Informarán. 
16288 4_i 
SE N E C E S I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A "dad. para manejar un niño recién nacida, y que 
«até aooatumbrada á í s te aervloio, deau conducta re-
ferencias á aatii facción, Concepción n. 60 Qnanaba-
ooa- 16209 i - l 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para un niBo do doa afíoa y una cria-
da da mano, ambaa con buenas referencias, ae da buen 
sueldo, Frailo 81, entre Animaa y Virtudes. 
16'73 4.1 
SE S O L Í C I T A U N A C R I A D A D E MA N O t¿ÜE pepa cumplir su obligación, ain preteneienea. aonl-
?o r:ipa 1'mP̂ a> en la misma una muchacha de 
12 a 13 afioa, para entretener á un nifio y ayudrr á loa 
queIncerea de caaa. aneldo $8 y ropa limpia: San Ra-
fael n. 99. 16175 4-1 
DESEA COLOCARSE UN J O V E N P E N I N S Ü ^ lar do 38 añas da edad, de portero 6 criado de ma-
no, tiene personas que reapondan por au conducta: 
iaform».fá Neptuno 9 bodega 16220 4-1 
C R I A N D E R A . 
Re aolloita una de soia meaea en adelante de parida, 
leche entM-a. Salud 89. 16tfl6 4 1 
SE MOLICITA UNA M A N E J A D O R A Q U E «ea cariñosa con loa niCoa y que sepa coaer & mano y 
on máquina, trayendo buenas reforenciaa, ai no e» aa'f 
qn<i no ae presente, ae le dará buen aneldo. San Igna-
PS. 16191 4-1 
T T N G E N E R A L COCINERO D E M O R A L I D A D 
v . ' d6*ea colocaraa en caaa particular para una corta 
íamlli» ó para un matrimonio, tiene persona que rea-
ponda por au conducta. Obrapía 59. 
1«182 4_i 
DE^EA COLOCARSE UNA B U E N A C R I A N -dera á media leche; tiene quien responda por au 
osnduota: informarán Blanco 28. 
16180 4-1 
D EStfiA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A D E 'color, de cuatro meaes de parida, sana y robusta 
y con buena y abundante leche para criar á leche en-
t*ra, teniendo peraonaa que garanticen au buena con-
ducta. Calzada de Bjlaacoain n. 54 dan razón. 
16'6l 4-1 
ESEA COLOCARSE U N A J O V E N PEN1N-
'aular para el manejo de niDoa <S criada de mano, 6 
acompañar una aeflora decente y cuidarla: tiene pe--
ao^aa que respondan por ella: calle de laa Fignraa 
B. r. impondrán- 16167 4-1 
¡ATENCIONI 
J o i é A m a t e y Cuadros, osmarero recien desam-
barcido desea colocarse de criado de mano en un es-
Ublonlmlento 6 barbería decentes, ea listo, honrado y 
trabajador y sin vicios: Café Central del Críalo, V I -
liegaa equina á Teniente Rey, do 11 á 4. 
16187 4 i 
S E D E S E A C O L O C A R 
una general lavandera y planchadora, tanto para ae-
norj^oomo para caballerea, hay quien reapenda por 
su buena oonduota, Habana núm. 201. 
l ^ ' S 4-1 
ÜNA C R I A D A SE S O L I C I T A P A R A L A i l m -pieia general de una caaa. ha de tener haenos i n -
formes, BÍEO que no ae preaente. Blanco 86. 
16170 4_i 
A G U I A S 7 5 . 
Se neotaitan conatantemente airvientea y airvlentaa 
P * r » ' l «orrlclo doméstico conreferenciaa, trabajado-
roa Gol campo, y ae compran abonarés del Ejército. 
' ' ' '1 ' *-1 
DESEA COLOCARSE UN B U E N COCINERO de color, de mediana edad aseado y muy formal, 
teniendo quien abone por él; Teniente Rey y Com-
postela, bodega dan razón. 
16812 4 . ! 
C O C I N E R A . 
Se desoí una do reeular edad: no tiene que ir á 
placa ni mandados. O'Reilly 66. 
1^319 4 . ! 
8 E N E C t t S I T A U N A P R O F E í i O K A Dlfi 8ft A 10 anos que sepa ffancé8,_ piano, quiera Ir al campo y , _ » J — — ̂ *™t ¿.UMV, tJUlC 
tenga bunnos informes. E M o n. 2 A . 
16207 4-1 
B A R B E R O S . 
Se aolloita un oficial de barbero, Enpedrado n. 80, 
Barbería da Mariano García. 
16221 4_l 
«E S O L I C I T A 
un criado de confianza que aepa leery eaoribir y que 
traiga referencias. Neptnuo 109, La Indagadora. 
16223 4_i 
DESEA COLOCARSE U N A B U E N A C R I A D A ._ <»« mano ponlnsnlar y excelente manejadora ds 
niños: también una hi|a anya muy inteligente en la 
••ostura, tanto de Sra como de caballero, tambion 
HaDe cortar: tienen las mejores referenciaa de su con-
ducta; calle del Obispo n. 113 dan ratón. 
16119 4.30 
U N C A R P I N T E R O 
desea encontrar una cajonería 6 carpintei í i 6 una sie-
rra de madera, ó para hacer envases para tabaco ú 
otra clase da t r ab jo por peaado que aea, Virtudes y 
¿n iñe ta n. 2 darán razón. 16126 4-30 
S%> sollolta 
una cocinera que duerma en el acomodo y una criada 
de maro v para entretener un nifio. Empedrado n. 60. 
^6114 4-30 
DESEA COLOCARSE U N A S I A T I C O B D E Ñ cocinero, aaeado y trabajador, bien aea ea oaaa 
portioular ó establecimiento; calle de Dragonea n. 68 
darán razm. 
16109 4-80 
S E S O L I C I T A 
una cocinera formal que duerma en la casa: ai no sa-
be cocinar bien que no ae presente. Neptuno 109, La 
Indagsdora. 16144 4 30 
C O N S U L A D O 96 
Se Cacilita dinero aobre prendaa, mueblea y ropaa, co-
brando na módico intetéa y guardando las oonsidera-
oionea posibles al marchante. Procedente de empello 
ae realtsan muebles y otros objetos muy baratos 
S E S O L I C I T A 
un hombre blanco de mediana edad que sepa leer pa-
ra el cuidado de la puerta y hacer algún aervicio de 
mano, dándole caaa, comida, ropa limpia y una corla 
gratificac'éo, San Rafael 71. 16124 4-30 
UN «SIRVIENTE SE S O L I C I T A P A R A E L aervicio de comedor y un carpintero: ambos con 
buenas recomendaciones, Zulueta86. 
16186 4-80 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MA N O blanca ó de color, de mediana edad, que no tenga 
hijo, duerma en el acomodo y que sepa su oblitraolón. 
Campanario n. 88. 
16'41 4.30 
S E S O L I C I T A 
una orlada blanca ó de color para el* maneto de una 
ñifla, Salud n. 107. 
16138 4-30 
S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A L A CO-
Kjcina y limpieza de una casa pequetla, sueldo $25, 
sn nncesitan Informes y qna duerma en la colocación. 
Estrella 201 entre el paradero de Concha y la quinta 
de Girolul. 16123 4-30 
Obispo 102. Ijamparería. 
Se solicita una cocinera. 
16188 4-80 
S E S O L I C I T A 
una orlada joven para loa quehacerea dedoahabltaclo-
nea de corta f imilla, Compoatela 48. 
16182 4-30 
Criada de mano. 
So aolloita en Virtudea n. 103 ae prefiere de color, dán-
dole $IB, con buenaa referencias. 
I6'84 4-80 
C O C H E R O . 
On joven rebajado del ejército dosea colocarse do 
• u arte habiendo ejercido mucho tlempoen Madrid en 
buenas caías igualmente en esta y con buenas referen 
buBO'a-. Vdlegut 78Impondrán bodega. 16'48 4-29 
1*|ESEA COLOCARSE UN J O V E N DE25Bnos 
J i^para cochero de un caballo solo que aea manso, 
encargado de un solar 6 caaa de vecindad ó bien en 
uno de los teatroa de corista: tiene personas rea peta-
bles que lo abonen: pueden dirigirse calzada de San 
Lizaro n. 59 y 79. Á todaa horas. 
It.lPU 4-30 
UN A M U C H A C H A P E N I N S U L A R R E C I E N llegada deaea colocarse de criandera á leche en-
tera, la que llene aana y abundante y tiene quien res-
ponda r o r ella. Ofioios 16 darán razón á todas horas. 
16085 4.29 
SE OFRECE PARA A M A D E L L A V E S , acom-pbfur una aefiora 6 familia, 6 para pasan ta do un 
colegio, una señorita peninsular recien llegada, con 
referencias á satisfacción. Informarán Obispo 64. 
16069 B-29 
S E S O L I C I T A 
una cooinora peninsular que ayude á loa quehaceres 
de la casa y duerma en el acomodo. Manrique 78. 
16064 4-29 
O'Reilly 72. 
Se solicita un orlado de mano inteligente y de bue-
naa referencias: también ao desean aprendices de 
sastre. 16059 4-29 
S E S O L I C I T A 
ana general costurera y cortadora de color quo traiga 
har.iim recomendaciones. Muralla 11, altos. 
1CP68 4-29 
Salud 89. 
IÍÍ2Jl6r.(igUaun criado 16C93 4-39 
IZ D E F A R M A C I A : SE N E C E S I T A 
^pase de 14 aüoa y profiriendo que ten-
^ "RIOS. Ti*<tdillo esquina á Aguacate 
razón. 
4-20 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O sea de color y que traiga buenaa referencias. Q U E 
Sol l i l . 16G81 4-29 
UN A S E Ñ O R A B L A N C A D E M E D I A N A edad deaea colócame como manejadora ó criada 




S E S O L I C I T A 
una lavandera y orlada de mano: ambaa han de aaber 
bien su obligación, y ea indispensable que traigan r&-
comendneionea quo aatiifagan. Amargara 16. 
16103 4-29 
Desea colocarse 
de criandera á lecha entera una aeñora peninsular, 
da 4 meaes de parida: tiene quien responda de au com-
portamiento. San Pedro n. 14 informarán. 
1610S 4-29 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de buenaa condiciones, en la calle de 
Vlllegsa n . 76, altoa 16108 4-29 
P R A D O 107 
Deaea oolooarae una penlnaular de criada do mano 
en una caaa decente: tieno quien garantice ana bne-
noa aerviolos, honradez y conducta. 
16076 4-29 
SE DESEA ENCONTRAR U N A S E Ñ O R A SIN familia y de buenas costumbres, que entienda de 
tren de lavado para asociarla en un eltablecimiento 
deesej iénero con muy buenaa proporciones; se de-
sean referencias: informarán Villegas 30. 
1(5107 4-2fl 
CK Pimienta, maestro de azúcar. 
Habiendo llegado en estos dias de New-York, so 
otrooe á los Sres. hacendados qua tengan ingenios de 
aparatos en la presente zafra. O'Reilly 13 informarán, 
15^88 8-27 
Se solicita 
una criandera de color á leche entera, San Miguel 89. 
16000 5-27 
M O N T J 3 N ? 2 0 4 . 
Una señora sola solicita una cocinera, bina sea de 
color do mediana edad, ó blanca; sueldo $18 billetes: 
y una una orlada de mano $15: paga segura; ambas 
que duerman en el acomodo. 15946 5-27 
C R I A N D E R A . 
Una parda joven, de tres meses de parida, con bue-
na y abundante leche, desea colocarse para criar á 
media leehe. Calle de Estoves núm. 15 informarán. 
10870 5-27 
B A R B E R O S . 
Se solicita un oficial y un aprendiz: calle de la H a -
bana, ai t ra Amargura y Teniente-Rey. 
1R9B9 F-27 
S E P A G A R Á B I E N . 
Una parda fina orlada de mano, quo sepa ooser y 
mayor de veioto años. Se pedirán informes. Reina 
número 69. 15978 6 27 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E me-diana edad para orlada de mano ó acompañar una 
señora, 6 manejar un niño: tiene peraonaa que respon-
dan do au buena conducta: cnlle de Villegas n. 107 i n -
formarán. 15992 6-27 
Dos criadas 
ae aolioitan una para pequeñoa servicios de msno 
y que entienda algo de coser y cortar y otra para el 
cuidado de un nific: en Concordia 44 esquina á Man-
rique. 15989 5 27 
Criandera. 
Una aeñora isleña de21 años de edad y de 5 meaos 
de parida, y con buena y abundante leche deaea coló-
carao á leche entera: informarán Bernaza n . 59. 
159()í< 5-27 
Se solicita 
una criada de mano que aea blanca, do mediana edad 
y que no le guste la calle: Informarán Salud 48. 
159(i5 5-27 
s E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A C O C I -nar, limpieza de oaaa y mandsdoa en una caaa de 
corta familia, con la condición de que duerma en el 
acomodo, y que traiga buenaa referenclaa, sin estas 
doa últimaa condiciones que no se presente, sueldo 
$25 B . , Salud 113 entro Gervasio y Chavez. 
16987 5-27 
Solicita colocación 
un general cocinero y repostero que sabe bien su o-
bllgaclón. tiene quien responda fe su conducta y mo-
ralidad; Obrapfa 100 entro Villegas y Bernaza. 
15966 5-27 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanoa 6 de cMor para la cocina y queha-
ceres de una corta familia, buen sueldo y trato; Cuba 
u, 141. 15960 5-27 
S E S O L I C I T A 
una orlada de mano que sea Inteligente en peinar y 
prender y adomás otra criada do 14 á 16 años, ambas 
de color. Muralla 68, botica Santa Ana. 
1594 » 6-27 
S E S O L I C I T A 
una criandera á lecho entura, que sea joven y duerma 
en el acomodo. Economía número 4. 
15998 5-27 
S E S O L I C I T A 
una costurera quesea Inteligente en veeti'o^. Aguiar 
aémer» BB. 15997 5 27 
COMPOSTELA 42 ALTOS, SE S O L I C I T A una orlada de mano y un orlado de mano que supon 
bien BU deber y tongau informes y un muchacho de 12 
á 15 ttüor y una muchacha de la misma edad. 
15051 5-27 
s : E DESEA SABER E L P A R A D E R O D E L M O -Ireno Eulogio Palomar de Guerra, que según noti-
cias de la solicitante su hermana Jacinta, que vive 
Habana 149, se hallaba en los Palos, y hoy se cree 
está en el Ingenio Conchita, jurisdicción de Sagua la 
Grande: auplicamoa á loa colegas dol interior la re-
producción do eate anuncio. 15937 5-27 
ÜN A S E Ñ O R I T A I N G L E S A DESEA UNA co-locación como inatitutriz, bien en la dudad ó en 
el campo. Informarán Znlueta u. 36. Tiene buenos 
recomendaclonea. 16003 5-27 
ESEA COLOCARSE UNA B U E N A C R l A N -
dera blanca, aana v de buenaa coatnmbrea, para D 
criar á media leche, laque tiene buena y abundante, 
y peraonaa que la garanticen: calle del Raro n. 108 
Informarán. 16982 5 27 
PARA A Y U -
Idar a cocinar, lavar paru doa peraonaa y para dor-
mir en el acomodo, San Rafael 118. 
16999 5-27 
B A R B E R O S 
Se neoeaita un medio oficial, calcada del Cerro n ú -
mero 013. 15c9> 5-27 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO-locarae en una casa docente para lavar á una 
corta familia, manejar un niño 6 orlada de mano, 
tiene quien responda por tu oonduota. Egldo 26. 
_ 16939 5-27 
SE DESEA T O M A R UNA M U C H A C H A D E 9 á 12 añoe, blanca ó de color, ptra entretenur un 
niño de un año So le dará aneldo, ó so la enaeñará á 
leer, escribir y coser y oalzarla y vestirla. Rayo 32 i n -
formarán. 16941 5-27 
DINERO.—SE T O M A CUN E L lasólida «arantla do réditos I N T E R E S Y do casas y censos en 
la Habana También se dan con hipotóca 20mii pi-soa 
aobre buenaa oaaaa en la Habana. Monto 113 v 115, 
locería. 16972 6-27 
ÜN A S E Ñ O R A A S T U R I A N A DESEA E N -oontrar oolocaclón para acompañar á otra, para 
una casa de familia, como ama de llaves ó costurera, 
entiende de toda clase de costura y no tiene inconve-
niente en hacer la limpieza de habitaciones. Aguila 
n. 180. 159J3 5-2' 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero, Muralla esquina á Aguacate, alma-
cén de peletería Los Jimaguas. 
16988 5- 27 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R CON BUENOS I n -formes é inteligente on el oficio de orlado de mano 
desea colocarse en casa de comercio ó ossa partlcul.r: 
Informarán Reina número 3, sueldo S5 pesos billetes 
lómenos. 15971 6 27 
D I sular de portero ó orlado de mano, activo é Inteli-
gente, teniendo personas que garanticen su buen 
comportamiento: San Miguel esquina á Campanario 
panadería La Rosa informarán. 
16989 5-27 
S E S O L I C I T A 
un orlado de mano que traiga recomen daciones. M u -
ralla esquina á Aguacate peletería. 
16994 5-27 
O J O 
Para Méjico y Panamá so compran toda clase de 
prendas do oro y plata antiguas, montadas en brillan-
tes, esmeraldas y otras piedras ó sin montar, lo mis-
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas par-
tidas, pigando altos precios. También se pasa á do-
micilio, San Miguel n . 92 esquina á Manrique á todaa 
horaa del día á A . M . 16146 26-30D 
SE COMPRAN M U E B L E S 
y un planino en buen eatado para dar clases, también 
eapejos cuadrados aunque estén manchados y se pa-
gan bien Reina n. 2, frente á Aldoma. 
16038 4-28 
MUEBLES, ALHAJAS, P I A N K 
ORO Y PLATA VIEJA. 
Se compran en todas cantidades. 
NEPTUNO 41, esquina & Amistad. 
15862 8-22 
COMPRO, A R R I E N D O O ENTRO E N S o -ciedad de un ingenio de centrífugas que tenga m á -
quina de 6 plés de trapiche, bastante terreno bueno y 
monte.—Franoisoo Seiglie, calle dé la Habana n. 68, 
Güines 15782 15-20 dbre. 
E N L A N O C H E D E L SABADO U L T I M O SE extravió una cartera en la calle de Obrapía ron 
una cédula y un paaajs de vuelta á Eapaña á nombre 
de Mariano A. , ain embargo de aer nulu por tener co-
nocimiento on la casa conaignataria, ae gratificará al 
quo la preaente. Almacén do D . Joaé Qarcía, Rióla 
número 16. 1.6183 4-1 
PE R D I D A . — E n el trayecto de la callo de Gerva-sio y Lagunas Insta la esquina de Perseverancia, 
y de Gervasio por Animas, Lealtad hasta Neptuno, 
se ha extraviado un pulso todo de oro, con una he-
rradurita y un chuchito, y por ser un recuerdo so su-
plica al que lo haya encontrado lo entregue en Nop-
luno 133, donde se gratificará generosamente. 
1CI48 4-30 
P E R D I D A 
Habiéndose extraviado un perrito de aguas con un 
ojo color carmelita y en el lomo una mancha del mismo 
color y siendo de un niño, al que lo «ntregae Lampa-
rilla 41 se le gratificará. 16079 4-29 
H O T E L D E FEANCIA 
T E N I E N T E - R E Y 35 
C A S A D E F A M I L I A . 
Cuartos espaciosos para familias ó amigos que de-
seen vivir Juntos. Precios módicos. Almuerzos y co-
midas en el Restaurant, sin aumento de precio. 
Servido esmerado.—Pedro Boig. 
16047 16-28 D 
G E H T B A L 
C A F E Y R E S T A U R A N T 
C A L L E D E V I L L E G A S N U M , 7 2 
PLAZA. DEL CRISTO ESQUINA A LA&IPABILLA. 
Ahtrrto desde hoy al público este ostableolmlento 
montado á la altura de los mejores de esta ciudad. 
Nuestros favorocedores hallarán siempre en él un es-
merado trato, excelente servicio y reducidos precios. 
E l local fresco y ventilado, tiene, además de un bo-
nito jardín ante la puerta principal, gabinetes reser-
vados con entradas independientes por la calle de 
Lamparilla. 
AJmuerzoB, comidas y cenas á todas 
horas. Excelentes licores y refrescos. 
35S33 
Loreneo D u r á n y O* 
8-23 
Grieto 37 esquina ft Muralla, altos. 
Sa alquilan dos horroosas habitaciones con vl»ta & 
la cal'e á matrimonios ú hombres solos con toda osls-
toncia: f>e necesitan buenas referencias. 
16179 4-1 
Se aiqntla muy barara K <• Sm Isidro •S¿. con tres cuartos altos y doa a t ía muy hermoioa. En la 
misma informan. E l dueño Rovillagldo 5. 
16201 4-1 
AtouclAn. Jntto* óaeparadoa ae alquilan loa boni-tos y bien situados altos Induttria 115 á peraonaa 
decentes, pueden también comer en la casa ci lo de-
aem, y en la mlama se despachan cantinas: precios 
módioos. 16178 4-1 
8e alquila muy t-arata la bonita freaca caaa Gervatio número 75, entro San Miguel y San Rafael, con 
cuatro grandes ctmrtoa. g.'an aals, comedor y llave 
de agua: enfrente 118 está la llave y San José esquina 
á Lealtad bodega tratarán de su ajusto. 
16160 4-1 
S E A L Q U I L A 
un cuarto bajo á una ó dos «eñoras que no tengan n i -
ños y aean do moralidad. Callo dol Consulado n. 6. 
16157 4-1 
B A R A T O S 
So alquilan los bajos de la bonita casa, Trocadora 33, 
& dos cuadras del Prado, propios para una corta fa-
milia, eu los altos informarán. 
16217 4-1 
Obispo 67ae alqnilan unoa entresuelos, con v i . t a á la calle de la Habana y dos cuartea bajos y uno 
interijr, todoa muy barator: en la relojería darán ra-
zón, Oblapo 67. 16155 4 30 
Hermosas habitaciones 
para familha 6 caballcroa tolos en la oleganto y mo-
derna casa Zulueta 36, oou toda asistencia. 
161S5 8-30 
En caaa de faml<la so alquilan un cuarto con balcón á la calle y dos más pequeños interiores. Juntos ó 
separados, con ó sin asisieucia: también un zagnán. 
Amargura 96, esquina á Villegas, frenw á la iglesia 
del Griaio 161*7 4-3i> 
Se dan terrenos eu arrendamiento propios para crianza de ganadoa, á troa leguas de Ñuevltaa y 
cerca del ferrocarril entre caá ciudad y la de Puerto-
Príncipe: también ae darán á partir de utilidades: i n -
formarán Eatrella 116 16084 4-29 
AVISO A IOS PANADEROS 
SE A L Q U I L A una caía propia para panadería, 
tiene horno, arteaa, armatoato y moatrador y ae da «n 
proporción. Impondrán calle Ancha del Norte 277 
O 191» 8a-24 8d-25 
A L P U B L I C O . 
Llamamoa la atención del público acerca de las excelen-
tes máqulnaB do co£er N E W HOME de doble peepante, y 
W I L C O X & G I B E S , de cadeneta 
Son dichas m á q n i n a B más nuavea, ligeras y sólidas de 
enantes ae conocen hasta el día. 
Se regalan catálogos á qnienes los soliciten. 
Novedades y artículos concernientes al giro, á precios de 
fábrica. 
Se componen máquinas y se garantizan. 
JOSE SOPEÑA & Cp. 
O'Reilly núm. 112, casi esquina á Bernaza. 
15785 I»"20 
Se alquila 
la oaaa Paula 88 do alfcrV bajo y los bajos de O'Hellly 
36. Informarán O'Eeilly 53. 
16040 4-28 
Para una corta familia ae alquilan tres hermoaaa y frescas habitaciones eltaa y cocina, con ototea. 
Ras y agua. Empedrado número 83, Inmediato 
plaza de San Juan de Dios. 
160¿5 6-28 
á la 
de Fincas y Establecimientos. 
I N I N T E R V E N C I O N D E CORREDORES SK 
_ ronden las otsas Curazao 21, Corrales 29, 81 y 33: 
Informarán en la calzada del Monte 218, de 4 á 7 de 
la tarde. 1616i 6-1 
s : 
E n $8,500 
rebajando $800 de censo se rendo una casa barrio del 
Angel, con tres ventanas, zaguán con su reja, gran 
sala y comedor, 6 cuartos, sgua, cocina, Informes 
Obispo 80, do 12 á 4. 16200 4-1 
AVISO. 
So solicita á la persona que el miércoles 19 de d i -
olombre último estuvo en la calle del Campanario á 
hacerle una ofarta al dueño do una casa en la calle 
de las Lagunas. Dirigirse á Zanja 42. 
1619H 4-1 
RE G A L A D A : SE V E N D E L A CASA C A L L E le loa Mangos 3, con sala, comedor, tres cuartos 
buena cocina, dos patios, buena cerca y demás seivi-
dumbrr y roa un cuarto de solar anexo para darlo más 
ensancho ó fabricar otra ra'»*, todo en la cantidad de 
mil posos billetes B E. libres para el vendedor: I m -
pondrán portería Villanueva, frente á Cervantes, á 
todos horas. Ifil62 4-1 
EN E L VEDADO.—Se venden dos solaros muy bien situados en la calle 9, ó sea del f í i ro-carri l 
esquina á la calle 4, acera de los números pares con 
muy buenas fábricas enlodas sus iomedisoiones. D a -
r» razón D . Erminlo Valdé), en la calle C. oarplnte-
lía frente al costado de la Bodeg* y Carnicería do 
D . Luoaa L> midr ld . 16il4 8-1 
UN A M I N A SE V E N D E , L A C O N S T I T U Y E la muebleiía E l Compáa. por retirarae au dueño 
& la vida tranquila: el que quiera hacer negocio vbiga 
quo no se necesita dinero de momento con tal que se 
reconozca su valor sobro fiocaa en esta ciuda'l: infor-
marán en la misma su duffio C. Betanconrt. Villegat 
número 66. If i lSl 4-80 
CA R B O N E R I A — S K V E N D E U ^ A E N E L punto más céntrico de esta ciudad; hace de diario 
á la pala do $18 pesos para arriba: su dueño se desha-
ce de ella por no aer del giro y tener quo atender otro 
establecimiento. Informan calle de los Angeles n. 14, 
Casa de Empeños. 16118 4-30 
S b i c o esquina y tiene 27 vs. de frente por 60 do fon-
do y tiene una habitaoióa fabricada que está alquilada 
en 18 pesos htes. y tieno un buen cercado, la habita-
ción está reden fibticada, etti callo 10?, esquina á 5? 
Su dueño en la Habana, calle de la Economía núme-
ro 30, ae da barata. 16068 4-29 
GAISGA.—EN $1.200 SE V E N D E L A CASA callo de Belaacoaín n. 61, con aala y uu cuarto do 
azotea, acabada de reedificar; otro en el Cerro, Peñón 
n. 16, en 1000 oro, de mampoateiía, tres cuartos, co-
medor grande, alquilada ea $26 billetes y frente á los 
talleres do Villanueva. Aguacate número 12. 
16035 4-28 
A T E N C I O N . 
Por motivos quo so lo expondrán al comprador, se 
vendo una eran bodega, buen punto, haciendo 45 posos 
diarlos. Viata haoe o. Informan Gloria número 198. 
1P037 4-28 
AVISO: POR RETIRARSE S ü D U E Ñ O SE vende un ucreiltado taller de lavado, bien mon-
tado, buena marohantería; situado en gran punto, si 
el quo lo adquiera no es del giro, también se le onsoña 
se da mar en proporción, Neptuno 184 informarán. 
16029 4-28 
S E V E N D E 
sin Intervención de corredore*. la essita Gloria nú -
mero 59, en 6S0 peeos oro, librea para el vendedor. 
Callo de Egldo número 51 dan razón. 
159ía 10-27 
$ 5 , 0 0 0 
En $5000 se vov.do en pi;ctu ó se hipoteca una cata a-
aabada de fabricar á todo costo docolnninsa, alte 
bajo, toda do losa por tabla le tieno de costo al duc 
$611000 oro la persona que quiera mas pormenc' 
pundo dejar aviso on Conooraia 87. 16889 1 5 í l _ 
TÜR-
Q U I N T I N V A L D E S Y C A S T I L L O . 
Calle del Obispo n. 101, 
E N T R E 
AGr 1 7 A C A T E T V I I i L B O A S . 
P I N T U R A P A R A D O R A R 
cuadros, espejos, figuras, adornos, canastillos y otros 
obletos, está lista para usarla á $1 billetes el pomo. 
P A P E L P A R A E N T A P I Z A R desde medio poso 
billetes la pieza. 
P A P E L P A R A D I B U J A R Y P I N T A R de todas 
olases. 
P INCELES, P A L E T A S , COLORES y todos los 
útiles para los artistas dibujantes y pintores. 
GRABADOS, L I T O G R A F I A S Y CROMOS en 
láminas para cuadros de todas olssea. 
L U N A S D E ESPEJOS Y CRISTALES do todas 
dimoncionos. 
M O L D U R A S P A R A CUADROS Y T A P I C E -
R I A . 
T A L L E R P A R A D O R A R Y H A C E R C U A -
DROS y composiciones de muebles de lujo. 
CORNISAS, CORDONES Y BORLAS P A R A 
CORTINAS, eapelos, CUADROS A L O L E O Y 
CON GRABADOS. 
MARCOS P A R A RETRATOS. 
Cuadroa con vidrio cóncavo para trabajos do cabo-
lio. 
C A L L E D E L OBISPO N. 101, 
E N T R E 
AGUACATE T VILLEGAS. 
Castillo. 
10-1 
Q u i n t í n Valdés y 
C1939 
Ojo que conviene. 
Por tener que auaentarae la f .milla ae vende un 
mogníñeo pianino Pleyel con su funda, se da muy 
barato: Aguiar 103, 16192 8-1 
Urgente. 
tener que desocupar el local para f *b rloar, se 
todas ios enseres y efeotos de un café: Oompos" 
Por 
vondo 
tele 213 esquina á Desamparados impondrán 
16SS9 6-1 
A V I S O 
La casa de Pióstamos San .lo;6 55 c/quina á Leal-
tad, avisa á todos los quo tengan prendas empeñadas 
en dicho eatableolmlento, pasen á recogerlas en el 
plazo de un mes, per tenor quo cerrarse dicha caso. 
En la mistüa se roalizaii todas las existencia suma-
mente baratas, por ser procedentes do empeño. 
Habana. IV de enero de 1889.—S. Rutr. 
16 97 15 I B 
SE V E N D E N DOrt B A U L E S D O B L E S M U N -dos, tan grandes y cómodos como no hay otros, 
mandadas hacer expres^ments v ae dan por la mitad 
de lo quo acataron. Amistad 118. 
16203 4-1 
EN GUANA B ACO A, C A L L E D E CORRAL Falso n . 190. se vendo un armatoste oon cielo raso 
y mostrador. 16231 4-1 
S E V E N D E B A R A T O 
un buen panorama oon más de 5f 0 vistas, una linterna 
mágica, una ma>|ulnita elóotrics y varias tinas con ro-
sales, todo en proporción. Monsorrato 147 á todas 
horar 16020 4-28 
MUEBLERIA ECATON 
G A L I A N O N . 62.—Vendo muy barato, el compra-
dor tenga cuidado do no cerrar trato en otra parte an-
tes ao verse conmigo. Un juego d» palisandro francas 
con 18 sitias do lo mejor de la Habana $100 oro. Toda 
oíase: se cambian nuevos por usados y se compran 
pagáudolos bien. Vista haoe fe. 
15954 6-27 
S E V E N D E N 
los enseres de una extinguida cigarrería incluso un 
magnifico carro apropiado al objeto. Prado 50. 
15622 16-16.lo 
B I L L A R E S 
Se venden, compran, componen y visten, se recibe 
de Francia paños, bolas, vapotos y todo lo que con-
cierne & billares. Bernaza 53, tornería de José Forto-
•a, viniendo por Muralla, la sagunda á mano derecha. 
15610 27-16dc 
DE MOMMIA. 
D E V E N T A 
Un gran triolo-of• cto francés do 690 metros do sn-
perfiole, completo de todos sus accesoiioi. 
Filtros-prensa a perfeccionados para la cachaza. 
So garantiza que el coato de estoa filtros-prensas 
queda cubierto con ol aumento do rendimiento obte-
nido en la primera zafra.—Para informes: J . B . Su-
perviene. Han Ignaoió 82 Apartado 186 
16151 15-1 
SE V E N D E U N A L E G U A C A R R I L E S D E A -oero, nuevos, de 45 libras en yarda; cuarenta carros 
do cuatro ruedas Basa, y se dan $30,000 oro sobre 
hipoteca de casas muy barato. Monte 83, de 8 á 11 y 
d e 4 á 9 . 16097 4-29 
Raspi tura de melado 
de caña. 
I n c o m p a t i b l e e n a u c a l i d a d y co-
lor dorado , p r o c e d e n t e de l a p r o v i n -
c i a de S a n t a C l a r a . 
S u ú n i c o a g e n t o 
D O N M A X I M O R I V E R A . 
D e v e n t a e n l a L o n j a d e V i v e r e a . 
16099 \ 4-29 
BARBOTINA 
PASTA para modelar flores, ramos y toda clase de 
adornos imltaíido ol bísontt, la porcelana y las distin-
tas molduras 
CEMENTO para pegar los objetos amoldados sobre 
jarrones, floreros, macotas, cuadros, etc., do porcela-
na, de barro, do metal y de madera. 
P I N T U R A S , polvo de bronce de todos colores y 
barnices para terminar los objstos. 
De venta en el Depósito Fotográfloo y do Molduras, 
cuadros y materiales para artistas oo 
J . S. López y Compañía 
O ' H e i l l y 9 2 . 
15923 15-25Jo 
ALMACEN ÜE CARBON COKE 
Muelle de L a r r i naga en Regla. 
Se detalla el mejor Coko de Boston. 
Reoibo órdeues en sa esontorio, calle An-
cha dol Norte número 277 y 
San Ignacio 108, altes 
y Diarla núm. 48. 
C1919 8a-24 8d-i,5 
venden, en buen estado, para volver á usarte, a 
por mayor y en detalle: en la mlama so vende «oa 
gran partida do hierro v i ' jo dulce y fundido, p r ^ o 
o&ra embarque. Mercaderes 2, escritorio de I la^ol y 
San Lázaro SU. 16089 8-29 
I 
S E V E N D E 
una máquina de v^por de 8 cabillos do fi«rzo, 200 
ruedas para linea portátil, 3 molinos á mic^^J una 
anesa mecánica. Revlllagigedo 118, Ilab»*!*. 
160o6 4-29 
P I A N O S 
En 1» P E R L A . Composnol» 50; los hay d»- 'LE" 
Y E L , G A V E A U , BOISE L O T - F I L S y oH ' ! •on 
procedentes de empoCo, estin casi nuevos • B0 (lan 
por la mitad do su valor: quien deseo ^tener n.n* 
ganga que pase por esta casa y de seguro'1 c01186!?11"» 
50—Compostola—50—LA P ' l i L ^ „ » 
C 1931 
m i mMiim 
E l TaíMPO. 
Do R. J . Cayóa. GaT10. DÜmBro 62. f ' " » * á ^ 
ColV"0 í'aDt Mus. 
Eo este autlguo ' a c o c a d o establecimiento en-
contrará ol pátTiic ''u6 le •1« tonn fra ,n ' .ur^? de 
muebleí >'/mofa magníficos ja^ gos do Luis X V . Id 
d^ Luis X V I ' n a gr»n juego de palisandro fr>ucói 
y Luis X V v J ' ^ 0 • ' Ja,K',« do o.meoor de fresno y 
noeal v oa/''' JueK0B de cuarto de todas clases, ca-
mas nue^r^ ^e 11,0 ̂ e n0^al 7 pallacndro, también 
h i y mu/^*11'1** cam^88 ds niño, de ncgil nuevas y 
lod» ^0 muebles nuevos y da uso, todo á precios 
eurai»'"'.nto baratísimos. 
rjvubión onoontrnrán un gran ju»g j do bronco pa-
ro/e8ado consola. TamMoi. i!»taoa»a compra y oom-
l /por otros toda clase do innobles. 
f 16129 5-30 
VENTA. 
En ol Ingenio "Ojo do Agua,"»tnado en el partido 
de Limonar, cuartón Coliseo, sr venden los efectos 
do maquinaria y casa de caldca Que se detallan á 
continuación: 7 
Una paila jlmatrua de vapoS en buen eatado de 36 
piós ingleses por 5 y medio. ' 
Un tacho do punto do 5/i*B d® diámetro, 
Uno Idem do melar do/P1^8-
Una palla do gnaron do 6 plós 4 pulgadas. 
Otra tdem do 6 016."? P Igadas. 
Un medio tren j*'Ai<lQÍna compuesto de 
Un tacho do pu"^ de 5 piés 
Uno Idem do r3lar de 5 piés. 
Una paila df¿aaraP0 de 5 piés 9 pulgadas. 
AdémáB, 
Una r ^ a o » do posar caña, marca Sampson, con 
su casa'6 Plnf 7 ^a-
j)0.pailas ó calderas de vapor, propias para d e p ó -
sito 0 aRua. 
• 11 tanque do madera para mieles, de 43 piés 4 
^.igadas largo por 6 pies 10 pulgadas ancho y 5 piés 
i.O pulgadas alto 
Dos tanques chicos. 
Gavetas y gavetoues para azúcar y miel. 
Gran cantidad de hierro fundido olasiflcado de 
buena oíase. 
Horeonaduras, vigueterla. tablas, tejas y ladrillos 
de los asiaTitos y CAbiícas donde están Instalados los 
aparatos. 
Para su ajnste y demás pormenores pueden dirigir-
so á don J e t é F Cisneros on dicha finca. 
C. n918i5 27-6Dh. 
Micíos eitrüeros. 
D . F E V R E 
YERNO y SUCESOR 
R" 398, calle ds Sl-Honnré, París. 
Llama la a tención de los SS. Farma-
céut icos , Drogueros}' Comerclaulesde 
los géneros de París sobre su aparato 
sollzogenoy los polvos para hacer agua 
de sclz, soda-water, limonadas, vinos 
espumosos llamados 
de Champagne, ele. 
ÊxIJau la Marca da Fábrica 
NOTA. — Nuestros Apa-
ratos garantisados no 
son min caros que sus 
imltactoBW. 
Pasta Mack (en cartones elegantísimos 
con 8 tabletas) es un nuevo y sobresaliente 
preparativo, con el cnal puede uno pro-
curarse un baño delicioso 6 higiénico, y un 
agua de tocador magnifica. 
EstaPasta Mack, umversalmente conocida, 
hermoseá y suaviza el cútisyeomo refrescante 
es superior & todo lo conocido hasta hoy. 
Se vende en todas las boticas, droguerías 
y principales perfumerías del mundo. 
Unico Fabríc.-Invent. H . MACE, Ulm sD. 
Depósitos en /a Habana: JOSE SiRRÁ; LOBÉ y C . 
P O L V O C L - É R V — S e v e n d e e n t o d n M 
Célebres BeaetiN L o u o j 
Mnits n i tees setlT* 
Pcpulireu 
BRASIL, sn dond» !*t<o 
eutorlzadf por el Conta}o ¿ i Hlgltnt. 
nVrKasoe 
F«TmlUbnd» oaldarM solo, 00» pooo gtaí? 7 
•ür&olon. Expele» pronUmeato los humor»», ta 
fltmis vleiadM quo •ntretiaaai las emferm1 
parlfloaa I4 sangra 7 prctcrru» da istaoldcaaik' 
atratn la Conmtíir^eion, Cotarro, €lm*m§] 
Reumatismo, V i r a i A a Oet ap*»í" 
Vuntorea, Úlrrraa, C a l e n t u r s 
rmeiíaden 
g u b i c t s t s d — » 
• R E H Ü ^ A B 
zo aei iMtgaam, • * 
o», B ieunúmm, i 
Ctiea, etc. / 
I m is* i * * * ís U / 
O o t t l a y 
B l TODAS LAB rAKKAOUA 
INJECTION GADET 
CURACION CIERTA en 3 DIAS sin otro medicamento 
P A R I S — 7 , n o t c l e v a r d D e n a i n , 7 — J P A J I J S 
De Drooería f P e i i f l a . 
II A K M A C I A . — S K VKJNDK ÜNA B I E N ' tida y acreditada, situada en el mejor pun' í 
ciudad de Matantas: Informarán en ol osorlf10 
drogueifa La Reunión, Teniente Rey 41. , 1Qr4 
S E V E N D E 
una casa en buen punto. A g c s c a t f r ^ ^ j g Q1"*1̂11 
15587 J r ' 
DE ANULES. 
^ / - D O G S 
r a í ^ ^ 0 ^ ^ 
16184 
POR NO vende un K U E S I T A R L O S ü D U E R O , SK oso caballo americano moro aiul do , „ •„ .„ Jifjorables y propio para una familia do 
J ^ t f d e 8n Vfiolo Industria n. 122. También 
4-30 
"3NDE ÜN HERMOSO C A B A L L O A M E -
Jao, color dorado, cola y crin negra, maestro de 
K, aollmatodo, nuevo, sano y sin retablos; una l l -
era y una viatorla de uso. G«lUno esquina á San 
iaol 85 Impondrán. 16091 4-29 
8 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajos, casi oiquioa al Pnrr ' 10 
dan y teman referencias, Neptuno número 2IQ 
16092 
C A P E L L A N E S . 
So alquila esta gran oasa de hierro 'na ^a1°°i!* 
calzada do la Infanta, oon capac idad^ cruaa^^_r 
Industria que requiera un gran looal^pues además 
blque, fábrica de" hielo, jabón ó f ó s ^ V™ 
tísne una ^rtmbftn do'ser may espaciosa ie a • f ^ b ^ " êVdmU 
pulgadas do »gua constantemen^ B Hamol y 
ten proposiciones para su vony a oo 
CMUtrcaderes n. 2. 1^ — 
S , ., . „ / oasa calle de Cuba nú-
« ^ ^ ^ " ^ ^ « " ' e l o s , compuesta de 
moro S* entre ChacÓPBU8 rflian' B/B cuartoB 
buena sala, dos saletas ^aBp^io y doD de agaa 
bajos y dos altos, p a t l ^ ^ ^ 5^Jaltoi,. 
cocliiíi 'spiiclos;". etc. A QQ 
16075 sa y ventilada casa número 162 Se alquila la esK-oba 0 una famil|a nu_ 
de laoallo d y t a m b i á n a l r a m o d e úotIO ™0/108a y «P 'yquo el inquilino se obligue á reparar f°ái0?0,.*l65é ocasiono Cuba 50. los doirtriorf . no 
160^ 
U N A J A Q U I T A CON S U GALÁPAGO, 
se vende: está sin resabios y propia para un niño, 
da barata. Callo de la Habana número 21. 
16051 4-28 
So 
S E V E N D E N 
proporción bueyes, novillos y toros de 3) sCos y 
las criollas y fronterisas. Mercaderes 15} y Jesús 
en 
mu 
del Monto 230,' 14399 38-18 nob. 
¡¡¡PERROS!!! 
Un hermosisimo mastín do dos afios, valiente para 
guardián de oasa ó de finca, so vende. Aguacate 69. 
1607O 4 29 
R E G E N T E 
Se solicita un regento para nna farmacia en Isl-
Pinos. Informarán Animas 18, de 11 á 1. 
16001 b £ -
ñora W^ZJ0*"* 
S E A L Q U I L A 
.cria 119, oon sala comedor, seis cuartos y 
ermoso patio y acabada do fabricar: impon-
.IndSg. 16091 8-29 
S E S O L I C I T A 
buenos Informes. 15953 
Se alquila 
mosa casa calzada del Cerro n. 618 con nueve 
eos, sala y comedor de tuelo de mármol, buen 
i, gran cocina y buena caballeriza, propia para 
nna nemorosa fámula y se da barata. En ol 616 está 
la llavo y en Cerrada del Paseo Impandrán. 
1608? 8-29 
ÜN A S E Ñ O R A S O L I C I T A C O L O C / ^ 8 ^ * " ama do llaves ó para acompañar á i 4 ' 7 , ° -
sabe coser á mano y en máquina; InfoBf^ . ja 
postola 89, frente al convento de Santa. *?ro3a_; *Jo-
mlsma se alquila nna habitación á un /*eu° ra J*^ 
ralldad. 16956 / ° '¿L 
CR I A N D E R A : ÜNA S E Ñ O R / 9 A L L A l e d í mes y medio de parida, dése.' c°lo°i*r8',buena y 
O ralquilan en la calle de San Miguel número 3, her-
j^ínosas habitaciones altas y bs/ss, oon balcón á la 
c«lo, oon muebles ó sin ellos, á nombres solos ó ma-
«imonios sin niños, y también pueden comer en oasa 
ii gustan, dos ó tres personas. 
16031 4-28 
«mtera on una oí tler y por su de familia do*11^ abandante loche y personas fl* 'espon meB ,a 
conducta; también tiene una aea ^gU¡ar 35̂  
que desea lo admitan consiga loform» 
cuarto númnro 20, á todas wras 
15957 5 27 
| - T Ñ A S E Ñ O R A D ^ K A ^ ^ ^ « d e U a ^ 
\ J casa donde colocar* no coa on arreginr una 6 
do cortar y no tiene ycon7ou!aH. Genios 2, cuarto 
más habitaciones: ofrtCo refor' r 07 
n? 23. 15952 
ÜN A C R I A D A i Ñ T B L colocación en casa que díslma morall*(i , "olJmano ó manejar niños: 
sea decente para rervir su conducta: Amar-
tlene personas qio InfoJsgss 5.27 
gura 70 ' n f o g ™ ! j ^ Ñ J o v B N P E N 1 N 8 Ü L A R 
T T A C E N D A D O t f mucho tiempo ha desempo-
X X q u e por oipacíj ordomo y enfermero á entera 
ñado las plasas dus servíalos para cualquier punto 
satlifaccIÓn. ofr^sonas que abonen por su honradez 
de la Isla: tlena Informes Jesús Peregrino 70. 
y aptitud, pa1 9.25 
1B817 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones altas para hombres solos ó 
matrimonio sin hijos en la callo San Nicolás n . 50 en-
tre Concordia y Virtudes. 
15690 4-28 
S E A R R I E N D A 
ol.potrero BARRERA, situado en Baouranao y á dos 
leguas do Guanabacos, por calzada. Rióla n. 117 i n -
formarán. 16028 4-28 
En 40 pesos oro la casa Habana 15, cerca de la A u -diencia, oon zaguán, dos ventanas, cuatro habita-
ciones, pstlo y traspatio, agua y azotea, avahada de 
pintar; otra Lagunas 12, tros bsjus y un alto, sgua y 
demás comodidades, á una cuadra de Galiano: las l la-
ves on la vecindad. Su dueño Aguacate 12. 
1603H 4-28 
Obrapía 68, altos 
Se alquila sala y gabinete con ó sin muebles y asis-
tencia do criado, no es oasa do huéspedes: impondrán 
á todas horas en los mismos, altos. 
16013 4-28 
ARATO—SE D A Ñ E N G A R A N T I A 
DI N B f i a de casas en partidas 85 mil pesos oro hipoi de las mismas: Interés al 8, 9 y 10 por 
ó on ofs intervención quo el interesado. Dirigirse 
100: a*, calle de Aguila entre Monte y Reina, som-
áJ.. La Física. 15853 9-22 
brf — , 
[ C H A C H A D E 12 A 14 
osté acostumbrada . 
cuartos y Jugar 
de moralidad y * 
l o 74 esquina 6 
4-2r — 
COMPMS. 
j j a e-
de ^uisidor 
~>l-29 
SE C O M P R A N DOS CASAS D E 34 000 á $8,000 i oro, dentro do la Habana; sin intervención de co-
rredores, de las diez de la mañana hasta las 12 del 
día, darán razón en el kiosco del Prado N . 1. 
10210 4 1 
A F A M I L I A S P A K T I C Ü L A R E S . 
Se desea comprar los muebles de una cusa y un buen 
planino, para una familia quo acaba de llegar, séase 
' into ó por piezas, prefiriéndolos do lo mejor, y pa-
MAO lo que realmente valgan. Impondrán Villegao 
16201 4-1 
8e alquila una sala oon dos ventanas y habitación para familia, médico, abogado, eícritoiio ó depó-
sito si quieren, tienen comedor, cocina, patio, sgua y 
mucha comodidad, sin niños y se coloca nna buena 
cocinera Cuba número 112 esquina á Sol. 
16018 4-28 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y bsjss oon entrada á todas horas, á tres cuadras de 
parques y teatros, agua doVonto y demás comodidades, 
precios módicos Lamparilla 68. 
15931 6-25 
SE ALQUILA 
la bonita y cómoda casa Cerro calle de Domínguez n? 
4, á media cuadra de la oslzada. Acabada de pintar y 
reparada del todo, con comodidades para una larga 
familia, pues consta de sala, saleta, gran comedor ce-
rrado de cristales, sois cuartos bajos, tres salones al-
tos y tres habitaciones para orlados; cooina, despen-
sa, cochera, caballeriza para dos bestias, lavadero, 
baño, extenso jardín oon árboles frutales. Todos los 
suelos son do mármol ó mosaico. Propia para una fa-
milia de gusto. En la misma está la llave y para su 
ajuste Obrapía 87, altos. 
16912 8 28 
T E N I E N T E - R E Y J06, ESQUINA A PRADO 
Se alquilan habitaciones propias para caballeros 
solos ó bufetes. En la mlima casa darán rozón. 
C l i s a lR-16do 
P A J A R O S . 
Llegsron los famosos canarios hamburgueses en sus 
jaulas de fantasía para los regalos do Año Nuevo: 
cantan do dia y da noche: también tongo 50 parejas 
en orla, largas y finos, con huevos y oon pichores. 
m'xtos do ourdenallto de prdoiosos colores y también 
gilguero y canaria, parejas de cardenallto y canaria, 
ellguero y canaria; un par do gallinas brahamas hem-
bra y macho, de gran tamaño; sinsontes, mirlos, pe-
rros ratoneros, palomos húngaros, blancos y otra i n -
finidad de pájaros: todo muy barato. O ' R E I L L Y 
n. 66, colchonería. 16104 5-29 
DE CABRÜAJES. 
SE V E N D E N CINCO CARRETONES D E car-gar basura, muy sólidos y anchos, una carreta de 
marca, casi nuevos y un magnífico perro bull-dog, 
nuevo, manso, al mismo tiempo de mucha condición: 
informan de 4 á 6 y de 7 á 9. Atniacato 112. 
16171 4-1 
Se vende 
un faetón francés, on muy buen estado. Aguila nú -
mero 37. de nuevo á doce del día. 
1616S l o - l 
S E V E N D E 
por no necesitarlo su dueño un magnífico milord de 
muy pooo uso, puede verse á todas horiS en la calle 
de San José n. 23. 16211 4-1 
Se vende 
muy barato un milord, casi nuevo. Impondrán Man-
rique 80. 16137 4-30 
UCES PASCUAS, 
M O N O P O L I S T A S . 
Perdonen Vdos. los malns rato* qae les han hecho 
pasar los bobos en el año que ugouira. E l objeto hera 
acabar oon el monopolio de los mueblea usauos y cusí 
lo han conseguido por oemp'eto. Lo pooo qu* f ula 
soh i rá en el año próximo si antes no nos amuelan co-
mo non dicen por medio do rhifealoa anónimos quo 
desproolomos. 
Sep>i el público y los monopullzadores de muebles 
usados que los pobretos de El Cambio, que tanto ga-
llean, no pueden despedir el año como lo despedimos 
norotrns, vendiendo esmas de hierro para dos perso • 
cas, con bastidor metálico en $17 billetes; camas de 
bronce, cameras, oon bastidor metálioo en $40 bil le-
tes; camas comunes do bronco en $39 btos.; aparado-
res da caoba, con tres mármoles en $30btos.; tocado-
res á $8 htes.; ooobsoitcs de mimbre á $6; camitos de 
hierro, coa bastidores metálicos, para niños y oon ba-
randas altas en $15 htes.; cocuyeras de cristal, mag-
níficas en $38 btos.; liras de cri«tsl, do nna luz pre-
cioaas en $30 lites.; lámparas de cristal detres luces, 
en̂ SSO htes.; lámparas do crlsUl de cuatro luo^s on 
$75 btes ; lamparas do cristal no seis luces en $160 b i -
lletes; consolas con sn mármol en $12 btes.; sillones 
de extensión para viajeros y enfermos á $7 btos.; có-
modas do caoba y cedro á $9 btes.: y sofáes á %i b i -
lletes. 
Así despedimos el año que termina. Hagan otro 
tanto les planetas de E l Cambio, y ya veráu que ca-
riñoso saludo preparamos al año nuevo. 
Adiós, payasos, hasta el año que viene. Os saludan 
rospetoosamouts 
I s O S B O B O S D E 
L A C A S A P I A , 
E N L A 
c a l l e d e l P r i n c i p e A l f o n n o n . 3 4 2 . 
16125 4-29 
PECTORAL CUBANO 
BBOUH FORMULA DKI, 
G A N D U L . D R . 
Este preparado calma la TUS por rebelde que set., 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
para los que padecen do TISIS L A R I N G E A ó P l l j L -
MONAR I N C I P I E N T E S , cura ou pocos días 1II«ÜS 
forina, muchos casos do curaciones se han visto coa el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul oasl ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
Preparado por Alfredo Pérez Carrillo, Farma-
céutico. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto Rico. Cn 1811 1-D 
R E S F R I A D O S y E N F E R M E D A D E S del P E C H O 
JARABE « " M Í S T I C O BRIANT 
P A R I S , Farmacia B R I A N T , 150, calle de Rivoli, P A R I S 
Los módicos mas cé lebres de Par í s recomiendan desde hace ya mas do 
50 años el JARABE D E B R I A N T como el medicamento pectoral cuyo 
sabor es el mas agradable y cuya eficacia es la mas segura contra la Grippe, 
los Resfriados, los Catarros, etc.—iislc Jarabe no fermenta nunca. 
Eiijase el prospecto redactado on nueve lenguas y la firma muy en claro del iuTentor: 
JDepósilo en todas las principales farmacias de Francia y del Estrangero. 
GOTA v REUMATISMOS 
c!r.«"--LIC0R»PIL00RAS..iD,La7me 
Estoo Modlcamontos son los ú n i c o s Antlgotosos analizados y aprobados por el Dr OSSIAH HENRY 
Jofo do manipulaciones q u í m i c a s do l a Academia do Medicina do P a r í s . 
S I L I C O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
la curación completa. 
Para evi tar toda falsifioaoion, ex í j a se e l 
SELLO del GOBIERNO FRANCES y la F i r m a : 
Venta por mayor : COMAJB, Farmaccnllco, calle Salnt-Clande, 28, en PARIS 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS de la Facultad de París. 
Jarabe de Berro yodo ferrado, 
preparado por el Ldo. J . A. B U E N O . 
Eeta Jambo partlnfpando de las propie-
dades del YODO y H I E R R O , da magníü-
coa resultad os en: 




Enfermedades de la piel 
y de las mucosas. 
Í en todos los estados de DEBI-IDAO PROLONGADA. 
Depósito prlncioal en la farmacia del 
Ldo. Bueno, calle 7* n. 93% Vedado. 
15177 alt 13-I3D 
GANGA SIN I Q Ü A L : Ü N JDBGO D E S A L A & lo Luí i X I V , completo, oon espejo, lo mái ele-
gante y lo mejor construido hasta ol día on nuevo on-
zas, otros á lo L n i i X V en 100,115,125 y 200 petos 
billetoB, un coohoolto de mimbre oon ans arreos, igual 
forma á los grandes, que so puede baoer andar oon un 
camero en una onza e Infinidad de muebles en la mis-
ma proporción por aer demaiiada la exiatenola <1e la 
caaa, alendo muy mducido el iooal. Calzada del Mon-
te número 2, Y, del Bazar Habanero. 
16071 4-20 
E X * C A M B I O 
D B R O D R I G r U E Z T C O M P A Ñ I A 
San Miguel 62 casi esquina á Galiano 
Jaegos do aala Luí* X V , á $85 billetes; otros á P5; 
escaparates caoba oon perla*, á 60; canastilleros, A 20; 
tocadores, á 18; lavabos, & 25; alllonoa de costura, á 4; 
mesas correderas de caoba de seis tablas, á 25; bofetes 
á 25; burós á 15; prensas de copiar, á 15; carpetas de 
caoba grandes, a 25; mesas oaadradas de oaoba, á 7; 
estantes de nogal, puertas de colores, cortinas de j u n -
quillo, sillas de servicio, jarreras de caoba, á 10; mesas 
do tresillo, A 10; jnegos de comedor de meple, á 80; 
escaparates de nogal, palisandro, oaoba oon columnas, 
peinadores de fresno, nogal y oaoba, lámparas de to-
dos clases, camas de hierro y bronoe, cunas, máquinas 
de coser 6 infioidad de cosas mis, todo á preolos e-
qnltatlvos. 
San Miguel 62, esquina á Galiano. 
16078 4-29 
FERRETERIA "SAN NICOLAS" 
SURTIDO GENERAL 
en camas, oamltae, cunas, bastidores metá-
licos y efectos de ferretería. 
Precios sumamente baratos. 
V I S T A H A C E P E . 
lonte 177, esquina á San Nicolás. 
15439 a36-12 (12fi-13D 
completo que consta de nna victoria moderna, de 
un año denso, uu maRnífícocaballo americano, maes-
tro y de buenas condiciones' con sus arreos, manta. 1 macizo y un Jnegp da cuarto amarillo completo, om-
librea y demás enseres pertenecientes al carruaje. bas cosas son de mérito y se dan muy baratas; tam-
M X 7 E B L E S . 
Vendo: un Juego de sala Lula X V do palisandro 
i fta o o o  
Dragones 101 entre Camp anarlo y Lealtad. 
16082 4-30 
Shor to , francés, 
do tiro, retinto osuuro, y una limonera francesa: Seiba 
de Puentes Grandes calzada Beal n. 176, próximo al 
paradero, el guarda-almacén informará. 
16(126 4-28 
S E V E N D E 
un cochecito de cuatro alientos oon su chivo ensena-
do, propios para niños ea un precio módico. Estrella 
55 Impondrán. 16024 4-28 
SA N M I G U E L NUMERO 273, SE R E C I B E como depósito todas clase do carruaje en proporción.— 
J . P. SaUaberry. 15948 8-27 
S E V E N D E 
un quitrín nuevo flamante, da rundas altas y caja an-
cha, muy barato. " L a Fama," Teniente-Bey núme-
ro 54, informarán A todas horas. En la misma casa 
hay buen surtido de arreos de trio y de pareja para 
voíanta; arreos de todas formas para ingenios, sillones 
finos, medio finos y corrientes, para señoras y nlfios; 
galápagos y monturas criollas do todas olases, & , & . 
15818 10-21 
DE MUEBLES. 
bién se venden otros muebles. Lealtad 48. 
16086 4 29 
SOL 81 
Sa venden dos vidrieras propias para cualquier BS-
tableoimiento, y dos más ds puorta A la oalle. una 
carpeta, 2 escaparates chicos, usados, un lavabo: se 
da todo muy baroto. 16 80 4-Ü9 
^ LA EMULSION ^ 
DE 
ACEITE DE HIGADO DE BACALAO 
Con liípoíoslíios íle cal y sosa 
PREPARADA POR EL IT 
D R . G O N Z A L E Z f 
Se presentó ante la Facultad me-
dica y al público en el año 1882 y i L 
desde entonces su venta ha ido 
en constante aumento. Tiene dos ¿ 
grandes ventajas sobre su similares 
quo vienen del Extrangero, la pri- ^ 
mera que es mas fresca, pues se j j^ 
prepara diariamente con arreglo «jo 
al consumo, y la segunda quo es ^ 
mas barata que todas. 
E l modo mejor de administrar el 
Aceito de Hígado de Bacalao, es 
bajo la forma de Emulsión : el 
gusto y olor desagradables de dicho 
medicamento se encubren^ tal ex-
tremo que los niños y personas de 
paladar delicado lo toleran perfec-
tamente. 
Los escrofulosos, los débiles, los 
que tienen pobreza de sangro, los 
que padecen del pecho ó sufren 
'jf reumatismo y los i-onvalecientesde-
ben tomar la Emulsión del Dr. Gon-
zález. 
Es más fresca, más agradable y 
más barata que todas. 
Se prepara y vende en todas 
cautitades en la 
Botica de S a n José 
C Á P S U L A S 
M a t h e y - C a y e - u s 
P r e p a r a d a s por e l D O C T O R C L I N P r e m i o M o n t y o n 
Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y l u s de Cáscara delgada de Gluten nunca 
cansan el estómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de París , Londres y Nueva-
York para curar rápidamente : 
Los F l u j o s antiguos ó recientos, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s de l cuello, el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de l a v e j i g a y 
de las vias urinarias. 
use Cada frasoo va acompañado oon una Instrucción detallada, —' 
¿xO'a"" *<" Verdaderas Cápsulas Mathey-Caylus de C L I N y Gía de PARIS 
L que ae hallan en las principales Farmaciaa y Droguerias 
ATONIA DE LOS ORGANOS D I G E S T I V O S 
G L O B U L O S H . D ü Q U E S N E L 
L A U R E A D O DEL I N S T I T U T O Y DE L A A C A D É U I A DE M E D I C I N A 
I 
A . B S I N T H I N E 
Los Glóbulo» Oo Mi. MHtauemnel contienen el principio amargo del ajenjo, bajo la 
forma do pasta, blanda, facflmcnto soluble y cubiertos por una débil envoltura de 
gluten recubierta do azúcar. 
Esto medicamento tónico despierta ol apotllo^y regulariza las íünc lones de las vlaa dlgoi-
tlvaa, d e s t r u y e l a c o u a í i p a c i o n que acompaña frecuentemente la atonía do es toa órganos. 
D ó s i s : 2 á 4 Glóbulos, un cuarto do bora antes de comer, dos veces por día. 
Pedir y txlglr lo$ nrdaderot GLÓBULOS H. DDQUESNEL dm l a AJBBINTEINB. 
E . D " O " Q T C T I H I B I S T J E D X J , BA, ruó Pavéo-au-Biarai*, * J R A M I B . 
F A B R I C A KN C O U R B E V O I K (SBINK) 
•VMtM n l a Habana I JOSE B A R R A ; LOBE y C* y ra l u prlBillllM FamulM. 
C a l l o d io .A.grcu.a.r, 
H A B A N A 
I T . I O S 
SK DESEA R E A L I Z A R 
na pianino do Pleyel, on eaoaparate de ana puerta de 
espejo, un canastillero, cosa especial, nna urna de 
gran tamaño, aparadores y jarrero!, seis aillas y ocho 
mecedores de Vlena j espejos en Keina número 2, 
frente á la oasa de Aldama. 16^89 4-28 
VALE E L POMO 
UN PESO Btes. 
************* 
S E V E N D E 
un mobiliario de barbería: se da en proporción. Reina 
eeqoina A Amistad, barbeiía. 
16008 4-28 
PIANINO. 
Se vende uno mny bueno: se da barato por no ne-
cesitarlo su dueño. Habana número 21. 
1P0S2 4-28 
De coieslBS y lelas. 
V E N D E B A R A T O .ÜN N A G N I P I C O J Ü E -
de sala da Vlena, un gran escaparate de doa l u -
nas y peinador Igaal, un escaparate de caoba, un lava-
bo, dos camas, un aparador, una meta destablas, 
dos manparáB de cristal y otros muebles. Amlitad 118. 
It202 4-1 
U n p i a n o C S I C K E R U T G - S 
de sólida conatruoolón, ezoeleutes voces & tono de or-
quesiR, sin comején y en magnifico estado para salón. 
Concordia n. 47. También se vende una máquina de 
coser de Davis. usada. 16055 4-28 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C n r t i a . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOBB. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, oon cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Qaveau, etc., qne se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todas olases. 
151)32 2»-25do 
CABELLO DE ANGEL! 
CABBUO BE A 1 B I ! 
á$ lB .e lpo 
LAMPARILLA 16. 
Anemia, Clorosis, Fiebres, Enfermedades nerviosas de todas especies. 
Convalecencias, Diarrea crónica. Hemorragias, 
Colores pálidos. Afecciones escrofulosas. Gastralgia, Desgana de Alimentos, 
Dolores de Estómago, Consumpclón. 
V i n o d e B u g e a u d 
T O N I - N U T R I T I V O 
Con Q U I N A y C A C A O , mozclados con un Vino de España 
de primer ordon. 
El Vino ' i r Jlugeattil | ONICO DEPOSITO AI. poa MEHon 
8B HALLA KM LAS PRINCIPALES DOTICAS | en Paris, F im* LEBEAULT, 53, rué Réanmnr. 
Venta a l por M a y o r i 
P . L E B E A U L T y Cla, 5, roe Bonrg-l'Abbó. PARIS 
PLAN CURATIVO do la TISIS PULMONAR y do las AFECCIONES de las VIAS RESPIRATORIAS 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán de haya) y do A C E I T E de H I G A O O de B A C a X A O P U K O 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal, París 1878 
B O U R G E A U D , Farmacéutico de 1* clase. Fabricante de cápsulas blandas. Proveed» de los Hospitales ds Partíl 
PARIS, 2 0 , CALLE HAMBUTEAU, 2 0 , PARIS 
Nuestras Cápsulas (Vino y Aceite) orcosotizadoB, las solas ozporimontadoa y otnplcadaa on los HocpitaloaJ 
de París por los Doctores y Profesores BOUCIIAUD, VULPIAN, POTAIN, Boncinrr, ota., han dado rasulludaa, 
tan concluyontoa on ol tratamiento do los Enformododos dol pocho y do los bronquios, Tos, Catarros, eto^ que lo«\ 
Médicos do Franela y dol Estrangero las proscriben oxcluslvamonto. 
Como íarantla ae deberá exigir aobre cada caja la faja con medallas y la fírma del D' BOURGEAUD, cx-F'dolos Hoap.de Farl^ 
Vw«elProiptoto. Depósitos on la Habana : J O S É : S A R R A , y on las principales Farmacias y Droguoriai. 
8 27 
^ U R E N T E M E N T E 
n 
Casa L . F R E H E , 19, callo 
C O L O R I S 
) m o n * s m i H * J t a f w m s B n d j g p u e s U s é l m m l m m n U «• la m n e . J ó m w fti é í i Í M á § 
"^gántobiMi mmxmmmmmmmmm/mmmmmmmmtmm 
, 0 & i TI-íortanol» loolal tienen 1M oano-
n l i a d o n o í t 
£i lum.ao priende nrrrJ*T a Di™ a« la^ 
nlmas y d« I» soolednd, y borrar todo r M t r o 
y mennorla d«l r«lnado eoolal da J t i ú ': al 
Ante Cristo ha •oíoltedu la batal'a, á nom-
bre de » oJenola, en el terreno del natnra 
l'iino confr» el snpnrDfttara'limo oatAlloo. 
E«to h»oo de loi tlempoa qne atravesamoB, 
ttompr.B de negaolof ea, qne noi ha puerto 
volteando en ol VRCÍO por falta de prlnol 
plot, como decía Proudhom, y 1»» I^le»'» "nr 
ma oanonleando 8-ntoB, y eBtabieoe prlnol 
\úQñ sobre la base fandameutal de euporoa 
tarallHmo.—Retrocediendo, por la clMnola, 
al pagnnlBino. se llega A aqnel e»tado en 
qne. P gún nno de BUB PoetaB, el hombro 
*r* ti era oar» BOA iemejantea: Aoroo hommi 
lupun - E l mnndo proclama la ilb«rtad Bin 
í ) o.: pero f ia oondnee al Imperio de la 
f ieria, y la I^VBla enaltece la libertad con 
DIÜB, por qne ubi spiritus Dei, ibi libertas, 
y ««ta co la vf-niadera ilbertad BIQ mongo a 
do la rt gnldad hnmana. E l mnndo predica 
la demooraoli» memorando la demcoraola 
ant goa, qne tenia eBolavae 6 laa 'ínatio 
nal tp/nn^ew de los hombre», y la Iguelu 
ea.a.-^ ia vo dHi íb! . . d^n-oiTHCla, elevando 
al bonor da Ion altar«flal mendigo de Roma, 
Labre, y al apóBtol de U.B negro». Clavar, y 
al \ ortoro áLlforiBO Rodrignee. 
i Y á qn6 parte noB aihorlmmoiT- ^Ay. 
ft', iK d^nde IreninB, deola San Pedro, y 
üloo León X I I I , B! Vos teueli palabra» de 
vid \ eterna, y p.lnctplo» de «alvaolón, que 
«o ' t ía p^rieBe han dlamlnuldo, y no exl» 
t8,iHabe V. por qué lo» Jo»olta» obtienen 
tat UÍ» fracoet decía nn humilde capollAn 
de marina * un general, amigo n'iettro, y 
•o lnonto»tHb&: "puea e» porque J ÍBÚ» va con 
olí RuUndolo» como »u capitán." - L o » 
orí lUaoé h moB. puoB, de aagulr A Juiús, 
i$r C( mo J-ifta. Jo*ultaa y pelear como tale» 
t i l a rula batalla que «e eBtA librando, 
ianque aea como Beldado» de última nía. 
jQa éu tuvl-ira la honra de formar en la 
Lvongaardlal _•. . . 
folorla, puen, A Dlonl como han dlnho lo» 
^tSíeKl'I^taa d i Ion nueTO» Santo» —¡O.orm 
T'-fii"» «laDtüíl y jQlorla A en man re, la 
OMBpaftla-deJe»A«l y tormínamo», apro 
p aaáooo» le» pilab a» d» nuestro Punti 
»«B wdi ía »ea la reí g rti' ««n que 
pido la dicha «le naour." 
Ramón María de Aráistegui 
heutoB lo 
C K O N I C A a B N B K A L . . 
vapor amerloauo Oity «/ Waahlng-^ « tirnoortoate Q» Vo 
ton .li gtrll \ ene pum.w . 
r a o r u . «I mtA'Oülea ^ d * ettd^e • oou«iuun 
T \ aa viajo A N icvu Y j : k el día 4 A, la hi ta 
do oon tumbre . 
—Corredordlendo nuestro dlBtlt)guIdo 
amigo el Dr. D. Luí» A Buralt A la Invlta-
otóa y deueoM de mnubns po rBons» do esta 
capital qun lo han padMo ab ra un onrao d<« 
llluma log «̂H por e l mó'odo experimental 
(. i < emuiuu t a n distinguido pruídacr, y un 
ul qne h a reallrado Importantea m juras, 
hk .ilfpti uto celebrar una conferencia en el 
» u e l i t a d o OOIORIO de Beflorltaa "Isabol la 
C ttrtlle-»," <|ii > dirige la reputaba profosora 
Srlta. M irla LalB't Dolí la no^he del lunes 
$ do enero p Oxlmn; cimforenola qun servil A 
de pró ogo, por decirlo aul, al rufor ldo ourso, 
Íi^ra ol ooal l l ene ablorta el Dr Baralt la nscrlpoion de »dumno» en su domicilio, ho-
tul «Saratoga." 
—LOB Sroa M Valló» y C?, del comercio 
(le esta piala, nos partbdpan que con fuoba 
17 del aot.ual han oucfor ldo poder general, 
pa ra el nao de la firma social. A au depon-
dtontH D. JOBÓ de Al v a r ó y Qatlórrei. 
— Ha fallecido m esta ciudad, y ea la 
tarde de ayer reulbló cristiana aepoltura 
na oadAvnr, el qao fuó nuottro queildo aml 
go y entusiasta oorredgtunario, Br .D. Fran-
cisco Saares, aatlituo y Jaatamente estima 
do fabricante de tabaco, oo oropletnrlo do 
ta conocida mr\roa Flor eí-2VIo Su entle 
Xro fu6 una verdadera raanlfestanidn da 
duelo, que puso de relieve ana vea máa 
U<i genoralea almpatlaa do qne goiaba oo 
mo particular y como conaacaenie amigo. 
E l aorvlclo fúnebre, A « a r g o de la acredita-
da ofts 4 do D. Herapto Ldpei, fué magnlfl 
oa. Ddaoanse on pai y reciba aa a f l i g i d a fa-
milia nuestro sincero pésame. 
—Sngún ha oído decir ^ Pais A pernonas 
bien lufurmadKB, en breve, A mAs tardar 
kdentro do un moa, se contlnuatan lúa obraa 
Ida oonstrnncl^i d o l edlflolo levantado po r 
Julián du Zuluota, en e l aolar situado al 
del Parque Central. 
— E n atenta B L . \f. nos participa el eo 
lor D. Manuel de l Barrio, Jae i Mnolclpal 
Idal Vedudo y amli/o nuestro, haber Instala-
M i e l Juagado y n t tg i sc ro Civil en la calle 
Ancha del Norte esquina A Balancoaln. 
L a elunolda do lugar no hu p o d i d o ser 
mfla ndeonada, pacntn qne la demarcación 
Indicada por l a Koul Andluncla, oa la de los 
límlton marcadouporel Mnnlolplo al Veda-
do y quo A la voz oomprendo ol barrio d o l 
Principo. 
Do c»to modo no podrAn enfrlr perjuicio 
alguno loa veolnoa de amboa barrica dada 
la B i t u a c l ó n d o l Juzgado, que precisamente 
vleno A catar on aa Angulo donde l a » vías 
de comunicación BOU breves y fáoltea de 
Kanjar. 
81 ol Juzgado Municipal que noa ocupa 
no hubiera punundo tan aoorda nonto, colo-
oAudoso on laa excromldadea de cualquiera 
do los barrio» que la correapondeu, aorla 
muy probable que BO hubieran creado d i f i -
cultades, ni avloarlo A deBhora do la noche 
de cualquier ocurrencia gravo, va on e l 
paente do Ylllarln ó Plaza do Toroa, ya 
en el Hoapltol Civil ó en e l Paco do la Ma-
dama. 
— E l vapor nmorloano Santiago ha llega-
do al puerto do ClenfuogoB, y aaldrA para 
el de Nnova-Yoik ol mArtoo 1? do enero. 
— L a Gaceta Oficial do ayer, domingo, 
pabllca la Lny de lo oontenoloso-adminis-
trativo, que ha do regir en cata lala. 
— E l Sr. Oobernador Civil de la provincia 
ha dirigido nua circular A loa Alcaldes Mu-
ñid palco do la mlama, quo inBorta en au-
plemonto ol Boletín Ojlvtal de ayer, domln-
So, on la que dispone que tan luego reciban toha olroular dispongan la formación y ro-
viBlrta al Gobierno Civil de relaclonea con 
i^paraolon por ejorelolos d o l Importe de los 
presapueston dt) lugroso d » loa ranpootivot 
Ayuntamientos, desdo 187U A 1880; de las 
cautldndos realizadas durante el ejorolclo 
d J loo años eoonómlooB corridos doade d i 
cíia ópoca y dn las samas que on reo!boa 
coa expresión do coucopto oonston pon-
dhmtaa de cobrn; que formen y remitan una 
rolacldn de loa sefioros que han formado ca-
da ayuntamiento desde dicha época, con 
expresión do loa que hayan cesado, y la fo-
cha y causa; que redacten ana memoria ó 
informe que explique las oauaas porque no 
so hayan realizado los créditos pondlentos, 
y las gestiones practicadas al efecto, y que 
remitan una relación de los créditos docla-
radoB partldnn fallida*! "nn cxprotl/ki d-j 
oonoup^o,Uwui'j:, aaooadtfuci.t y (echado 
la baja. 
Dichos documento* doborón remitirse en 
la primera qulnoona do onoro próximo. 
— E l día 1? de enoro comenzará sa mo-
lienda el ingenio Harmiguero, Judi«dlccK>n 
do Cleníaogos, del Sr. I> . E i l i s t%oavür. cu 
ya zafra so orco poaarA sito año do 0,000 
bocoyos. Otros machas fincas de U misma 
^omaroa so preparan pora dar comienzo A 
las faenas, entro otras el Importante cen-
tral Farqus Alto, d o l Sr. D. Jorge Powler. 
"lata finca tiene magnllloos aparatos moder-
ics y es la primera, nogúa so dioo, qao en 
7uba asa hornos oopoclales para utilizar el 
)agazo verdo, lo quo lo da nn buen rosal-
ítado. 
— E n loo Abroas desoondló tanto el ter-
mómetro on la noche del viorneu do la pa-
sada semana, que, según osorlbon A un dla-
j rio do Cienfuogos, cayó macha oooarohn, 
1 cubriendo ol agua de los pozos con una capa 
m delgada do hiolo. 
Malo para los sembrados. 
-Ninguna de las fincas do la Jurisdicción 
do Sagna obtiene on el guarapo monos de 
81 grados Boaamé. 
— E n la semana terminada ol s&bado Ii2 
de d i c i embre , se exportaron por Tunas 201i 
roaos vacunas, quo con 12,381 doado 1? de 
enero, hacen 12,583, contra 10,252 on 1887, 
lo quo da ana diferencia de 2,331 A favor de 
lo exportado en el presente afio 
- A n o c h e falloclft, victima de una aguda 
y penosa enfermedad, lo apreclable esposa 
do nuestro omlgo partioular D. Néstor Cus-
tarday, oapitdn tonloute dol batallón de Or-
den Público. Dcocanao on paz. 
—Procedente do Nuovo-Orloanoy oecnlso 
entró on puerto en la mañana de hoy, e l va-
per amorlcauo Hutohimon, con carga gono-
j o l y pasajeros. 
-Con rumbo A Progroflo y Vorooruz se 
la mor en lo t a r d o do ayer, ol vopor-
llonol Panamá. 
I tul o Ak . Voluntarlos so han 
jrnmicntos: alférez 
[olosco, D. Joeó 




mañana, día 1?, ceaarA el *umbrado pú -
b Ico en Matanza». Por su p Irte, tamb'én el 
vecindario, y prloclpa'men^i el comercio, 
•'«nen decidido prepoludlr d^ eso olaae de 
fluido para el alumbrado, Acgínea de BU ma-
a Ml ld íd y elevad • precio. 
—Le«moB en E l í7 'it)er«o/de Santa Ciar»: 
"A principio de eño, «e^&n afirman per 
aonaa qne deban catar bbyn enterad na, ee 
('arA comienzo A lo construcción del nuevo 
paradero, obra que se dobe A las gestiones 
oonstanti a dol Sr. D Aníbal Arríete, admi-
nistrador de dicha emprefa. 
También se principiaran los terraplenee 
nara colocar la Moca que ha de unir al Ran-
chuelo con San Juan, y que probablemente 
terminara en día no lejano en el rico barrio 
de Manloaragua. 
L a Importancia de ambas obras para eata 
olndady anJurisdicción eBooncolda detodoe, 
y por ellaa heme» abogado, alegrAndcnoa 
de que an reallzaolón aea por fin una ver-
dad. 
Continuando la Empreaa do Clenfuegos 
con el actual administrador llegará A tener 
la importancia que le corresponde, pues 
nontlonarA ana paralelas A bnsoar las de 
Rjmedlois, cuya rica comarca podría traer 
HOB fruto» A Clenfnegoa que por au poalolón, 
po»* en n^ej^ffifo puerto y mucho comerolo 
será la «egunda eludaa de a 1:1a y la pri-
mera de los puertos del Sur " 
—Terminada» de nn todo las reparnolo-
nes que enfrió este vapor, en ^u casco y mA-
qnU a, saldrá para Nueva York el día 4 del 
entrante ene'-o, quedando desde luego en 
unión del Africo, dedicado á ea* carrera y 
remplazando al flf. L . V í i l a w á e . «jue aho 
ra dedluarA la cana couslgnutarla 4 hacer 
viejo» A Puerto-Rico, Colón v eBoalat 
— E l Exomo Sr Capitán Gjueral u re 
Buelto qu i se regale nn reloj de oro y otro 
de plata A oada uno de los Onardlao Olviei 
que ^leriin m u e r t í al bandido Joi-é Pé<z 
(a) Don Pepe, el día 23 de noviembre ú i t i 
mo, y cien pesos billetes al paleanj D. M»-
nael Salcedo por el auxldo que prestó en 
ese férvido A la referida pareja-
—Ha llegado A esta ciudad un comisio-
nado de una Com paflla norte amerleana, 
con el propóilto de establecer una refl ierla 
de petróleo, en terrenoa próxlmoa A la ca-
pital, y B e g ú n «o I n f i r m a al Boletín Comer-
cial. aorAn Hecr do» lo» de la Cuurrera, pro-
piedad de D Manuel Joeó Morales. 
— E n la AüUimlatraolóu Local ae Ada»-
n»» de e»te puerto, se ha recaudado el 31 
de diciembre lo aigniento: 
Importación f 5 l , D 5 J 30 
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1 346 63 
00 10 
TSATBO DE CKOTAKTBS —Mafhn a, mar-
tes, se darAet) el mencu>nado colla «o una 
nu^va reprewfnt^cl^n de la precios», sarzae-
la E l Anillo de Bíter o por tarda». A lan o 
••ho, ias nuevo y laa diez, con baile al final 
na do c^d» tina. 
BABB B A L L . — A y e r , en los tamnos del 
Aimendores, f ré derrotado por el olnbjdoH 
daño el qne aq uí se tltu' iba ehnmpión y ee 
Juzgaba Invencible L a lección ha cido 
fuerte. 
P • a msfiana, martes, se dlrpone otro 
match en los proMos terrenos, conter dlendo 
el mismo club fl;>rldano y nn pickei ten 
oo'^ri^eflto de boenos Jacradorea habaneros. 
NÚMERO BXTRAOBDIVABIO.—Notable 66 
el que dará m»fta.oa, dia de Afio N ievo , 
nuestro colega E l Fígaro. E n dloho número 
se Insertarán muchos anuncloa iluatrados de 
cata nleolmlentos mny conocidos en esta elu-
da' . 
U t f A COMADRONA H Á B I L . — L o 68, al do 
alr de conooldoB prcfdBores de obstetricia, 
D* Conoepelón Soárec R^f, que reelde en la 
calle del Cristo nú noro 23, según nn anun-
cio qne no pnblioa en otre ueardei D I A R I O . 
CougKBVATORIO DE M.ÚSIOA.—El próxi-
mo miércoles, a las s^ete do la ncobe, t en-
drá efecto en la sata do la Diputación Pro 
vínola], el acto eolemne da distribuir les 
premios áloa al umnoa-leí Instituto con ca-
yo nombre encabezamos ceta gs.eetllla, y 
qne lo» ban obtenido en los coucuraos ú l t i -
mamente eelebradoa en el trauaourso del 
afio esoolar qua termina- Dsapués de la día 
t r lbuclón de lo» premios, serán efeotuadaB 
la^ aignlentea o W s mnairale»»: 
l? Allegro Moíer *to del 5? (Joticer/o, de 
R do, por «̂1 nlniano Artnro Qalfiones. 
2? TA Favurita d i Viena, capricho de 
nouolerto de A. Terac hak, por el alumno 
Augf1 Gálvez. 
( a.—Paetórale. . 
9* l b.—Cí-pprloclo. 
( c—Rondó 
por la alumna M^ria Laisa Chartrand. 
L A A C A C I A . — L a vlato«a y acreditada Jo-
y*ria de l % calle de San Rafael, entre Con 
«Uado é lodustrla, saluda á sn'• füvorere-
dOi>B y amlgoe en el dfa de A^o N icvo, do-
seAi^oiQ! mii falloldades. Yéase ia tarjeta 
Imor ,Hen otro lugar. 
NovILL,ADA._con tres teres penlosula-
re» y ti.* del pala ae dará una novillada el 
próximoi{a de Reyes, en la placado la 
calsada dv ia lüf»uta. 
L a ooadiii^ do lidiadores se compone 
de individn», oerteoeolentes A la» de; O í -
lio y Fa&Hí&^fltoqnearAn los bichos, al-
ternando, J a f i w y Tenreiro. 
L't6Dtra',a Nombra o*>atarA trea pasos, 
y á «ol la m»t»d 
U N "MBDIUM-- K T B A O B D I W A B I O - Se 
nos dice que el dMtor c M> Richmond, 
qne en los Erados L.,do8 ha ob£„Dl,j0 nn 
Dom'nle'» Scarlattl 
de Wdbar. 
afecciones del pecho, la garganta j pulmo-
nes y otra« en que se prescribe el uso del 
Aceite de Hilado de Bacalao puro, sino que 
también es en 5< eZ Agente dige.it.ivo par ex 
celencín para loa estómagos delicados ó dis-
péticoa. 
I ) B V»NTA KN LAS PRINC1PALBS DROGUB-
RÍAS Y BOTICAS. 82 
IBapectácnlos. 
G B A H T a TRO OB TACÓN . -Compañía 
Hrlca Italiana del Sr. Napoleón Steni. 
Sexta función de abono. L a Sonámbula. A 
la» ocho. 
TBA^BO DB AxBisu.—Compañía lírica 
eapafiola. Función por tandas A las siete 
y media: Oertamtn Nacional. A las ocho y 
media: Primer acto de L a Marsellesa.—A 
as nueve y media: Segundo acto de la 
misma.—A laa diez y media: Tercer acto 
de la misma 
T V A T B O D B ClTBVANTBS.—Compafil» de 
mr.'^eH y halle, A las ocho: Primer acto 
de E l Anillo de Hierro.—A laa nneve: Se 
^undo acto de la mlama obra.—A las diez: 
tercer acto de la misma. 
TBATBO " H A B A N A Oompafila ^ bn-
fos.—A la» >1"tt: diputados á Corhs — A 
las ocho: Despedida fiel <-ñn. — A lan OUHT 
Certamen Cubano.—A las diez: E l h-mbre 
de la cu ébra. 
RECUERDO A H A f » DE LA SUBIA 
Salnd y felicidad té desea tu vieja. 
85 1-1 161
A l 8r. D. Manuel Fernández de 
Bütoes, 
E n au>« d í a s . 
L e desea a s l ud y f e l i c i d a d en unión do su 
apr t d a b l e y d l H l o g n í d a f a m i l i a a s í como 
un p rospero a ñ o nnjivo, su a f e c t í s i m o y 
agrade i l d o amigo , L¿ Rumos. 
2 1 - 1 
Miguel G-utiérrez, 
C I R C J A N O - D B N T I S T A . 
CONSULTAS Y O P E R A C I O N E S D E 8 A R. 
Annnola á loi finí. D mtUtM como 'i»n llegada 
nnevft* re neias de tndo lo más mo lerno li kttm el dfa 
j de cumio ae pn-'H neoetitar 11 nroreiida. tanto 
ea ífeotoi de s VTh'te como d<< J h «on L a n l ; ae 




2 296 D7 
8 50 
Total 9 57.274-46 
« A C B T I L L A B . 
E L AKO N U B T O . — k la» doce de la ñocha 
da hoy, tunos, se huudlra «•n el abismo de 
loa slguis «d dcnópl to y valetudinario 1888 
y rerA ai mismo Uompo la primera loz df> 
la axiatonola. aunquo ol mundo sn socuentre 
A obBOuras, su legitimo brredero 1880 
V las genlo« quo & esa hora se haliei dea-
plertaa, exolamarón, parodiando una fdrmn-
la regia: 1 j ^ l afio ha mamo, viva el afiol" 
i en el qce ahor* 
Oomlensa cu martss, 
Cnv. triste sutorio 
Do munbos malos, 
A las lectorafl 
Bailes y amables 
J^M den>>i>iuoa 
Faliclda'les, 
T A lo» lartore*. 
Chlcoit y grandes, 
CoAnto apdtHZflan 
Mos vi'luutidpa. 
Y a-d. Us dichas, 
Q te A cod^s piaoeo, 
Uon su IrflaMoela 
Dulce y auavo, 
SerAn conjuro 
Toutra loa mn'es 
Qie 11- .';r i ul afio 
Qtecmplei^eo mrrtss-
T « A T K O DK T A O Ó V . — L a Apera d«l raaea-
tfii Vordl E l Tsuvidw ti'3ue slempru pode-
rualslma acraoalón pitra l l eva r crecida coo-
eorreuuia A los teatros de la Habana donde 
se representa) y, por lo mismo, anoche se 
vió favorecido nuestro gran coliseo por,un 
pdblinomuv numeroso, quo bullía prlnol-1 
pálmente en las mAa altso localidades. 
L a f J>)cnc1ón de ea<\ popular obra del au-
tor de Aídatnó muy «cerrada por la com 
pañi» lírica did Sr. Hlcnl- So distinguieron 
aebrenmiK'ru on la misma loa Brea. Poplla-
l y Plzornl. A qnloDos ol auditorio oolmó de 
aplausos oon verdadero eota^l&Bmoy llamó 
al proacsnlo repetidas veons. Iguales hono-
res obtuvieron la Sra. Conti-Foroni y la 
Srta. LoMtoUL Los domAfl artlatas, aal co-
mo loanoroi y la orquesta, contribuyeron al 
buen éxito du la roprcfieutaclóa. 
Para mafianu, martes, no anuncíala sex-
ta función de abono con la deliciosa ópera 
de Bolllnl L a Sondmbu'a, de cuyos papeles 
se ha hecho el Bfguleu,e reparto: 
E l Oondo Kodolfo, 8r. Villanl. 
Teresa, mcdlnora, Sra. Arroyo. 
Amina, huérfana do Teresa, Sra. Dnltl. 
Eivloo, rloo propietario de la aldea, Sr. 
Maina. 
Lisa, moaonera, amanto do El vino, Srta. 
Del Vffcchlo. 
AU>Jo, aldeano, Sr. normondlul. 
Un notario. N. N. 
E l jooros prOxImose pondrá en ofueua 1-
grandiosa producción titula Los Hugono 
tes, j el sábado oorA probablomeote el cea 
treno del Otelo, do Verdl. 
EflPxr . iDiONA.—La graciosa enanita me-
loana de este nombre, se exhibirA mañana, 
ínartes. por dltlma vez, en ol local dol Tio 
Vivo, calle do Naptuno frente al Parque 
Central. 
Las poroonao quo aun no hayan admira-
do tan raro fjnómeno no debon perder la 
ocailón do verlo, ü n dia les queda de plazo. 
D-'flnnén jojos qne t o vieron ir! 
L A MODA —Tormliiíi 'as lai reformas dol 
edllloio quo en la cnlzada de Gallano erqui-
na A San Rafael ocupa la «ran pelotería L a 
Moda, oslo oeredlttulo < ..tablcclmlento se 
oatenta hoy oon todo o! brillo quo an Im-
portancia T^quloru pai B úttépéTO* A sua un-
morosos favoiccedorea lal como correspon-
de on Ibn próximas fcatlvidades do Afio 
Nuovo y Royes. 
E l surtido qae guardan Ins onaquelefl y 
vi.Irieras de L a Moda ea do Boperior cali-
dad, contándose entro ol mlamo ol calzado 
qae en la Expralolón de Barcelona obtuvo 
n"oml<i flií i^imefa o'aan Por lo tanto ol be-
i o p .̂oden encontrar I 
allí oiiHuto deseen roapecto al ramo que 
conetltnye el comercio do la casa, quo se 
oomnnloiv <on la Honda do ropaa Loo E s t a 
dos Unidos, donde hay aoimlemo mucho 
qne admirar. 
1 KATUO i n IRIJOA.—T>a función ex-
liuarla, anunciada para esta noche, A 
beneficio do la Sra. Morlnl y ol Sr. Corriozo, 
so aplaza hasta el dia 4 dei próximo enero, 
A causa de ia indisposioión de un artista. 
L A FLOR C U B A N A . — E l establecimiento 
de esto nombre, citando en la calzada do O a-
llano enquiña A San JOPÓ SO distinguió sobre-
maraeneldta d é l a Noche Buena y en los 
de la Pascua de Navidad por lo viatoao y 
artístico de an adorno y por el ilqnlslmo 
surtido de víveres y vinos que ofreoló á sus 
numerosos favorecedores. Esto lo sabe to-
da la ciudad. 
Pues bien, L a Flor Cubana se ha vuelto A 
surtir de mercancías selectas para la fiesta 
dol Aüo Nuevo; y sus aproolables dueños IOB 
Sros. Alvnrez y Coll, amaates del progreso 
como pocos, agradecidos al oteclonte favor 
que el público lea dispenso, nos hacen in 
tórpretea do;su gratitud hacia el mismo y DCS 
encargan que on en nombre deseemos un 
1880 lleno de venturas A cuantos se cuentan 
como parroquianos do sn ostablocimiento, 
ol cual se halla dispuesto y adornado para 
recibir laa visitaB con que so le quiera hon-
rar. 
TEATUO M ALBISU.—Mañana, marteo, 
como dia de Año Nuevo, constará de cua-
tro tandas el espectAculo en ol dichoso co 
Hoco do Albisu. Véase ol orden do las mis-
mas: 
A las siete ymodla.—Ccrfamcw ZvuoicftaJ 
A las echo y media.—Primer acto de 
Marsellesa. 
A laa nuevo y media.-Segundo aocu <i 
la propia zarzuela. 
A las diez y media.-Tercer noto do lu, 
misma. 
E N KNBAYO.—Lo están, on el teatro do 
Cervantes dos nuevas obraa cómloo-lírlcoQ 
en un acto, debidas A la plonuidel festivo 
escritor D. Santiago Infanto d j Palacios y 
puestas en música por los Sroa. Palan y Pé-
rez. Se titulan Lucrecia Borgia y Un n ú -
mcrojatal. 
PUBLIOAOIONBS VABIAS.—Hemos reoi-
blde E l Fígaro, E l Eco de Oalicía, L a H a -
bana Klcganto, F.l Pilareño, el Boletín OJl-
(Hat ¿e los Voluntarios, E l Eco de Canarias, 
Sa l i xa Moflema, E l Magisterio, E l Pro-
gres t Cnmeroio-l, i.auruo Hat L a O ¡rica-
tun. ' a Hurla, S í U p a d o 4ff(Wto$ y 
Kttkn éxito com batí ̂ ndm eaüiritiamo. pi-n 
A la Habana ><lar eD ^ r x o áo 
la T . M . . ' lm,;esantes fanclo-
nüeftTPs teatro» . — 
nea. 
E l Doctor Rlchmond se presbi.^ H] |)B. 
blloo ermo un campeón de ! • »-ii 0|ft eñ 
contra de loa que explotan las l^„Ijt a 
creeoolas de muchos eu lo sobrenatu i yi 
Doctor produce fotografías do eapiM.aa 
comunicaelonea del otro mundo, oon ". vf 
cosas acrprendtiotea y después enseña ' 
reoreto oo BUD habilidades para que an lo 
sncesWo nadie poeda vene engañado por 
ellas T ktublóu ejecuta el acto mAa aorpran-
dente de la llamada adlvloaeién del pen 
semiento, que tanto ruido ha heeho entre 
nosotros oon ir.a funciones de Mr. Waahing-
t >n Irvlug Bishop, ó séareel deaoubrlmlento 
del túmero de cnalqnler billete de Banco 6 
lotería que tenga en el bolsillo noa peraona 
de ia conourrenoia. Enseguida demuestra 
que todo obedece A nua oombiuaolón in-
Kenlosa 
L a prensa r-merlcana haee unáoimemen-
te grandes elogies del Dr. Rlotmoi d, y lo 
mismo de la Sra Murgaret Fox E»ne, que 
le acompaña en aa cleatlfloa propagandu, y 
la cual, impulaada por sus oreencias caté-
lloas, se arrepiente de haber servido du -
ranteenarentaaños de médium en Us E s -
tados Vülóos, y manlfleaci» el ecejunto de 
c.ig' ñ:>a y falsedades de todas las 8t.alorna 
eaplnt atas en une ha te mado parte, ü a 
perlóaIco neoyork<uo dice qae laa frmoio-
oea del Dr. R'ehmond y la Sra Fox Ktne, 
constituyen la mia interesante novedad que 
ae ha presentado al púb'.ioo americano des-
de hace añrs. Noiocros nos alegraríamos 
da que el Dr. Rhbmoud obtuviese en la 
Habata el mfrmo éxito. 
P O L I C Í A — A las sois y media de la tarde 
do nyer, ocurrió un nrinclpio do incendio 
en la morada do TV J .ira J San Pora, calle 
de Dragones nT 3 7 } , accesoria B, A cansa 
de h i) .<o aeoroauo una niña A un o»ire y 
con la vela qcc llevaba le prendió furgo ca-
snalmetite al forro dol mismo. Con noticias 
en loo Cuaiteles do Bomberos, de eete su-
go, se dld la eefial de alarma currvrpondlen-
to A la Hgfupaolén n0 0 1, al propio tiempo 
que arudian ai lugar nealgnado, las bom-
bas do um'. os ouerpoi, laa quo no tuvieron 
necesidad do prestar sus auxldo;, por habtr 
aldo apagado el fuego por los vecinos. 
—ün Individuo blanco, conocido por Jfoa 
^Míío, fué herido levemente en el pecho, con 
a rma blanca, on loa momentos de hallarse 
en l a calle de Jesús Peregrino, cutre Már-
quez González y Santiago. De las avorl-
gaaolones praotloadns por ol celador do 
Pueblo Nuovo, roaulta que la herida qno 
pruaecta dloho sujeto, se la infirieron cuatro 
individuos de color, que ae hallaban á la 
puerta do nua casa de vecindad, en la pri-
mera de las citadas callea, y á causa de laa 
d«Bav«neuolaa que existen entre los juegos 
de Qáñigus .''.bión y Muñanga, A los cuales 
pertouecon el herido y sus agresores. 
-Durante la ansencla do loa Icquillnoa 
de la casa númuro 82 dé la callo do la Amis-
tad, la robaron do tr^s esoaparates, varias 
picadas de oro y plata y dinero en oro y 
blU'etet del Banco Español. Se Ignora quién 
ó quienes sean los autores de ce te hecho 
—L« pareja de Orden Público números 
4R5 y 023, d^tnvo en Guantbacoa A un in-
dividuo blavc ', A quien ce lo ocnpó una Hala 
de la rifa CM/f» y 3 p^sos 80 centavos en 
billetes del H meo Eepaficl. 
—Por ser abusado por estafa, fué deteni-
do nn Individuo blanco, en el barrio de Ta-
c6n, y cuyo sojeto se remitid al Juzgado do 
Qnardla para quo ae procediera A lo que 
hubiera lugar. 
—lian sido detenidoa en el barrio del 
Angel dos individuos blanccs que estaban 
en referta, reaultaudo lealonadoa amboa su-
latos 
—A un vecino de la callo de la Marina, 
qao s« qa '-dd dormí lo en una de las puertas 
de la Haca de Bonotloonola, 1* robaron dos 
nbrlgoo que tonta A uu lado. Ignorando quién 
ó qnloHoa sean loa autores del robo. 
—Aver faé tras udado al Necrocorolo el 
cudAvui- «iul moreno Bernabé F.oios, el que 
(«llaeld ropentlnain'.iTite on »u domuldo, 
callo do Marquiz González i ? 80 
—Sfpún participa ol colador del barrio 
dol Pilar, e'i el día de ayer fndecló I t . m o 
rena Potrona ZayaB, dn 15 años do edad y 
veoina d ' 'a o îirt ds* Zaquoir**, »O"UUH 
de lau quemaduras üe oarioter g.-ovo, qui 
sufrió oasuslmcute en BU domicilio ou la n t 
che dpi d b 23 del actual. 
— A d o m í H , han aldo detealdoB 3 por h 
vorta v m noi; 2 por hai'areo oii'>Miiaj« 
2 por orden j idiclal y 1 por indu muco .>»d 
y sospeehotio. 
T R E S d l E T O H U Dl'ROS 
E N B R I L L A N T E S . 
Prooe^flQtea dn f i turas doanomadM, ponnmoi á 
dl«po»lo!ón del público un hermoio iurtldo de prendo-
rÍH de brl l lutea 
Da-ticftdce úaioamemente á cita arttcn'o, pode-
mos ofrecerle en coi dioiones TenUjoiíiimM, pae* »on 
slqairidM dea- ganda mano, y montado» ea Fitrla rx 
pr a meóte para etta rata. 
Todo el qu len^a qn* comprar alguna alhala de n -
lor, le acuna^Jamoa rialne eata caaa aegnro de encon 
trar n^a preoaa * ao guato, oon ana rebaja de nn 40 
por 100. 
53, Dompustela 53. 
16910 P 
F . Al nso. 
15-360 
No hay medleacióa ma" activa v efl «ai en 
sus reaolcadoa p'vr» laa G onorreas, F i o j o s 
•-te., como las CAPSULAS V*«NUINAS del Dr. 
J Gardano. Caí un en menus tiempo que 
todas las preparaciones conocidas, sin can-
ear el estómago, ol producir cólicos, crup-
tos ni dlarraas. Se venden en todaa las dro-
gaorlaa v farmacias y en casa del autor, In-
dubtrla 34 Habana. 
16145 P § 3 0 
SALUD N. 2. 
E X P E N D E D O R P R I N C I P A L . 
Vende todo el afio bllletei de la Habana. 
MADRID 
Diciembre 31 de 1888. 
Florentina Morey de Rodríguez 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Affnaoato 104 entre Teniente-Bey y Amarcmrv 
'««a 4 f 
Mariano Domeué 
MéJioo-Cirojano 
Conanl'a» de 1 á 8. San Antonio 61, Gaanabaooa. 
IB 27*0 
Juana M. Landiqae, 
COMAORONA FACULTATIVA 
entre Compoi.ela j Habana. 
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DIA 1 DR BNBTO. 
La CircnnolilÍD díl SeBor I . P de la Bala. 
Coü.idMa qa4 .»aro oo.tó ( Jnia iria-.n el empleo da 
.ivador de loa hombre. Da n^ lmien t . pobre,,, , ,» 
1 borloaa y hamiilada. lágri-naa de Infln to rre-
• "o »e non-»ntí cor e l l u para ad-
•'"r. Qulao qoe nmea-
ot"', »»• battarou - _ •••fa de 
qa r r e: titulo ni9itro Bat... 
traiairaotóo fae«e t a i t alt« prado. 
A^mprarlaoon an mae te r no reeibitf el Sombra da 
J-.idahaata qae der-anió l*a orlmlnlaa de aa aaegre: 
• eita prl.weia efo* 4u no fi4 mia qae oaa uomo pren-
da de otra redanotón m^i ̂ bandnnte. j ' h, mi dalo» 
•íf-üí, y oaiiiMt oa ocSita el haberme amado tantt I 
P r • qa4 TanUja aaaali Voa do nn empleo tan gra-
^o! So Tnettra volnnud e-taro aceptar 5 no acep-
rf¿a maerte, ala perder nada devmeatra ü.fi-.it»»'©-
r. bl{ ,gnorllbtt• q*1» íbala á obliirar i inbume-
p.LT'pvrato»; paro el )nnien*o amor qae BOI t a n í u 
, „ 4 n'¿* «"bie tnd>. jSo U f é » » «euiible alguna 
mi dilo»»\,rJd,(11u° jí*"*?*^ lQa< 0M^ M cae»ta, 
' dere< h) , 
amor de>io 
Se pagran por 
Sfannel On tierra», 
Bl nt^xlmo torteo pora el 10 de 
premio ma» or 3[ 0.00" 
Precio i 2) peaoa el entero y el díclmn i 3 p-̂ aoi. 
Cn 1930 ai. s i d3 1 
Salad n. 2 
enero, alendo el 
onftl ka aldo 
^ p a e i t a á la mfjíatad y á la aan-
paoado. Por lo lo pVl,ni1 ,,lfl,6u q " fjnd» «n 
por l e c l r l ó ^ * l '"P'60 
Nn hay coaa ftnooimiei tol 
" 
ia de aalyarno.: cara?! H í* d» I)io,1 « « « l o 10 tra-
ctor , carga ta-nhié^»0.'10/ 0 'u '» <»» P»-
conalgo. Coinra iecl lo t 0 ' » ooiínMa qae »raa 
lal1CUoInl^i«d«lamaerte?f*'r,, « J - ' g ^ l a prefl-re 
Tida dalce y tratqul E n ^ " ' 1 * '»«» crui , i ana 
d« an Circnnolilón. Nlcgaoa' «mi»Ha por medio 
precio b atarl» para borrar aW ^J^Pf de ^ ^ o r 
to n lo qae .^le^Ullac•tr8ialTa5',0#íe, ranndo: e i -
aqof lo qae valen naeetr^a ^ i m a _l'ono!', '^o» P0r 
meante amar maoho á 1. • LombíílsrU,n,-nle " » 
«airar * Uuta ooa'a. qnorerloa 
Ob, mi bn^n Jeidt, qa4 dolor. qiaS, , 
m'a. por h .ber oorreapomi to t i n njalV0*lrtn ^ 
ana ternura tan prodUior ! Pan» á lo m*»1* MJJ • 
dlgnaua de r jolMr lo q ie ma rea.are de i t t "onor. 
oa a eaorifioo toda denle nte tnlamo momeL1^a• 7° 
HÍUnVA* S I . M I É R C O L E S . \ 
Hita* Holemntt.—Kv l t Caurlrn la da T*. 
laa «olio y piatHa y e-i li a latnvi Igleaiai las dav " 
tambre. \ " 
Asociación de Dependientes del Oomerolo 
D E L 4 HABANA. 
SKC RETARIA. 
Acordado por la Dire-tiTa la fab io&cldn de an 
nneTo deL<artamento de e f^rmetl« en la Caaá de 8a-
lod de eata Asociación, " L a Parialma Concepción." 
y ai>roDado e1 prora )to, plaoos, memoria y pliego ae 
üond'clonAsp.r* diabas obras; oon f «cha 29 d*\ mes 
a 'tu, 1 se h« corda to qne db boi dooomentos »stAn de 
instiifl, ato ea et a Sscritar'a, todoi los días de 8 de la 
nufiana á 8 da la nooie pa>a qae r>ae láD »«r exami-
na loa por loa Brea arqnteao.y M .estros de pbras 
qn ' deseen hsoer propoai ionss. 
E.tas re admitirán por el qae inscribe segón acuer-
do, hacta I», « k i de U noche del dia 8 do? ptfx mo 
me» de enero, hora en que ImprirroBabiem^nto uue-
- •irada la admisión do pro, oilcionaa para las ex-
pfaitSM obraa. da 1888.-E1 Secretsrio, 
Habana, fli dfl dlxtembr» « , 
Marian t PaniaguH. 
ELBCTRO-BAINBARIO 
D E L 
DR. A. . J O V E R 
OOH LA COOPERACION DB LOS 
Dres.D.José Estrada y D MannelLarloa. 
O B I S P O , 7 0 . — T E L E F O N O l O . 
Este eitableolmlento reúne cuantos aparatos é Ina-
trumentos realmente útiles en Hldro-eleotro-terapla 
se ha Isreaiado. 
Comprende sn Instalación: 
Balones de espera y de recibo. 
Halón de estadio y de consultas. 
Gabinete de reconocimientos, en que se practican 
análisis y se aplican las corrientes eléctricas. Hay »n 
•P"»*0 d« Flemmtnfi; que contiene 96 pilas Leclanohé 
modificadas, nn mi:iamperómetro, nn interruptor mo-
cánirto, nna caja ds reslsteocla, un Toltámetro, UD 
reostato. conmutadores, etc. 
Además reoforos y electrodos para todas las reelo-
nes y caridades del cuerpo. 
Dn bafio eléctrico oon una batería da seis pilas de 
sulfato de cobre. 
Una dncha eléctrica de tres pilas de Orenet. 
ün apuruto para batios rusos y turcos sumamente 
cómodo y aseado 
Aparatos de rapor para inhalaciones, y de aire 
oomprlmldo para pulToriiaoiones; termo-cauterio y 
gályano-cauterio. 
Dna serio de cuartos para bafios de Inmersión, de 
aseo y medicínale*. 
Dn cuarto de yestlrse. antesala del de duchas, cu-
yas distintas clases quedan ya enumeradas. 
Aparatos accesorios como an motor de gas de Bs-
cuder. pallas, tanques. Además un arsenal quirúrgica 
completo. " 
Todos los medios de traUmiento serán personal-
mrnie administrados por uno de los profesores médicos 
del establecimiento. 
E l tratamiento de las seBoras tendrá efecto ea horas 
as pedales fijadas de antemano. 
I «ÜEMADOB DE o, 
PBIVIIEOIO DE MR 
E l primer ejemplar de esta atlllalma inveanon e* 
dad," de loa Sreu E . Atklw y C ' , en la Jor led ic lóo d 
bondad de loa reanltadoe, que aon notablllalmoa. baete aa 
oon eete quemador ahorra do 60 é 70 operarioa qne antea le ™ 
también 30 ynntaa de bueyea, que hoy aon Inneooaarlas, porque 
mentó del conductor al quemador. Adomáa, oon eate alaterna' 
KI"8 l)a^azo 8nflclente para allmeatar el quemador 24 horaa. 
cable A todo alaterna de calderaa para loa aparato* de doble y trlp 
nea jamaiquinoa con auperiorea vent^jaa. 
.™l'ara máa Pormenorea pueden dlrljlrar- lo- hacendada d» 
JOSÉ ANT* P E 8 A N T , OBRAPIA 63. C1802 A MI» 
UTO MAS ASMA NI AHOGÓ 
? Í / d ! l t e . d ^ . r , e ^ l r ^ ó , U . con ao10 naarloatan acreditado» rlira, nrordel D R V I E T A . De venta en toda» las boticaB y en Obranía 
« ^ o 2 l , t r e ^ < OIT,po8t*ll4y A»,,ar,?*te»íl50 ot»- billetes i H c a j l t a y T «ro docenn. 10166 5.1 
E n f e r m e d a d e s d e l o s I T i ñ o s 
JARABE D E RABANO IODADO 
G R I M A U L T Farmacéuticos en 
Lsle Jarabe cuya constan to eficacia ha obtenido autorización oficial dol 
gobierno rancés, disfruta de merecida reputación cutre los módicos dol mundo 
entero. l eemplaza con éxito ej aceito de hígado de bacalao gradas á una 
inleligenlo adición de iodo combinado ínt imamente con ol jugo do I.13 plantas 
antiescorbúticas: berro , r á b a n o , coc lear ia tan rspuladá* en la medicación do 
los adultos y de los niños, por el iodo y el azufro que naturalmente contienen. 
Conviene á los nmos p á l i d o s , enclenques, faltos de apetito, predispuestos 
al usagre esparcido por la cara y la cabeza, las cos tras l á c t e a s , la i n l a r t a -
o iún de las g l á n d u l a s del cuello, quo disuelve con rapidez, 
hsencialmeule depurativo é inofensivo, no posee la causticidad del ioduro de 
potasio y del ioduro de hierro y como éstos se emplea para reconfortar los 
temperamentos d é b i l e s , en la t is is , las toses c a t a r r a l e s , el l a m p a r ó n , los 
bumores , las afecciones de la piel y todas las euforiiu'dadcs debidas á un 
v ic io de la sangre. 
D e p ó s i t o e n P A R I S , 8 , R u é V i v i e n n e y en lai principales Drogneriai y Fannác 
SOLEMNES CULTOS 
qne á Ntra. Hta. dm Sagrado Cor*zón de Jesú< sa 
eolnbraránen la iglrsla da la V. U . T. de San 
Francisco, para consagrarlo el presenta aBo 
t m » o . 
El d ia l? de enero comentará nn Quinarlo en la 
forra \ siguiente: A las A de la tarde so r e » r á el Santo 
Rosario, después el reso dsl Quinarla, terminando oon 
la Salsa y lá tan las o nUdas. 
El dnmiego 6, 6 8) do la tnaOans, M:8a solemne 
con orqueota j sermón Después de la Misa se hará la 
pon»«Krac¡6" «leí afio á Ntra. Sra l lábana, enero 19 
dsl88) — K l Presidenta, Alf .e lo V. Cabsllero. 
162 0 5-1 
CENTRO G A L I M 
Sode i a i de Instrúccxón, Recreo 
p Asistencia Sanitaria. 
ü e e r e t a r í a . 
L a Junta DirectiTa de est^Centro, en enmplimlen-
t i de lo prerenido en el artículo 59 del Begia'nento 
Gmeral. hadispue to pnra la noche del marte* I ? de 
euero próx m > y en el Salón-Teatro de la Sociedad, 
una gran fme ón Ifrlr )̂ drnmitloa, OOD dos horas de 
ha-*e al piano, A bemfMo de K S O C I K U A I ) D E 
H E N K F I O E M C I A D E N A T U R A L E S D E G A L I 
CIA. 
I. s localidades se expenden por nna Comisión de 
la Dlrectlr i . á la entnda del loca!, todas las noches 
de 7 á 10/ di 13 á i de la t' r • • en la Secretaría 
Precios: $ i B. familiar ^ $( B p rsonal. 
E C E N T R O G A L L E G O espera coufladamente 
que sus asociados, como los gaUegos todos y cuantos 
se distlngaen por sn« •entimlentos filantrópicos acu-
dirán al llamamhnio de la caridad, oontribu/endo así 
á e jog .r mnebs* lágrimas, sooorr endo la Ind ganda. 
Habana, dirirrahre 26 de 1888, E Saoretano, i t a -
m ó n Armada Te i je i ro . 
NOTA — L a Snuotón de Rncreo 7 Ado'm ha sido 
f«oulUda por la DireotlT» para velar en dicha coche 
per el cumplimiento del Reglamento de ord»n inte-
rior de la Sociedad asi como de las dlip islclones ¿u-
bernatlTas recientemente diotadas por la Superior 
Autoridad Civil de la prorinoia, para fiestas do esta 
índole. V.n 1P29 1 3 la 4 28d 
PAIIROOOIA DB MüXSERRATE. 
El dia 19 de antro á las 8J do la mañana, es la 
fiesta del NiOa de Atocha oo J sermón por el Rdo. P. 
Calong*; al flaal de la Suua Mita se repartirán loa 
Sxntos Pirron»o del SOJ quo aomlrnsi. La Camarera 
.nn suscribe Invita á estos solemn** caitos.—Laura 
Mendlro de P r l . t i . l̂ OO'i 4-29 
Parr( qoia del Santo Angel 
El martes, dia de Afn NUOTO, á laa ocho de la ma-
fiaua, so celebrará la festividad mensual del Sagrcdo 
Corazói de Jesdt, con misa solemne y exposición de 
B. D . H ; la reserva, despnéi de la misa; se repartirán 
los pstrenos del sfi". Lo qne se ariia á los hermanos 
de la "P ía Unión" j dsmás fiólos, para sn puntual 
asistencia.—Habana, 27 de dtoiembre de 1888—La 




HILITAR DE LA 
S E C R E T A R I A 
Caña V'ng0 6 de enero de 1889, á las doce de In ma-
«QQernIiderará en los saIone< de la Sociedad Junta 
monto. con arreglo al articulo 31 del Regla-
soolo/ia^mt'v Examo. Sr. Proiidents snplloo á los 
Habana, ak11'11'1 Ml»t«no:a-
C 1921 \;l,ciembro de 168$.—Jii¿ Arlóla. 
Sociedad Socorrc8 Mútil08 
Nnestra Señ^del Bjim 
Por acuerdo de la J n í f < ^ a ' „ , . . . 
Hr Director, cito á los th01"0,11" 7 de orden del 
General otdlnarla de oleccfî oo'̂ dos para la Junte 
to ol domingo SO del preaenH,«l" ni de tener efec-
loa salones del C E N T R O 6 > s d*** del día, en 
frente ni Parque de la Indi- ARIO, Prado 123, 
Recomendar la asistencia á esW, 
punto Inofioioic; pue» iratáadose tf,nt*. es de todo 
brosqne han oe regir los df 8ílnoríir'o» miem-
cnmple á todos los socios contribuir # 1» Sociedad, 
de qno la Directiva qno soa electa lecgPJ» voto, á fin 
moral quo deben tener los cuerpos admf?^fuorsa 
O R D E N D E L D I A . ^ í ™ -
19 Lsctnra y sanción dol acta anterior.—-iv 
men da la Comisión glosadora del primer leat'lc1'1-
89 Balances genéralos.—49 Memoria do los CA— 
del *fio —59 Bleoolones —99 Asuntos generales^0» 
Hab'-na r diciembre 22 de 18^8.—El Secret. 
Geno vo Bac*. 1 f 060 4-28 . 
D l i m ARTIPICIALIIS. 
Erastus Wilson, 
M E D I C O - C I R T J J A N O - D E N T I S T A 
PRADO 115. 
Advierte al públioode que por mejoras progresivas 
eo las grandes fábricas de 'os Estados Unidos que 
surtan el mnndo entero de éstos, han llegado á ser 
ártlouio. de prlm8r,'n#0~,d*d T 4 perfecciona-
miento admiraba •,mil»0'tfD J dnrac.éa. luden do 
toda, Ui fanolonas dé ¡OI B^J??? *' m Ü T ? T V 0 
relacione. pr..fe.ioaalM v per.on-les oon 4lfas ^ oaa duraute 3< afios—1851 á U f A InUr , , v " v IHR/? t IKWU . . . ^ i , ! TT . y™ 80 Nueva Tork. 
í r j r a n /«rt. ubl0,J,d0 en h H*b*n*. tiene «iempri 
£ i A Í ' a 0 l \ ( l M "to*** Principlante ^ d U n f r ^ r más barga. . á 0 ha-.lendb caso 
o m i r < r e I a ! n w : 0 , ' r h ' h , l * d » d 1* J^K» 
prácloa. pfles hay pará" too», '«"-tunas. Hace vlslUl 
á domicilio en casos neoesariol. 
Tambié i para las personas qae tienen «tJ dentadu-
ras naturales perdiéndose oaa pitivlufai y so* oír-
cumunclas no permiten or'Icarlas. pueden salvarlas 
oon empastes á precios íuámoser billetes, foda oía-
se de enfsrmedades de la boca curadas oon efloacia 
Í baratas. Trate á todas oon la oonslderaoióa debida laa tlftmpo< desgraciados que nos abruman. 
HorkS de 8 á 4, excepto !ot días féstivos 
1774 •.nSrW 
FOSFATO DE HIERRO 1 
de Farniacíuliro, Lr en Ciencias, Insp' de Academia 
/ i ? f S Juc lón ' í ldmi t i (1aPor 8,1 cflc^»a,enla F a r m a c o p e a F r a n c e s a . 
Í L d i c i o n de 1884», clara, límpida, a n á l o p a á u n agua mineral 
lerrugmosa concentrada es el único do los ferniRinosos, que 
asemejándose á la composición del glóbulo sanguineo, ofrece Ja 
inapreciable ventaja de obrar como reparador y reconsti-
tuyente de los huesos y de la sangre. Nunca estriñe, no cansa > 
< el estomago, no ennegrece la dentadura, se emplea siempre c o n i 
> éxito contra los dolores de e s t ó m a g o , los colores pá l idos , la i 
S leucorrea, la irregularidad de la m e n s t r u a c i ó n y todas S 
S aquellas indisposiciones á las que están sujetas las señoras, los i 
jóvenes que se desarrollan y los niños pálidos,anémicos,Iánguidog < 
i o f a l l v T a P e t i t 0 - E n París, 8, rué Vivienne, jen las pr»i"Farmácia8y Droguerías. ^ 
Concepción Suárez, 
partera de la facultad do la Habana: ofrece sos ser-
vidos Cristo 33 lfi87< l« 33 
BOCTOR F1NLAY. 
Horas de consulta de 8 á 9 dé lajoatana 7 de 1 á 8 
de ia tard», Compostela IOS entte Teniente Bey y 
Muralla 16818 Ifl 140 
Mme. Marie F . Lajouuuo, 
OOMADaOHA-FAODLTÁTIVA. 
Calle de Aguacate nám? 68, entre Obispo y Obrapla. 
IMMM 4-a« 
ClRDJANO.DBIfTISTA 
Prado 79, A, entra Virtudes y Animas. Consulte! 
y operaciones de 9 á 4. C 1888 36-13do 
Dr. Ramón G, Echevirrla, 
M E D I C O C I B C J A N O . 
Consultas da 13 á 1. Gallano 81. 
15533 63-140 
DR. ALFREDO VALDÉS GALLOL. 
M r B O i a u s f i tn FASTOS. 
(Consultas de 13 á 1.—Qratls á los pofrret.—Se ofre-
ce á sn antigua clientela y al públloo.—Lagunad ü, 69. 
1556rt B a i 6 D 
D R . GARGANTA, 
LAMPAKDiLA 17. Horas de consulta do U £ 1, Bs-
peolalldAd. Matrls. vías orlnarliu. larlnre y slfiHtluar. 
Hr, 1804 1-D 
DB. ESPiDl 
PBIMKR UKOICO IIKTIIIA 1)0 DB LA AHKADA. 
K E I N A N. 8 . 
• i ; , < . i ' ^ J , KnferjiedadM venóreo-slfilltlcv 
aí -' . •••> ae la r»!ei. Coíisílfas de 3 í v. 
Estreñimiento. Polvo Laxativo de Vichy 
INTERESANTE. 
PARA PASCDAS 
A N O N U E V O 
KEfiAlOS DE SUSTO. 
Se acaban de recibir 
en el Almacén de Jo-
yería 
para oaantoe quieran comprar 6 vender 
prendas y muebles, le conviene saber que 
en Obrapía 53, esquina á Compostela, se 
halla situado el muy antiguo y acreditado 
establecimiento titulado L A Z I L I A , del Sr. 
Lamerán, qae ofrece ventajas sin Igaal: s i -
gue vendiendo anillos de oro á $4 B. y de 
plata á $1 B . sin competencia poelble y son 
mochos los miles da anillos vendidos en L A 
Z T U A . Iñfl34 13(1-16 13» 17 
PB O P K S O R A — S E O F R E C E DNA D E I N M E -Jorables referencias y oon muchos aQos de prácti-
ca en el miglsterlo, para dar clases á domicilio á 
oréelos sumamente mfidisos 6 bien de ayudanta en al-
Y1* colegio ó casa particular: también da oíase de 
(pts á domicilio. O'Reilly 73, colegio de Nuestra 
Pilar. I«lí8 4-1 
l i 
12, M RAFAEL 12. 
CONSERVATORIO DE MUSICA. 
S E C R E T A R I A . 
Desde este basta la del 15 de enero próximo, que-
da abier'a en este Conservatorio la Inscripción de a-
lumnoa. 
Los clases comentarán el dia S de enero, verificán-
dose el día antes á las siete de la noche, la distribu-
ción de premios del curso escolar que acaba de ter-
minar. 
Se participa á laa alnmnas de 1? silo de solfeo, qne 
en el entrante afio; tendrán efecto dlchss clases los 
lunes y Jueves á las ocho de la mt&ana. 
Habana, 80 do diciembre de 1888—0. Morales 
Valverde. "163 1 31A 8-30D 
J R S K Í Í O E I T A Q U E P O S E S CON P E R -
pintunjft ol espillol, inglós, la mísloa, dibujo y 
la onsell'•frece á los «Tures padres de familia para 
lio, Rayv^ie dichos ramos, en su oasa ó á domici-
P- A K A l ^ !í? enstnk^ViAMKS A D O M I C I L I O D B I f Y 
cuitadas de DS;*»I como para repasos de las Pa-
ción pira las iSfcey Filosofía y Lstras ó prepara-
universitario: infetie ofrece un profesor oon titulo 
Maturana y C*, Hfe al macan de paflos de los Sres. 
16177 \ fmina á Agular. 
8-1 











I J O más naevo y ele-
gante que 8 6 fabrica en 
las principales fábricas 
de PARTS, SUIZA, 
ALEMANIA y NUEVA 
TOKK en prendería y 
objetos de arte, cuenta j£;¡¡ 
nuestra casa con el me-
jor surtido. 
Los precios fijos mar-
cados en cada objeto, 
es la mejor garantía 
para el comprador. 








































Colegio d e l í E n s e f i S ^ ' ^ ^ 
Pandado J Elemental y Superior 
Srta. María Rfl^P"»» 
L u a n e s y Pérez 
lo acreditado plantel de eu 
en Paula 60,) centinuará aus tardón (situado antes 
Se smlten puptlss, medio pensK^ 7 de enero. 
So fucilite el Reelsmeuto. *s y externas. 
leiga 
ALBX1NDRB A V E ^ r — 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y do 
rUSDADA E N 1MB,—LA MAS A l v f o a a » 
B E R N A Z A 70-Predos módiio. 'A 
16174 ¿T 
Vicenta Surí^. 
Profesora de la Normal de R .roeloua y Directora 
que b » sido del coledlo "Isabel la Calálioa" de este 
ciudad; de rejfree» de la Psníosala, tiene el gasto de' 
ofrece-se de iitt tvo á sus antiguas dlsofpnlas y á laa 
seBoras y safio-Has de esta ospiul, paralas clsses de 
initrueoíón, dibujo, pintara^ cor-e y oorfeoc'ó-i de 
prendss fle v.'stir, objetos de f-r.e en toda cl»se de 
made*aj y mete os ducados, o^Jttos de lufa en b rro, 
metalisados, bor lados deoorat-vjs en blanco, oro j 
coleros, frates, flores campestres, pájaros, maripoiat, 
etc. oto. 
ManHque i l , A . entre Z tnja y San J )SÓ 
i i a i f» so 
S U S C R I C I O N J L L E C T U R A 
i domicilio: sólo se pagrtn dos pesos al mes y onatro 
fondo, que se devuelven al borrarse. Librarla "h* 
ÜiiLsv •'•'«'l," Ü-Hellly n. 61, cerca de Aguáoste. 
1 ^ 3 f-a? 
S O L F E O Y P l á N O . 
Pesos 8 R R al m-s tres leoo'o jes semanales f á 
domicilio i i . .-.je $20 K|B si mea, por un profrsor dis-
cf uío del Conservatorio de Madrid, O-n >s Si A. Ss 
dai ^ . ^ 0 " ^ Pago ad lan<ado 16tl2 á-80 
Ülía P fu usa h í - F E S Ü R é D K PR1MKRA h.N8K-sapuiiur, que durante seis atkoe ba desrm-pi fiado una etcic^Ia ganada por opos clón, se ofrece á 
dar olasea en colegios ó en casas particulares: no l ls-
ne inoonventecte en Ir al campo ó en aoompafiar á 
una familia al extrarjero, sabe ol francas y tteue el t i -
tule qne gsraolita sn ofarta: darán . r u i n Misión 79, 
K * • 161'R 4-S0 
A. Oarrlcabum. 
Irgláa, P.-anrdi, Aritmética mercantil, Ttnedur ía 
de libros. Eosefiania rápida T poiMva. A domicilio. 
Aoadimla, San Miguel 139. — $5-80. — informes 
Aofsta6«. l««5fl 4 t 0 
GÜANABAOOA. 
NTRA. SRA. DEL AMPARO. 
C O L E G I O P A R A S E Ñ O R I T A S . 
DIBEOTORA: 
S r t « . A m p a r o a a r c í a y D í a z . 
P E P E ANTONIO N. 10. 
Admite pupilas, medio pupllss y externas, dando 
esmerada onsefi&nta y trato. 
So famlltan prosueotoi. 
16111 1B80D 
Z é Á r E D T J C A C I O I T -
C O L E G I O P A R A SEÑORITAS. 
S a n M i g u e l 6 9 , e n t r a S e n N i c o l á s 
y M a n r i q u e . 
Directora. D" Enriqueta V. de Lópec. 
Profcsorsa auxiliares.—Srta. D * M? Teresa Lóp(f. 
—Srta. D* Iiabel Rulz —¡srta. D? Anselma Bergó.— 
Seta D7 Inés Dn-Breull. 
Kitc BCttditeda plantel de lustruoolón reanudará 
sua tareas escolares el miércoles 2 de enero próximo. 
L9 qne participamos á los sefiores padres de familia 
y stfiorltas alumnas en particular. 
16151 4-30 
UNA PRO PE tí ORA P R I M A R I A Y E L E M E N -tel con excelentes referencias de sus conocimien-
tos, moralidad y puntual asistencia á sus oleses, so 
ofreoe á domicilio para la Habana y sus alrededores. 
Precios modettos. Calle 5? oúmero 26, Vedado. 
16016 4-38 
Colegio Villergas. 
DE 1* Y 2 ' ENSEÑANZA. 
INCORPORADO A L I N S T I T U T O 
Compostela núm? 109, esquina á Muralla. 
D I B E O T O R A i 
Srta. Jul ia M. Villergas. 
Eite colegio reanudará sus olasos el miércoles 2 de 
enero próximo. 
Se admiten alumnas Internas, medio pensionistas y 
externas. 
Se facilita el Reglamento del Colegio. 
Colegio de 1* y 2^ enseñanza 
de 1* c i a s e . 
D E SAN FRANCISCO D E P A U L A 
Concordia núm. 18 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. 
Para más pormenores véase el Reglamento. 
Por la Dirección, 
C1932 
C l a u d i o M i m ó . 
6-29 
M A R I A 
Colegio de 1? Ensefianza Elemental y Superior 
dirigido por las 
8RTA8. ROMERO Y L E 4 L 
calle de Lamparilla 80, entre Villegas y Bornasa. 
Desde el dtaS del próximo mea de enero continua-"El INFANTIL* 
r r dn TrlmnniT .urnnda Pnsifianza i»- H n U'ftas de la euseliania en este estebleclmlento. 
^ . . í t u i t e T e U 7 i K Í ^ " o U lnm'ÍKPÍ ̂ ttSP * l í f S s " . POr 
.u de hs Sn». E.psf. i y I l emánde i . ' á[ ™ J m6d,,0g&,0omo pa6de ™ t 0 en " 
Industria 120 y 12!l 
Elldr. is 7 del presinte. reanudará sus tareas es.. 
lat«s en i oo!) glo. La dlreoolón espera de sus alumn 
la mo* pu • -'ñ' i 
u m 6-1 
Y 
OBISPO 21. 16176 la-Sl 2d-l 
A N U N C I O S . 
SAN FERNANDO 
Colegio de 1? j 2? Base&ania para sefiorites, 
incorporado al Instituto Provincial. 
3 u a to de la Reina número 24. 
III E TORA, FUNDA' •'KA FBOriRTÁBU 
l i ; ELISA POSADA DE MODALES. 
Este Inititnto reanudará tus clises ol día 7 de 
enero. 
Se admiten Internas, medio Internas, tercio Internas 
y externas. 
Se faciliten prospectos y Reglamentos. 
16168 8 1 
Colegio de 1 ' y 2'? Enseñanza 
DE PRIMERA CLASE 
LA SRAN ASTILLA 
'1 — A G r U I A R - - 7 1 . 
V DIKBCTOB PBOriETAHIO 
vi1, ü nrlque 6U y Martlaez. 
ft"1" t^1 P líos, medlo-pupllos > externos. X pormono^ 1i1mo „, ^pooto . 
l i , PARTADO 274. 
2 Í -27D 
1-1 
LOÜ '< ctoroa do las fábricas de tabacos 
deben haogr uso de los páramelos de goma 
dulce T Ü T T I F H U T T I , ellos calman la sed 
c f i ron n í a garganta evitando el oansan-
0 - (¡u produce la lectora en alta vos, eien-
dl i udemíta un excelente tónico, blanquean 
1» dentadura, perfuman el aliento, curan la 
dipepsla, calman Instantáneamente la tos y 
1 i ronquera Para pedidos al por mayor diri-
girse al Sr. Tomás calle del Campanario 61 
R 1 1 
L A MEJOR Y MÁS PKRPEOTA EMULSIÓN 
do Aceite do Hígado do Bacalao de Norue-
ga, con los hipofosfltos de cal, soda y po-
asa, preparada por Lanman & Kemp, 
Nuow-York. 
E s no solamente un poderoso reconstitu-
yente de inn conítltnciooej débiles y un re-
moUlo e o g w o 6 l ü í n l i b l o c ü ü t r a todas lúa 
15625 10-14 
New-York, 31 de diciembre de 1888 
L a sociedad que ha venido girando has-
ta hoy bajo la razón de: 
Moses, Taylor y CA 
ha sido disnelta en esta fecha. 
Todos los socios usarán la firma social 
para los efectos de la liquidación. 
T e r c y R , F y n e . 
Lat i rence l u m u r e » 
P e r c y B , F y n e J r , 
Los abajos firmados hemos conetitnido 
una sociedad mercantil bajo la razón de: 
Lauronce, Turnuro y CA 
la cual continuará los miemos negocios de 
sus antecoeores, según anuncio anterior, al 
ooal nos referimos. 
L a u r e n c c T n m u r e . 
JPei cu B . Tinte J r . 
L a u r e n c o TurnurQ JVt 
J . J l , A i i ü r e i » ' ' 
G1930 H 
P R O F E S I O I T E S , 
- IHFORTAIITE 
¡i los qne snfren de la boca. 
E l Dr. S. Vieta, por medio de un cauterio 
de su invención, ha oonEogoido que con una 
sola vez que lo aplique en onalquler diento 
6 muela por enfermo 6 seniible que eBtó en 
24 horas queda listo para orlfioailo ó empas-
tarlo. —-~ 
Sus vetajas son; economía de tiempo, de no 
ocasionar doleré;; aecgura los dientes vaoi-
I antes y construye dentado ras postizas á 
Srecio muy módico; recomienda eu elixir1 entí frico para blan quear y con cor var I a den-
tadura. De venta en laa principales cederlas 
y perfumerías. Consultas y operaciones de 
I I á 6 en Obrapía 57 entre Compostela y 
Agoaoate. 16227 4-1 
Natalio Gtovantes, 
rBOOUBADOB DB I-A EXOMA. AUDIENCIA 
A m a r g u r a 69, 
m í M i l 
L A L U Z . 
Coleg io de 1* 7 2a E n s e f i a n z a 
Incorporado el.Iostitnto. 
S A N M I G U E L N . 1 2 2 . 
Este colegio reanudará s u tareas escolares el dia 
9 de enero próximo. 
Continúan Us clases nocturnos de idiomis por el 
conocido y acreditado profesor D. A. üarrlcabnm. 
Para el mismo colegio se necesita un profeior Inter-
no, que sea práctico, para la primera ensefiansa. 
18190 4-1 
JACINTO FORMENT, 
P R O F E S O R D B S O L F E O Y P I A N O . 
Obrapía 23, San Nicolás 121 j 109 j Factoría 49. 
16120 ae-iK 
A L A S A S P I R A N T E S A MAESTRAS.—Dn profisor normal, casado y oon más de 20 aSoi de ¡táctica en la onieQanza, se ofrece & los tenores pa-
ires de familia r á loa que deseando obtener el titulo 
d* maestros quieran Ingresaren las necesarias clases 
preqaratorias oa armenia con los rigeatM programas 
Refsrenciaa Crespo 50. 16130 8-39 
NA P R O F E S O R A I N G L E S A D E L O N D R E S 
9la 
P< 
bujo, los ramee de mstrneción en espsQol 7 bordados 
Precios módicos. Dirigirse á Industrian. 101. 
10128 4-30 
tTcon litólo, da c ses á domicilio de idiomas, qi 
enielis á hablar en pooo tiempo, música, solfeo, dl-
Prof. Theo. Schwalm. 
H-biondo regresado de s i Titji ' loi Brti^^s- Dnl 
dos da leoolones de inglós, altimán 7 francós, según 







R A M O N . 
2? Knsc^Ma, 1" oíase: 7f 10B Ve-
ol Ldc Manuel Núfiei 7 Núfiex. 
medio, pupilos 7 externos para 
nsoSaita. 
SA-BD 
R E V O B S Í ^ 
Francesa 7 el Consulado 7 i t » - " - ! ' • 
mayor grueso, con láminas floArio por Thiersá U. 
ciclopódlco de la lengua caslelkn\ocionirio E n -
tornos ma7or ?70. Id. de la lengfc01 Serrano, 18 
$1. Id. Inglói espariol7 Tioe-Tersfüollnna 1 tomo 
Historia 7 Geografía por Boullléfcol M I J . 
francé» $6. De vente, Salud 53 L H r * 
leioB 
O A S T E U H COMBBOIAI* A R T I S T I C O 
A Q R i a i ^ A - D O M E - m ü A , 
dedicad*» «1 onmntfiia. pa<f D Jo«ó Pranolaoo Rodrl-
gnei7 Rolrfgues. " f l ^ l J 3? oe'anM de Administra-
ción, Profos..r dn instrnociói elemontal. Agrimensor 
7 Maestro do Obras, tía., eto 
DEOLABADA OBRA UTIL I'OB HLTBIBUIfAL 
MKUOANTILDB ESTA ISLA.—OOTAVA BDIOIOH. 
Coutletie operaciones oonoloidaa para comercian-
tes, hauAudados, Admtidstrado 01, mi^ordomos, oa-
IUIUOI dahleirn, slmanenes, tngonlevM, agrimensores-
maaitros de obraa, abogados, notarlos, empleados, 
m JfUres, artesanos 7 dem&s profarisnes 4 Industrias. 
Anmontada oon mnchta tabla* de snaldos, alqalleres 
7 Jornales gastado»: f.ooTersíón de oro i billetes 7 
da billetes a oro; R«dncolóa da cao ten es, omaa, do-
blones 7 r>scndos a pesos 7 Tlt,9-Tpr«a; Tabla para sa-
ber los di is q e haf entre dos fochas; Sistema mólri-
00; Re luoclón de medidas lineales A Taras cubanaa 7 
rloeTersa; DescrlpoK'in 7 ruaisi encía de las maderas do 
la Isla de Cuba; Tabla para saber á primera Tiste laa 
losas da cualquier dlmendóa qao entran en asa Tara 
plana; TabU para fabricar ourbatos: Rednoelón d* 
maderas; '.'ubicación de maderas; Cubioaolón de bul-
tos; Resistencia de las oolnrnnas do hlejro fundido:. 
Datos noraórlooo de agrionllnra; Le7 del Timbre; 
Arancel de Jax^adoo Municlpaloj; Arancel de los Re-
gistradores ae la propiedad; Itinerario ds ios ferroca-
rriles; Tarifa general de correos: Puntos donde se 
hallan altuadoi los busonM para la correspondencia; 
Tarifa de carruajes de alquiler; 
Noeva demarcación de loi Juzgado! 
de primera Instancia y Municipales; 
Distribución do Bxhortos entre loa Juagados de pri-
mera lustanola; Derechos de los oomenterlos; Dn 
plano del teatro ds Tacón 7 otro de la ciudad de la 
Ilnhr.DA, oon otros mnohos «latos curiosos 7 de Inte-
rés godoral, siendo el todo, por los tipos de letra 7 su 
forma de ourtera, un peqneflo 7 cómodo Tolumeu ds 
•/OS páginas olegantsmiMite empastado. 
El solo hecho do haberse vvidldo t ieU ediciones 
de «moíro míi templares cada una ó sea vn total 
d» 28 M i l ejemnlartt, sin anuncios ni bombo de n ln -
uuna olaso, os la prueba más patente de lo útil ano es 
l U miror ía do las personas la C A R T E R A COMRR-
C I A L I»- T03te i « - 6 0 billetes, O B U P O 88 Ubr»-
•fa CTC T6-ISD 
Diccionario Biográfico Cubano, 
POR D. F R A N C I S C O C A L C A G N O . 
Conllono las blograflaa ds todos los cubanos qnft 
han brillado en Cuba, en la Península 7 on ol extran-
jero, 7 las ds los psnlnsniaros 7 extranjeros qus han 
brillado an Cuba, dasds la oonqniata hasta 1878.--Ua 
tomo ds 727 páginas, bisn «nauadernado, $6 billetes* 
Obispo 86. librería. 
ARTES Y OFICIOS. 
J U A N N O E I E Q A 
A F I N A D O R V COMPOSITOR D B P I A N O S . 
Aguila número 76, «nlm San Rafasl 7 San MlgusU 
lfi2ir. 4-1 
J. P. SALUBIRRT 
ACREDITADO PINTOR DE CARRUAJES. 
So ha trasladudo do Neptnno número 2C0 i San Mi-
guel número 278: cZ? ^ misma so alquila nn local p i c -
pio para depósito ds aa.'"»»Jo«' 
161 f.9 4-1 
GRAN TRBIN D K C A N T I N A S , U A B A N A 107. entro T«niínte-Re7 7 Muralla: 00 Blrron éstas á todos pon'os con mucha puntualidad 7 mejor c ocdl-
mentaclón, puos osla casa haos una yarlaolón diaria 7 
si al marehtnto no lo gustan algunos da los platos j a -
más 8> 10 Tuelren (V mandar; 7 ft más ds *«do ssto los 
precios son arreglados á la situación. . I%nm 
IKll'.t 4-29 v̂ -SOJ 
GRAN 
M B R 1 C A j t 
DE 
SOMBREROS. 
i'.cn peí feo-Bombines de moda hechor po- me'." 
clonados, ú 7 pesos billetes. 
Bombas, bombines, tombrorco d ..aor de f )da» 
clases, colores 7 formas. Kn sombraros de pnjl a y 
ijapa los ha7 pora todos los gustoi 7 caprichos ISst» 
rior SÍ la mát popular 7 la que mAs barato Ttnds. 
A M I S T A D 4 9 . 
16077 16-a9D 
J . COLOiS. 
Funde, dora 7 platea toda olaso de piezu de m >*.2l« 
Compra cubre 7 demás metales Tiejcs. Agalla 119. 
16019 16-281) 
O. G. CHAMPAGNE. 
AFINADOB DB PIANOS. 
Habana n. 24, 7 O'IÍCIUT n. 68, antigua casa I nls 
Pstit. 16019 4-28 
GABINETE ORTOPEDICO. 
P« constroyen á medida: 
Ürafueros perfeccionados, cortéis metálicos, 7 ds 
7eso, fajas abdomlralos para ambos sexos 7 toda otra 
clase de aparatos, garantizando ol trábalo. Dirección 
Módioo-Qulrúrgioa. Mitad do precio al dar la orden. 
O ' R E I L L Y N? 1 0 6 . 
16866 7-38 
M A N U E L BORDAS. 
Afinador ds pianos. Bernaia 30, Tintorería. 1D143 'JÍ 51) 
TINES DE LETHAS. 
LA NUEVA UNION. 
Gran tren de letrinas, posos 7 sumideros. 
En competencia una carreta 97 btos 7 pasando ds 
dos á $6 id. aserrín 7 posta grátls. 
Recibe órdenes en lo« puntos siguientes: O-Rellly 
7 San Ignacio, cafó Kl Pasnjo, Cuba 7 Amargara, bo-
Orúe. 
p graeao en 
-1 
Tabla de Cuentas 7 Nociones del Slstsl 
Decimal. Aprobada para U ensefianza resj 
ejemplar 15 oti. B , Lamparilla 80. 
16061 
" V T O V E L A S BONITAS. M A T I L D E O 
i3( zadas 4 tomos W; Don Qaljots de la Mancl 
tomos $3; Martín ol Expósito, por Suó, 14 tomo 
L a Condesa de Charn7, por Dumss, ¿ tomos m - , -
láminas $5; 800 tomos más empastados desdo 50 cls. 'ua ' > 
Salud 23, librería, 16054 ) 
Manriqno 7 Zanja, bodega. Carlos I I I , cafó llllbao^ 
7 sus dueCos & todu horas en la calle de la Zin'J" ^ 
137, antlRao local de E l Montefiós. , 
16333 -te* 
CRIANDERA-de dos meses 1 




E X H I B I C I O N 
permanente de libros baratos: cada temo oon sn pr 
marcado: los hs7 desdi 30 oenteTos; pídase el oif 
B quo se da gratis. Librería " L a Universidad Ul7 n. 61. 169| 
<" A JO-i 
da 
T H E 
r-i«rijan ej 
48 Tolumones 
0-Beill7 nú^ 
